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The show 
must go one? 


ror Pedro Ivo Carvalho 
Diretor-adjunto 


A encruzilhada em que estava mergulhada a 
América, mesmo antes da tentativa de homicí- 
dio de Donald Trump, conheceu uma evolução 
dramática depois da bala falhada mais famosa 
da História ter feito o seu curso. A forma como 
uma quase-tragédia foi transformada num gol- 
pe comercial pela máquina trituradora de dóla- 
res do Partido Republicano é bem o retrato de 
como se joga hoje a influência política. A marca 
é tão profunda que permitiu que, segundos de- 
pois de ter sido alvejado, Trump tivesse a clare- 
za de espírito para se levantar, erguer o punho 
esoltar a palavra “fight”. Eternizando, dessa 
forma, uma imagem icónica. 

Trump acha que foi Deus, quer convencer a 
América real que foi Deus e a América real quer 
acreditar que foi Deus. Trump quase foi morto 
por uma arma que podia não ter sido disparada 
se legislação restritiva (que os republicanos 
chumbaram) tivesse sido aprovada. Trump, 
que destila ódio contra os “invasores”, foi salvo 
por um cartaz sobre imigração, porque foi no 
exato momento em que virou a cabeça para 
confirmar uma estatística que a bala atingiu a 
orelha e não o crânio. Dupla ironia esta: ataca- 
do por uma arma que continua a adorar e salvo 
por uma ideia que continua a abominar. 

Mas é assim a América, onde a realidade políti- 
ca supera a ficção. A nação em que Kia Trump, a 
neta mais velha (17 anos) do candidato conser- 
vador, foi à Convenção Republicana dizer que 
Trump é um avó normal porque lhes dá “doces 
e refrigerantes quando os pais não estão a ver”. 
Ora, perante isto, torna-se ainda mais penoso 
assistir ao descrédito galopante dos democratas 
e do candidato Joe Biden, que, contra as reco- 
mendações das maiores figuras do partido, pa- 
rece manter-se inabalável (cada vez menos...) 
na corrida à Casa Branca. A polarização eleitoral 
está nos píncaros, e não é crível que haja demo- 
cratas a mudar-se para o outro lado porque 
Trump sangrou patrioticamente de uma ore- 
lha. Mas o esperado reforço da mobilização re- 
publicana faz espelho com o crescente desen- 
canto democrata com um candidato em quem 
nem os mais próximos acreditam. O espetácu- 
lo vai no princípio, mas o mestre do entreteni- 
mento já canta vitória. The show must go on. 
Donde avulta a dúvida: the show must go one? 
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OJN, no novo espaço criado no 
site (Somos JN), vem desafiar 
os leitores a assinalarem, con- 
nosco, as suas histórias em tan- 
tos territórios. Partilhe, por 
isso, as suas memórias e histó- 
rias, com textos, fotos e tudo 
aquilo que, de alguma forma, o 
tenha marcado e queira parti- 
lhar com a nossa comunidade 
de leitores. 

O espaço Somos JN continua, 
ainda assim, aberto a todos os 
temas. Este canal de comuni- 
cação entre quem faz ojornale 
quem o lé tem uma área dedi- 
cada no site, onde todos pode- 
rào contribuir com textos, fo- 
tografias, vídeos ou documen- 
tos. Depois das memórias do 
25 de Abril, o Somos JN lançou, 


O site do JN conta com uma área 

de interação com quem nos lê. 

Partilhe as suas memórias e histórias 
que se poderão transformar em notícia 


como segundo desafio, a parti- 
lha de histórias que liguem o 
leitor ao nosso jornal: já foi no- 
tícia no JN? Registou o mo- 
mento? Partilhe a história. 

O Somos JN é um projeto 
que imprime a marca de pro- 
ximidade e de ligação aos ter- 
ritórios, para que todos os lei- 
tores possam manifestar as 
suas dúvidas e denúncias ou 
partilhar memórias e suges- 
tões. As melhores histórias 
surgem sempre de um elo de 
confiança. Por isso, se tiver 
uma história para contar, algo 
que queira mudar ou denun- 
ciar, este é o seu espaço. 

O “Jornal de Notícias” é de 
quemo faz, mas é sobretudo de 
quem o lê. 
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LAZER As dormidas nos cam- 
pismos em Portugalultrapas- 
saram, no ano passado, os nú- 
meros pré-pandemia, estabe- 
lecendo um recorde: 7,18 mi- 
lhões. A Federação de Cam- 
pismo e Montanhismo de 
Portugal (FCMP) acredita 
que este tipo de alojamento 
vai continuar a crescer, mas 
vários parques refreiam o en- 
tusiasmo e lembram que o 
tempo não ajudou na primei- 
ra quinzena de julho. 

De acordo com dados do Ins- 
tituto Nacional de Estatística 
(INE), no ano passado, houve 
mais 425 mil dormidas do 
que em 2022. Se olharmos 
para 2019, antes da pandemia 
de covid-19, foram mais 247 
mil dormidas. Aqueles que 
optam por este tipo de férias 
continuam a ser, maioritaria- 
mente, os residentes no país, 
que foram responsáveis por 
4,24 milhões das dormidas 
em 2023. Contudo, a subida é 
maior entre os estrangeiros, 
que totalizam quase três mi- 
lhões, com destaque para o 
mercado europeu. 


MAIS ALEMÃES 

Os dados não permitem per- 
ceber se em causa estão mais 
pessoas ou estadas mais lon- 
gas, mas mostram que é entre 
os estrangeiros que se regista 
a maior subida: houve mais 
308 mil dormidas de estran- 
geiros no ano passado face a 
2022 (aumentaram 11,6%) e 
mais 118 mil de nacionais 
(mais 2,8%). Aliás, entre 
2019 e 2022, o número de 
dormidas de nacionais até di- 
minuiu, enquanto o de es- 
trangeiros aumentou. 
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Campismo bate 
recorde em 2023 e 
tem expectativas altas 


Registadas 7,18 milhões de dormidas, 
mais do que antes da pandemia 


Dormidas nos parques de campismo 
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Os franceses têm vindo a 
decair desde 2019 e foram ul- 
trapassados pelos alemães, 
que, em 2023, foram respon- 
sáveis por 621 mil dormidas. 
Ainda assim, entre os turistas 
que vêm de fora, a segunda 
nacionalidade com mais dor- 
midas foia França, seguida de 
Espanha, dos Países Baixos e 
do Reino Unido. Carlos Viei- 
ra, diretor-geral da FCMP, diz 
que “2023 foi o melhor ano 
até agora” e acredita que 2024 
“seja melhor”. Será “pelo me- 
nos igual, mas acho que vai 
ser ainda melhor”. 

Atendência de crescimento 
do glamping e a procura pelo 
Interior mantêm-se, assim 
como a redução da sazonali- 
dade, devido à procura dos es- 


2021 


2022 2023 


trangeiros fora da época alta. 
No entanto, a procura conti- 
nuaa ser bastante mais eleva- 
da durante os meses dejulho, 
agosto e setembro, sobretudo 
nos campismos do Litoral, 
com destaque para o Algarve, 
refere Vieira. 

A Orbitur, o maior grupo de 
campismo em Portugal, com 
mais de duas dezenas de equi- 
pamentos, adiantou ao JN 
que as “expectativas de ocu- 
pação para os meses de julho 
e agosto estão dentro dos nú- 
meros que se verificaram em 
2023”. No ano passado, “ul- 
trapassamos 1,12 milhões de 
dormidas. Em termos de va- 
lores de vendas, a expectati- 
va é que 2024 possa superar O 
ano passado, com um recorde 


Quase três milhões de campistas foram 
estrangeiros, sobretudo da Europa 


Principais nacionalidades estrangeiras 
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próximo dos 21 milhões de 
euros. Para já, notamos que o 
número de reservas está um 
pouco abaixo, o que é natural, 
dada a instabilidade das con- 
dições meteorológicas e a rea- 
lização do Campeonato Euro- 
peu de Futebol, que atrasa 
sempre a vinda de emigran- 
tes e turistas”. Existe uma 
crescente tendência para a 
marcação de férias “last mi- 
nute”, acrescenta. 


TEMPO CONTA MUITO 

Uma ronda por outros par- 
ques permite perceber que a 
primeira quinzena de julho 
não atraiu tantos turistas 
como em 2023. O campismo 
“depende muito do fator 
tempo” e o início deste mês 


não registou temperaturas 
muito elevadas, explicou 
fonte do campismo da praia 
da Barra, em Ílhavo. Na Costa 
Nova, a gerência adianta que 
a primeira metade de julho 
está a ter “menos procura do 
que em 2023" e “a expectati- 
va é ter um ano ao nível de 
2022". Joào Carvalho, do AI- 
queva Rural Eco Camping, 
também espera “números se- 
melhantes a 2022”. 

No Glamping Hills, em San- 
ta Comba de Rossas, Bragan- 
ça, João Madureira está preo- 
cupado. “Este semestre não 
está a correr bem. Geralmen- 
te, em maio, já temos julho e 
agosto completos e, este ano, 
estamos a 50% em agosto e 
muito fraco em julho”.e 
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Tendência 
Habitualmente, no ve- 
rão, há mais famílias e 
público nacional. Fora 
da época alta, chegam 
mais turistas estran- 
geiros, sobretudo do 
Norte da Europa, que 
ajudam, assim, a esba- 
ter a sazonalidade. 


Temporadas longas 
A Orbitur regista 
clientes “que passam 
longas temporadas, 
com contratos de qua- 
tro, seis ou até 12 me- 
ses, com equipamen- 
tos próprios”, mas res- 
salva que a “residência 
permanente não é per- 
mitida”. 


Precisam de obras 

A par da dificuldade de 
conseguir mão de obra 
em algumas regiões, 
há parques de campis- 
mo que precisam de 
“apoios” para fazerem 
requalificações, pois 
são espaços antigos 
que necessitam de 
obras, revela Carlos 
Vieira, da FCMP. 


mil dormidas po 


ros foram registadas em 
2023 pelos campismos 
em Portugal. Em 2022, 
foram 40,3 mil. 


mil dorm M de turistas 
dos Estados Unidos fo- 
ram contabilizadas no 
ano passado, mais IOIO 
do que no ano anterior. 
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Tem piscina 
biológica, museu e 
animais de quinta 


Alqueva Rural Eco Camping, na Vidigueira, 
criou estruturas únicas para atrair turistas 


ESTRATÉGIA O Alqueva 
Rural Eco Camping, em 
Pedrógão do Alentejo, Vi- 
digueira, é um exemplo 
de como os campismos 
têm procurado diferen- 
ciar-se e criar equipamen- 
tos de lazer, como par- 
ques infantis, piscinas e 
outras diversões, para 
atrair turistas e aumentar 
o tempo das estadas. 

No caso daquele ecocam- 
ping, que aceita tendas, ca- 
ravanas e autocaravanas, 
existem três áreas distin- 
tivas: uma piscina biológi- 
ca (com água bombeada do 
Guadiana e jardim aquáti- 
co que faz a purificação da 
água), um micromuseu 
(uma sala com vestígios 
pré-históricos achados no 
terreno) e uma quinta eco- 
lógica com animais, que 
pode ser visitada não só 
por quem ali fica alojado, 
mas também por escolas e 
outras instituições. Os 
campistas podem relaxar, 


ainda, passeando junto à 
plantação de oliveiras. Se- 
gundo o gerente João Car- 
valho, este parque de cam- 
pismo é “único no seu gé- 
nero” e já foi distinguido 
pelo Programa Europeu 
Cultourdata. 


FICAM MAIS TEMPO 
Os turistas estão a aumen- 
tar o tempo de permanên- 
cia. Ainda há quem esteja 
de passagem e fique uma 
noite, nomeadamente 
motards que se deslocam a 
concentrações, mas a 
maioria das estadas é mais 
longa, havendo quem per- 
maneça até cinco noites. 
Esses turistas, que privi- 
legiam a tranquilidade e o 
contacto com a natureza, 
aproveitam para visitar as 
praias fluviais da zona (o 
campismo fica a 300 me- 
tros do Guadiana, junto da 
barragem de Pedrógão) e 
para conhecer a rota do vi- 
nho e a do azeite.e 


Piscina com água bombeada do rio Guadiana 
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Barraca de Anália Rodrigues e Artur Martins parece uma casa, com sala e quartos 


Compraram tenda 
no parque para irem 
quando quiserem 


Cantanhede Turistas rendem-se à praia da Tocha. 
Muitos ficam durante um ano ou vários meses 


Zulay Costa 


zulay.costaGext.jn.pt 


A história de Artur Martins 
e Anália Rodrigues, de Pe- 
nacova, nào é caso ünico. 
Descobriram o Parque de 
Campismo da Tocha, em 
Cantanhede, há trés anos, 
graças ao convite de ami- 
gos, e decidiram que seria 
o pouso de férias. “Adora- 
mos e decidimos com- 
prar”, conta Anália, mos- 
trando a tenda que mais 
parece uma casa. Tem dois 
quartos, sala espaçosa com 
TV, cozinha e sala de jan- 
tar. Só falta casa de banho, 
mas a família usa os sani- 
tários do parque, que estão 
“sempre limpos”. 

Na prática, o casal com- 
proua tenda naquelas con- 
dições ao anterior utiliza- 
dor e contratualiza com o 
parque a ocupação do espa- 
çoonde está montada, algo 
que tem de ser renovado 
todos os anos. 

“Sempre que podemos, 
vimos cá: férias, fins de se- 
mana, Natal e Ano Novo”, 
continua Anália. O mari- 


do, que nem gostava de 
campismo, rendeu-se 
àquele estilo de vida. 
“Isto é espetacular, tem 
um ambiente familiar, os 
funcionários são simpáti- 
cos e ajudam, temos pes- 
soas conhecidas que vêm 
todos os anos”, descreve. O 
filho Martim, de 18 anos, 
não estava, mas até é ele 
quem tem tirado mais par- 
tido da tenda, pois no ve- 
rão trabalha no parque. 


“SENTIMO-NOS SEGUROS” 
Na Tocha, há vários casos 
de pessoas que optam por 
ocupações prolongadas, 
seja por um ano ou “ape- 
nas” alguns meses. 

Nuno Fernandes e Diana 
Castilho têm autocaravana 
para percorrer o país e, este 
ano, montaram ali tenda 
por um período de 45 dias, 
o que lhes valeu um “des- 
conto”. “Como somos de 
Cantanhede, o equipa- 
mento fica montado e vi- 
mos aos fins de semana. Os 
nossos filhos criam novas 
amizades e nós fazemos ca- 
minhadas”, conta Nuno. A 


família já tinha tentado no 
ano passado, mas o parque 
“estava cheio”, frisa Diana. 

Este campismo, a 300 
metros da praia, tem noin- 
terior um surf camp, mini- 
mercado, café/restauran- 
te, churrasqueira, parque 
infantil, piscina com vigi- 
lante e canto daleitura, co- 
modidades a somar aos ser- 
viços básicos de balneários 
e lavandaria, descreve o 
funcionário Joaquim Ci- 
priano, enquanto percorre 
o local. É isto que faz com 
que Gabriel Krebs, a mu- 
lher Joanna, os quatro fi- 
lhos e a cadela Noi, uma fa- 
mília alemã que esteve ali 
em 2023, tenha decidido 
regressar este ano. “Apro- 
veitamos o ‘surf camp”, os 
miúdos correm à vontade 
e sentimo-nos seguros”, 
diz Joanna. 

Quem não tiver tenda 
nem autocaravana, pode 
ficar numa “mobile ho- 
me”. “É muito prático”, as- 
seguram Ana Lima e o 
companheiro, que há qua- 
tro anos fazem férias des- 
ta forma.e 
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Visitas guiadas 

As visitas ao Palácio da 
Bolsa acontecem das 9 
às 18.30 horas. A visita 
obrigatoriamente 
guiada tem uma dura- 
ção de cerca de 30 mi- 
nutos e há a possibili- 
dade de acontecer em 
vários idiomas: portu- 
guês, espanhol, fran- 
cês e inglês. 


Bilhetes 


O preço dos bilhetes 
para visitar o Palácio 
da Bolsa varia entre os 
7,5 euros, para estu- 
dantes, escolas e senio- 
res e os 12 euros, bilhe- 
te individual normal. 
Menores de 12 anos, 
acompanhados de 
adultos, usufruem de 
entrada gratuita (exce- 
to grupos de crianças). 
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Tem de ficar imaculada, 


uma vez que é a nossa joia” 


Associação Comercial do Porto investe 360 mil euros para reabilitar Salão Árabe 
do Palácio da Bolsa, um dos edifícios mais visitados da cidade. Empreitada exige minúcia 


Maria Neves 


martanevesGjn.pt 


INTERVENÇÃO Um proble- 
ma de infiltracóes, deteta- 
do ainda antes da pande- 
mia, no Palácio da Bolsa, 
no Porto, era para ser resol- 
vido em 2019. Mas devido 
aos vários constrangimen- 
tos da altura, a interven- 
ção foi sendo adiada. Toda- 
via, porque este é um dos 
edifícios mais visitados da 
cidade do Porto - só o ano 
passado, recebeu meio mi- 
lhão de pessoas -, foram 
acauteladas “as devidas 
questões de segurança” ea 
Associação Comercial do 
Porto (ACP), proprietária 
do espaço, avançou com a 
intervenção, que dura já 
há dez meses. 

“Estamos perante um 
palácio que mais parece 


uma velha senhora que 
necessita de cuidados”, diz 
o presidente da ACP, Nu- 
no Botelho, considerando 
que os trabalhos são exe- 
cutados com tal minúcia 
que mais parecem “ouri- 
vesaria”. O investimento 
ascende a 360 mil euros. 
Como a empreitada me- 
xeu na cobertura, com a 
substituição de telhas e a 
consolidação do teto do Sa- 
lão Árabe, “foi necessário 
colocar uma rede”, em 
toda a dimensão da sala, a 
mais de 15 metros de altu- 
ra. "Isto para nào correr- 
mos o risco de cair algum 
elemento em cima de al- 
guém, por conta das trepi- 
dações”, conta Leonel Gar- 
cia, conservador/restaura- 
dor da empresa AOF - Au- 
gusto Oliveira Ferreira 
Lda., de Braga, com 70 


^A consolidacáo das 
argamassas nas 
fissuras também 
demorou bastante, 
uma vez que foi 
um trabalho feito 
com um cateter” 


Leonel Garcia 
Conservador/restaurador 


“Não é a primeira 
vez que intervimos 
no palácio, mas é 
sempre um prazer. 
É um edifício de 
esplendor e 
descoberta” 


Filipe Ferreira 
Responsável da AOF 


“A última 
intervenção que 
aqui tinha sido 
feita foi há 14 anos. 
É muito 
importante cuidar 
do património” 


Nuno Botelho 


Pres. Ass. Comercial Porto 
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1. Salão Árabe está com uma rede em toda a extensão 
do teto 2. Corredores ainda estão ocupados 

com muitos materiais 3. Cobertura do Palácio 

da Bolsa nunca tinha sido intervencionada 


anos de existência e espe- 
cializada em restauro, a 
quem foi entregue a em- 
preitada. 

Um dos requisitos defini- 
dos por Nuno Botelho foi 
“não fechar a atividade” 
do palácio mesmo durante 
a execução da obra. Para 
isso, “houve um trabalho 
redobrado, porque um 
passo em falso poderia 
abrir um buraco” no valio- 
so teto do Salão Árabe, su- 
blinha Filipe Ferreira, res- 
ponsável da AOF. 


SALAS DE FUMOS 
Sem reservas, Leonel Gar- 
cia considera que esta rea- 
bilitação “é um bombonzi- 
nho”. E explica: “Tinha o 
[Mosteiro dos] Jerónimos, 
[em Lisboa], como uma 
grande meta [profissio- 
nal], mas o Palácio da Bol- 
sa é especial! A qualidade 
das coisas, a beleza, é o me- 
lhor do [século] XIX”. 

Nuno Botelho ouve or- 
gulhoso e salienta que, 
“em mais de cem anos”, a 
cobertura nunca tinha 
sido reparada. Por isso, de- 
sabafa: “Esta intervenção 
tem de ficar imaculada, 
uma vez que é a nossa 
joia”. 

O conservador atesta que 


o cenário que encontrou 
“era pior” do que contava. 
“Havia muito entulho na 
estrutura por cima do teto, 
tendo sido necessário aspi- 
rar muito e repor os estu- 
ques", pormenoriza. 

Por "ter entrado muito 
água", também uma zona 
da parede sul do salào aca- 
bou atingida, havendo 
"uma espécie de salitre a 
escamar", obrigando a re- 
colocar folha de ouro e ar- 
gila, assim como pinturas. 

Mas o bico de obra foram 
“as duas salas de fumos", 
situadas no mezanino (an- 
darintermédio construído 
geralmente entre o solo e 
o teto de um piso com pé- 
-direito alto), do Salão Ára- 
be. “Só aqui, passamos 
mais de dois meses. Havia 
muita poluição que aca- 
bou por criar um véu escu- 
ro sobre as paredes, que só 
saiu com um gel de ácido 
cítrico - que é usado nas 
pastelarias -, mas que aqui 
serviu de decapante", des- 
taca Leonel. 

A obra, que serviu tam- 
bém para arranjar o pavi- 
mento e “rever a ilumina- 
ção” do Palácio da Bolsa, 
deverá ficar concluída em 
“meados de setembro”, as- 
segura o técnico. e 
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SOGVAWSSHW SOLINI 


Cristo 
descoberto 
junto ao teto 
colocado de 
volta no lugar 


Feita réplica em gesso 
para exposição 


ACHADO Durante a inter- 
venção no Salão Árabe, foi 
encontrado um cristo por 
cima do teto. Leonel Gar- 
cia, um dos três técnicos 
de restauro artístico que 
ainda andam na empreita- 
da, recorda-se que a desco- 
berta foi feita “por uma co- 
lega” e que a equipa na- 
quele dia ficou “bastante 
entusiasmada”. 

“Foi descoberto por aca- 
so, no meio do entulho 
que havia por baixo do te- 
lhado, num sítio inacessí- 
vel. Parecia um pedaço de 
estuque que havia caído”, 
descreve Leonel, salien- 
tando a curiosidade “da fi- 
gura não ter pés”. 

Depois de comunicado o 
achado ao presidente da 
Associação Comercial do 
Porto, Nuno Botelho deci- 
diu “manter o cristo no sí- 
tio onde tinha sido encon- 
trado”. 

Filipe Ferreira, responsá- 
vel da empresa de restau- 
ro, elogiou a decisão “cora- 
josa”. “Teria sido mais fá- 
cil colocá-lo em exposi- 
ção”, refere. 

“Além de ser crente - se 
calhar [o cristo] foiali pos- 
to para proteger o Palácio 
—, optei por manter a his- 
tória tal e qual como ela é”, 
resumiu Nuno Botelho. 
Houve o cuidado de fazer 
uma réplica em gesso para 
mostrar o achado aos visi- 
tantes. e mn. 
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PUBLICIDADE 


ASSINE AQUI 


i» 


EDIÇÃO N.º 50 


JÁ NAS 
BANCAS 


DESTAQUE 

PENSAR O PATRIMÓNIO 
ATRAVÉS DO PADRÃO DOS 
DESCOBRIMENTOS E DE 
UM ESTALEIRO EM GAIA 


ENTREVISTA 
DAVID MARTELO: 
MILITAR, CONSPIRADOR 
E HOMEM DA HISTÓRIA 


TEMA 


DE CAPA 
A EUROPA 
MEDIEVAL 

ENQUANTO 

ESPAÇO DE 

VIAJANTES 

E GRANDE 
MOBILIDADE 
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CS Y ANTENNA E 


Grupo está rendido aos encantos da Invicta e da indústria vinícola 


Alunos estrangeiros 
aprendem no Porto 
a produzir vinho 


Curso de verão é organizado por universitários das 
faculdades de Engenharia e Ciências e junta vários países 


Miguel Amorim 


mamorimGjn.pt 


INTERCÂMBIO São duas de- 
zenas, oriundos de vários 
países e estáo no Porto a 
aprender sobre a indüstria 
do vinho. Sáo todos alunos 
universitários e a iniciati- 
va é do Best Porto, um gru- 
po das faculdades de Enge- 
nharia (FEUP) e Ciéncias 
(FCUP), que organiza vá- 
rios eventos durante o ano 
e que para este verão reser- 
vou a temática vinícola, 
desde a plantação até à 
chegada do produto ao 
consumidor. 

“Está a ser incrível. Ado- 
ro o Porto e a sua cultura. 
Aprendo bastante e espe- 
ro voltar. A produção de vi- 
nho está muito relaciona- 
da com o meu curso (Qui- 
mica). Estou a considerar a 
hipótese de ser enologista. 
Fascina-me a beleza do ne- 
gócio. Aspiro seguir este 
caminho”, diz Anastasia 
Manphou, estudante gre- 
ga de Patras. 

O agrado é geral. Todos 
saem a ganhar: anfitriões e 
visitantes. Durante a 


aprendizagem, que entra 
no currículo e permite 
amealhar créditos para a 
nota do curso, os alunos 
tém aulas teóricas na Fa- 
culdade de Engenharia, 
aliadas a idas ao terreno, 
como foi o caso das visitas 
a uma tanoaria e às caves 
de Vinho do Porto. 


SABER MAIS 


259 candidatos 

São 20 os participan- 
tes, mas foi necessário 
fazer uma triagem, 
pois chegaram 259 
candidaturas. Os jo- 
vens que frequentam 
O curso são na sua es- 
magadora maioria da 
Europa, mas também 
há uma aluna vinda 
dos EUA. 


Rede internacional 
O Best existe no Porto, 
não é caso único. Esta 
organização europeia 
de estudantes não lu- 
crativa está presente 
noutros países. 


“Estão a gostar muito. É en- 
riquecedor. Nós, portugue- 
ses, também aprendemos 
com as tradições deles. Há 
um intercâmbio”, afirma a 
empreendedora Margarida 
Martins, responsável pelo 
marketing e aluna de 
Bioengenharia no ramo de 
Biotecnologia Molecular. 


PRÉMIO DE QUALIDADE 

“A experiência nas caves 
foi perfeita. Absorvemos 
toda a informação. Apren- 
demos sobre os costumes e 
a cultura portuguesa e in- 
teragimos com pessoas di- 
ferentes. Será útil para as 
nossas vidas”, avalia o ita- 
liano Adriano Ferrante, de 
Salerno e estudante de En- 
genharia Mecânica. 

Paraa logística e a viabili- 
dade financeira do curso, o 
Best angariou apoios de 
empresas que deram o seu 
contributo. Em 2023, 0 
tema escolhido foram os 
oceanos. Essa edição foi 
distinguida com o prémio 
internacional de qualidade 
Golden Apple dos Best 
Courses, tal como havia 
sucedido em 2016 e 2019. 


Corredor 
do Leça com 
mais seis 
quilómetros 


Inaugurada segunda 
fase em Matosinhos 


MARGENS A segunda fase 
do Corredor Verde do Leça 
entre as pontes do Carro e 
de Moreira, em Matosi- 
nhos, numa extensão de 
seis quilómetros, está con- 
cluída e vai ser inaugurada 
hoje, às 10.30 horas. O pro- 
grama inclui uma cami- 
nhada, oficinas, atividades 
desportivas e cortejos 
etnográficos. 

A empreitada teve um 
investimento de 5,5 mi- 
lhões de euros, indica a 
autarquia, liderada por 
Luísa Salgueiro, em co- 
municado. À semelhança 
do primeiro troço, entre 
as pontes de Moreira e da 
Pedra, de sete quilóme- 
tros, este segundo trajeto 
também já está aberto ao 
público. 

Fica a faltar a terceira 
fase do projeto, entre a 
ponte do Carro e a antiga 
ponte de Guifões (zona 
envolvente ao Castro de 
Guifões), numa extensão 
de quatro quilómetros. O 
projeto de execução está 
em fase de conclusão. 


PROJETO AMBIENTAL 

O Corredor Verde do Leça 
é um projeto ambiental e 
de mobilidade com cariz 
cultural, económico, turís- 
tico e social que visa po- 
tenciara valorização paisa- 
gística e ambiental do rio 
Leça e das margens. 

Além da requalificação e 
revitalização das margens 
e da sua envolvente, o pro- 
jeto incluia construção de 
um percurso pedestre e ci- 
clável, criando uma alter- 
nativa de mobilidade para 
as deslocações quotidia- 
nas, a pé e de bicicleta, en- 
tre as zonas residenciais e 
as zonas empresariais loca- 
lizadas nas imediações. 

O projeto é cofinancia- 
do por fundos europeus 
provenientes do progra- 
ma comunitário Portugal 
2020.e 


Renovados 
77 hectares de 
espaços verdes 


Investimento na reabilitação do jardim de Arca 
d'Agua, no Porto, atingiu meio milhão de euros 


Ana Correia Costa 


AMBIENTE Sobre um piso 
novo, o cinza claro a con- 
trastar com o vermelho vi- 
brante dos bancos recém- 
-pintados, o presidente da 
Câmara do Porto, Rui Mo- 
reira, visitou o renovado 
jardim de Arca d'Água, re- 
qualificado graças a um in- 
vestimento de cerca de 
meio milhão de euros. No 
total, já foram beneficia- 
dos 77 hectares de espaços 
verdes da cidade. 

“Jardim histórico da cida- 
de”, com “espécies arbó- 
reas únicas”, Arca d'Água 
está entre os vários espa- 
ços verdes do Porto que 
têm sido alvo de interven- 
ções de beneficiação ou 
expansão, lembrou o vice- 
-presidente da câmara, Fi- 
lipe Araújo, salientando 
que “a requalificação 
prendeu-se muito com os 
pavimentos”. 


PISO DRENANTE 

“Hoje, temos novos pavi- 
mentos, que são drenan- 
tes. Sabemos que é uma 
zona de muita água, e é 
importante conseguir 
contê-la no jardim. E mu- 
dámos muitas das infraes- 
truturas que servem o es- 
paço: reabilitamos os ban- 
cos para as pessoas pode- 
rem descansar à sombra, 
porque é um jardim onde 


a população acorre muito 
em dias de calor”, desta- 
cou o autarca. 

“Temos investido imen- 
so nos parques e jardins da 
cidade. Em termos de rea- 
bilitações e expansões, fo- 
ram cerca de 77 hectares, o 
que é uma área muito 
significativa. Só em ex- 
pansões, temos cerca de 22 
hectares, e estamos neste 
momento a trabalhar em 
mais 30 hectares”, referiu 
Filipe Araújo, adiantando 
que as próximas interven- 
ções são na Corujeira e na 
Praça da República.e 


[y 


Bairro no Amial 
com exterior 
requalificado 


O espaço exterior do 
bairro da Agra do Amial, 
onde vivem 156 famí- 
lias, foi reabilitado e 
teve o parque infantil 
concluído. “Os edifícios 
já tinham sido reabilita- 
dos, e estava na altura 
de olhar para o espaço 
envolvente”, recordou 
o vereador do Urbanis- 
mo, Pedro Baganha, re- 
velando que as inter- 
venções nas envolven- 
tes dos bairros serão fa- 
seadas, devendo seguir- 
-se o Bom Pastor, em Pa- 
ranhos, e o Monte da 
Bela, em Campanhã. 
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Jardim de Arca d'Água tem “espécies arbóreas únicas” 
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Câmara colocou dois 
sem-abrigo em antiga 
loja sem luz nem WC 


Homens, que recebem apoio alimentar e de higiene, dizem que situação se 
arrasta há quatro meses e que a autarquia de Paredes tarda a arranjar casa 


Antiga loja do mercado municipal de Lordelo seria uma solução provisória 


Mónica Ferreira 
locaisQjn.pt 


CARÊNCIA A Câmara de Pa- 
redes colocou dois sem- 
-abrigo a viver numa loja 
do antigo mercado muni- 
cipal de Lordelo, num es- 
paço exíguo e, dizem os 
dois homens, sem eletrici- 
dade nem casa de banho. A 
situação, que seria provi- 
sória por um mês, já se ar- 
rasta há quatro e os mora- 
dores pedem urgente- 
mente a casa que foi pro- 
metida pela autarquia. A 
câmara justifica a solução 
com a escassez de habita- 
ção e garante que dá apoio 
alimentar e de higiene. 
Paulo Ferreira e Nuno 
Sousa, de 57 e 47 anos, es- 
tão a viver há quatro me- 
ses numa pequena loja do 
antigo mercado munici- 
pal. Naturais de Lordelo, 
viveram oito meses em 
tendas no Parque do Rio 
Ferreira, na mesma fre- 
guesia, até serem muda- 
dos pela autarquia. “A câ- 
mara disse que isto seria 
uma situação para um 


mês, que nos ia arranjar 
uma casa pré-fabricada 
para morarmos. Mas até 
agora ainda nada”, contou 
Paulo Ferreira. 

A divisão que partilham 
tem dois beliches, uma 
mesa, prateleiras na pare- 
de onde guardam a roupa e 
o espaço não chega para 
muito mais. “Mudamos de 
uma barraca para outra, 
mas pelo menos a que tí- 


nhamos antes era mais 
saudável porque vivíamos 
ao ar livre e tínhamos um 
ribeiro para tomar banho. 
Agora temos que tomar 
banho numa bacia, no 
meio do passeio”, lamen- 
tou Nuno Sousa, “revolta- 
do” porque “a câmara não 
cumpriu” o prometido. 
Os dois homens - que 
perderam tudo, inclusive 
as famílias, devido ao vício 


Pm 


Paulo Ferreira e Nuno Sousa dizem que sáo 
obrigados a tomar banho no meio do passeio 
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da droga que os atirou para 
as ruas há vários anos e 
que, garantem, já abando- 
naram -, vivem da boa 
vontade das pessoas e dos 
vizinhos do mercado, que 
lhes dão dinheiro e comi- 
da. Só Paulo Ferreira tem 
uma pequena pensão que, 
assegura, “não chega para 
viver”. “Somos pobres, 
mas não fazemos mal a 
ninguém e as pessoas são 
nossas amigas. Ajudam- 
-nos e nós ajudamo-las 
quando nos pedem”, refe- 
riu Nuno Sousa. 

Com esperança em dias 
melhores, apenas pedem 
“condições dignas” para 
viver. “Só queremos um 
sítio com luz e casa de ba- 
nho, é só o que pedimos. 
Até estávamos bem aqui, 
porque temos um teto, 
mas falta pelo menos 
isso”, concluiu Paulo. 


ACOMPANHAMENTO 

AoJN, acâmara confirmou 
aretirada dos dois homens 
da “barraca improvisada 
com plásticos” onde vi- 
viam “sem as mínimas 
condições”, tendo provi- 
denciado “um alojamento 
temporário” na loja, devi- 
do à “escassez de habita- 
ções”. Referiu ainda que 
assegurou “refeições, hi- 
giene pessoal, banhos, 
bem como acompanha- 
mento social de proximi- 
dade por parte de um téc- 
nico gestor de processo na 
área social, na saúde e to- 
xicodependência”, sendo 
os homens acompanhados 
pelo Centro de Respostas 
Integradas. A autarquia 
acrescentou que já propôs 
a ambos a integração 
numa Casa de Emergência 
Social, “o que recusaram, 
alegando que não preten- 
diam sair da localidade”.e 


Gaia vai ajudar 
reformados 
a pagar o passe 


Comparticipação da câmara para quem tem 
65 anos ou mais entra em vigor a partir de 2025 


APOIO A Câmara de Gaia 
vai passar a comparticipar 
os passes de transportes 
públicos dos reformados 
com mais de 65 anos, atra- 
vés do cartão municipal 
ViverGaia. Em causa está 
a medida “ViverGaia 
65+”, para “todos os cida- 
dãos reformados residen- 
tes em Vila Nova de Gaia 
com 65 anos ou mais”, vi- 
sando “atrair esta popula- 
ção ao transporte públi- 
co”, e que irá ser votada 
pelo Executivo na segun- 
da-feira. 

De acordo com a medida, 
o munícipe pagará cinco 
euros (mensalmente) e a 
câmara assumirá o restan- 
te valor (17,5 euros) do 
passe. A cargo do muníci- 
pe ficará também o custo 
do cartão Andante (seis 
euros), e “a validação no 
mês seguinte dependerá 
da sua utilização, ou seja, 
se não existir qualquer va- 
lidação no mês anterior, 
não haverá direito à utili- 
zação no mês seguinte”. 


A comparticipação da 
autarquia “entrará em vi- 
gor a 1 de janeiro de 2025, 
sendo uma medida a in- 
cluir no próximo Plano de 
Atividades e Orcamento". 

O presidente da Câmara 
de Gaia, Eduardo Vítor Ro- 
drigues, citado em comu- 
nicado da autarquia, refe- 
re que a medida pretende 
"devolver o transporte 
püblico a cidadáos com 
maior dificuldade de se 
deslocarem dentro e fora 
da cidade e promover o 
encontro e as sociabilida- 
des nesta faixa etária". 


DESCONTOS 

O cartào ViverGaia existe 
desde junho de 2021 e per- 
mite a entrada gratuita em 
equipamentos municipais 
como a Casa-Museu Teixei- 
ra Lopes e Galerias Diogo 
de Macedo e no Solar Con- 
des de Resende. Dá ainda 
50?6 de desconto na entra- 
da de espacos como o Par- 
que Biológico de Gaia e a a 
Estação Litoral da Aguda.e 


Greve na STCP vai 
condicionar serviço 
no início da semana 


TRANSPORTES O serviço da 
STCP vai estar condiciona- 
do, na segunda e na terça- 
-feira, devido à greve con- 
vocada pelo Sindicato dos 
Trabalhadores Rodoviá- 
rios e Urbanos do Norte. 
A paralisação, de 26 ho- 
ras, decorre entre a meia- 
-noite de segunda e as 2 
horas de terça, período em 
que “os serviços poderão 
sofrer perturbações”, pre- 
vê a empresa que serve 
seis concelhos (Porto, 
Gaia, Matosinhos, Maia, 
Gondomar e Valongo). 
Serão assegurados servi- 


ços mínimos em várias li- 
nhas. No período diurno, 
das 6 às 21 horas, são asse- 
guradas viagens nas linhas 
200, 201, 204, 205, 207, 
208, 305, 500, 502, 600, 
602, 700, 701, 702, 704, 
801, 901/906, 903 e 907. 
No noturno, das 21 às 
00.30, haverá serviços nas 
linhas 200, 204, 205, 305, 
502, 600, 602, 700, 701, 
702, 801, 901/906, 903 e 
907, eentreas 00.30eas6 
horas há todas as viagens 
nas linhas 1M, 2M, 3M, 
4M, 5M, 7M, 8M, 9M, 
10M, 11M, 12M e 13M.e 
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Uma feira diferente, 
“só com artesanato 
de qualidade” 


Participantes elogiam certame nacional em Vila do Conde 
que abre portas hoje e se prolonga até 4 de agosto 


Ana Trocado Marques 


locaisQjn.pt 


ANIMAÇÃO Carlos Alberto 
Alves aponta-lhe a quali- 
dade do artesanato, que a 
faz "uma das mais puras". 
Isabel Carneiro diz que é 
“o espaço ao ar livre" e os 
“muitos artesãos a traba- 
Ihar ao vivo". A verdade é 
que a Feira Nacional de Ar- 
tesanato (FNA) de Vila do 
Conde continua a ser, para 
OS artesãos, “a melhor e a 
mais genuína do país”. A 
46.2 edição arranca hoje, 
nos jardins da Avenida Jú- 
lio Graça, e fica até 4 de 
agosto. São Tomé e Prínci- 
pe é o país convidado. 

“É difícil encontrar feiras 
assim: só com artesanato 
de qualidade e com dimen- 
são nacional”, explica Car- 
los Alberto Alves. Veio em 
2023. Fez muitos amigos e 
os seus bonecos de Estre- 
moz fizeram sucesso. Este 
ano, regressou. 

Victor Afonso estreia-se. 
Faz as máscaras de madei- 
ra típicas da Festa dos Ra- 
pazes de Ousilhão, em Vi- 
nhais, há 31 anos. Concilia 
o artesanato com a profis- 
são de enfermeiro e faz fei- 
ras por todo o país. Este 
ano, meteu férias para vir 
a Vila do Conde: “Muitos 


colegas falaram-me bem 
desta feira. Venho com 
boas expectativas”, sorri. 
Numa primeira impres- 
são, gostou do espaço, 
num jardim com árvores. 

“É uma feira que tem 
sempre muita gente”, ex- 
plica Isabel Carneiro, ren- 
dilheira e professora na Es- 
cola de Rendas de Vila do 
Conde. Corre o país em 
feiras e garante: “Não há 
quem não conheça a nossa 
feira!". No stand vào traba- 
lhar ao vivo crianças e 
adultos da Escola de Ren- 
das e do projeto de “des- 
centralização”, a funcio- 
nar em Bagunte, Ferreiró, 
Outeiro Maior e Parada. 

Genkis Renner é artesão 
e guia turístico em S. Tomé 
e Príncipe. De lá vieram as 
peças em madeira e a biju- 
taria em vidro. Para além 
do artesanato, S. Tomé traz 
a gastronomia. Hoje e 
amanhã, há quatro chefes 
santomenses no restau- 
rante da feira a preparar 
pratos típicos. Depois, ao 
longo de 15 dias, explica o 
presidente da Associação 
para Defesa do Artesanato 
e Património de Vila do 
Conde (ADAPVC), Sarai- 
va Dias, é “uma viagem 
pelos sabores do país sem 
sair da feira”. e 


Entrada livre 

A feira é organizada 
pela ADAPVC, tem 
entrada livre e es- 
pera mais de 400 
mil visitantes. 


Horários 

São duas centenas 
de artesãos, espa- 
lhados por 11 mil 
m2 de jardim. A fei- 
ra abre todos os dias 
das 17 às 24 horas. 
Sextas, sábados e 
domingos é a partir 
das 15. À noite, há 
sempre um espetá- 
culo de müsica tra- 
dicional portuguesa 


Galardões 

O Concurso Jovem 
Artesão regressa 
com 31 peças candi- 
datas. De volta está 
também o Prémio 
FNA, subordinado 
ao tema “Liberda- 
de”, numa alusão 
aos 50 anos da Re- 
volução de Abril. A 
28 dejulho, o certa- 
me recebe o Dia da 
Rendilheira, reu- 
nindo, no recinto, 
150 mulheres a tra- 
balhar ao vivo. 
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Passeio 
Público 


Milagres 


ror Hélder Pacheco 
Professor e escritor 


Não faltam santos ao Porto. Em- 
bora muitos sejam importados (e 
alguns comprados, em Roma), a 
verdade é que precisamos que fa- 
çam milagres em favor da cidade. 
Sobretudo a Senhora de Vando- 
maes. Pantaleão, padroeiros ju- 
bilados, podem dar um empur- 
rão. O mais relevante (mas é fun- 
damental reunir os esforços de 
todos os santos disponíveis), se- 
ria o milagre de nos libertar do 
pesadelo da VCI. Menos comple- 
xo, mas ainda difícil, seria o 
apressarem as obras do metro, 
que transformaram a Baixa num 
estaleiro. Deixando os grandes 
milagres, ficamos agora na ex- 
pectativa de um, mais restrito, 
mas essencial ao deleite por- 
tuense. Refiro-me ao anúncio da 
reconversão da antiga linha fer- 
roviária da Alfândega de lixo em 
luxo. De vergonha em regozijo. 
A sua reutilização, como via pe- 
donal e ciclovia, além de um 
polo de excelência, constituirá 
um ajuste de contas com a Histó- 
ria. Assim contada: por decreto 
de 23/6/1880, o Governo deci- 
diu a construção do ramal do Pi- 
nheiro à Alfândega, com 3896 
metros e três túneis (o maior 
com 1320 metros). Projectado 
por Justino Teixeira, foi aprova- 
do em 9/10/1880, iniciado em 
17/7/1881 e inaugurado em 
20/11/1888. Uma obra gigantes- 
ca, aberta no granito e na encosta 
das Fontainhas, que marcaria a 
paisagem. Funcionou até 1989 e, 
com o encerramento da Alfânde- 
ga, deixou de ter justificação. 
Desde então, assistimos a pro- 
longado desmazelo, inércia e 
desprezo por tão arrojada obra, 
convertida em terceiro-mundis- 
mo. Por tais motivos, temos de 
elogiar a anunciada decisão he- 
róica e tardia de requalificação, 
como via de lazer, da Linha da 
Alfândega. Esperemos o milagre! 
O AUTOR ESCREVE SEGUNDO 

A ANTIGA ORTOGRAFIA 


20 de julho de 2024 Jornal de Notícias 


A FECHAR 


Escola Secundária António Sérgio 
conquista galardão ambiental 


GAIA A Escola Secundária António Sérgio, em Vila 
Nova de Gaia, foi uma das vencedoras do concurso 
nacional “O mar começa aqui” do Programa Eco-Es- 
colas para o ano letivo de 2023/2024, recebendo elo- 
gios pela criatividade dos trabalhos realizados. As se- 
cundárias das Lajes do Pico (Açores) e Júlio Dinis 
(Ovar) foram os outros estabelecimento de ensino 


vencedores. 

Candidaturas Revisão do 
ao Prémio Júlio regulamento 
Resende até do Bolhão 


30 de setembro 


GONDOMAR Estão abertas 
até 30 de setembro as 
candidaturas à 6.º Edição 
do Prémio Júlio Resende, 
destinado a artistas com 
carreira individual nas 
artes visuais. Os candida- 
tos nacionais podem ou 
não morar em Portugal, 
já os estrangeiros têm de 
morar no país. O prémio 
é uma iniciativa da Cà- 
mara e do Lugar do Dese- 
nho - Fundação Júlio Re- 
sende. Mais informações 
WWW.cm-gondomar.pt. 


vai comecar 


PORTO A Cámara do Por- 
to discute na reunião de 
segunda-feira a proposta 
para dar início à revisão 
do regulamento do Mer- 
cado do Bolhão por for- 
ma a “reponderar algu- 
mas das opções” imple- 
mentadas quase dois 
anos após a sua reabertu- 
ra. Entre as mudanças 
previstas pela autarquia 
está a flexibilização dos 
horários dos espaços co- 
merciais em função da 
época do ano. 


Câmara da Maia promove gala 
para distinguir mais de 900 atletas 


DESPORTO A Câmara da Maia vai homenagear atletas, 
dirigentes, treinadores e residentes do concelho 
“pelo seu esforço, dedicação e conquistas alcançadas 
ao longo do ano desportivo”. A 14.? Gala de Desporto 
realiza-se na próxima terça-feira, às 21 horas, no Com- 
plexo Municipal de Ténis. No total, serão distingui- 
dos mais de 900 atletas de diversas modalidades e 
mais de 40 coletividades, contabiliza a autarquia. 
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PREÇO BAIXO - NÃO PERCA 


power 
Edf 


recarregável 


Se você se esforça para ouvir as pessoas ao 
telefone, acha que as pessoas falam muito baixo, 
tem dificuldade em manter as conversas, ou põe o 
som da TV mais alto, então a ajuda que precisa 
está ao alcance da sua mão! 


Com a avançada tecnologia do amplificador novo 
PowerEar G12 Recarregável poderá ouvir os 
sons mais alto e viver a vida plenamente. 


Design discreto 
Este incrível novo e pequeno dispositivo adapta-se à 
sua orelha - é tão discreto que passa despercebido. 
Basta colocar na orelha e ajustar o volume que sirva 
às suas necessidades para ouvir mais alto e é tão 
simples quanto isso! O design é tão compacto e 
confortável que você rapidamente se esquece de que 
está a usá-lo. 


Circuito avançado 
O avançado circuito de amplificação proporciona uma 
amplificação dos sons sem interferências ao contrário 
do que encontra nas imitações mais baratas. E 
porque estamos a vender diretamente aos clientes, 
podemos oferecer o novo PowerEar G12 Recarregável 
a um preço muito acessível. Outras empresas gostam 
de o fazer acreditar que para ouvir os sons mais alto 
seja necessário gastar uma fortuna, mas não com o 
novo PowerEar G12 Recarregável. 


Pilhas nunca mais! 
E melhor ainda, é que você nunca mais terá que se 
preocupar com o custo de ter de substituir pilhas. O 
novo amplificador PowerEar G12 é totalmente 
recarregável! Tudo o que você precisa fazer é colocá-lo 
no carregador e ligá-lo. Pode deixar a recarregar 
enquanto dorme. Isto é muito mais conveniente do que 
ter de se preocupar com pilhas. Esqueça o seu dispositi- 
vo antiquado e experimente o novo PowerEar G12. 


Promessa Garantida de 
preço baixo 

Comprando diretamente você pode estar 100% 
confiante de que irá pagar o preço mais baixo. 
Encomende hoje e experimente em casa. Fale com 
amigos, assista TV, vá ao cinema e ouça por si 
mesmo a diferença. Você ficará surpreendido com a 
amplificação de som de qualidade superior. 


novo PowerEar G12 Recarregável 


Pequeno 
e discreto 


Carregamento 
por USB ou 
tomada elétrica 


Tempo de utilização: Mais de 16 horas em uso. 


Este anúncio é publicado por BelAudição, Unipessoal Lda - Estrada Senhora da Saúde 41A, 
Faro. O novo amplificador PowerEar G12 Recarregável não é um dispositivo médico; Os 
amplificadores auditivos tornam os sons mais altos; A capacidade de discernir o som da 
conversação pode variar; As ilustrações e descrições nesta publicidade são apenas para 
orientação, os resultados reais podem variar; Pessoas com perda auditiva não diagnosticada 
devem procurar uma opinião médica; O novo Amplificador PowerEar G12 vem com garantia 
de devolução da quantia paga até 30 dias. Se não estiver satisfeito com a sua compra, 
devolva o PowerEar G12 para obter o reembolso. Máximo de 2 unidades por cliente. 
Limitado ao stock existente e a maiores de 50 anos. 


Pequenissimo dispositivo 
de Audição Recarregável 


Pequeno, discreto 
e confortável 


Recarrega 


À enquanto você 


- 


dorme 


PAGUE APENAS 4,99€ 


e não precisa de comprar mais pilhas! 


V] Alta tecnologia com circuito amplificador 


[V] Surpreendente dispositivo de 
tamanho reduzido 


[V] Volume ajustável para ouvir mais alto 
nas diferentes situações do seu dia-a-dia 


[V] Tão confortável que você 
esquecerá que o está a usar 


[v] Sem interferências 
[v] Recarregável - pilhas nunca mais 
[v] Apenas 4,99€ 


Não perca - APENAS 4,99€ 


O amplificador novo PowerEar G12 Recarregável 
custa apenas 4,99€. Se quer ouvir todos os sons mais 
alto como deseja, esta é uma oportunidade que não 
deve perder. O novo PowerEar G12 inclui uma 
unidade de carregamento e garantia de fabricante. 


Totalmente recarregável 


Nunca mais 
pilhas caras 
e dispendiosas! 


POUPE UMA FORTUNA! 
Novo PowerEar G12 Recarregável APENAS 4,99€ 


= 


ENCOMENDE Amplificador Auditivo Recarregável Dispõe de 3 maneiras para encomendar 
AGORA novo PowerEar G12 o novo PowerEar G12 pelo preço de 4,99€: 
1. Pagando por MultiBanco, ligue 800 91 30 20 
CONTACTE 80 D 91 30 20 2. Compre online: www.recarregavel.pt 
(ChamadaiGrátis) Código de referência: POWJDN10724 . E . 
3. Envie o cupão abaixo. 
Pretendo encomendar 
1 unidade do PowerEar [] 2 unidades do PowerEar [] 
POR FAVOR COMPLETE TODOS OS CAMPOS MARCADOS * EM LETRAS MAIÚSCULAS ASSINO E CONFIRMO 
* SR/SRA: 
* MORADA: 
N.º Porta: 


POWJDN10724 


*cópico postaL:L 1 1 1 |-[ Lr] 
* DATA DE 
*reErove LL I Ili Ja) NASCIMENTO: [b 1D | MM | ^ |^ 


RECORTE E COLOQUE ESTE CUPÁO NUM ENVELOPE E ENVIE PARA: 
BelAudição, Unipessoal Lda, REMESSA LIVRE 1, LOJA CTT FARO, 8001-960 FARO 


| Os dados recolhidos servem unicamente para dar resposta ao seu pedido e para posterior envio e divulgação de informações sobre ofertas e promoções relacionadas com aparelhos 
| auditivos, através de carta, e-mail ou contacto telefónico. Ao fornecer os seus dados pessoais, aceita que os mesmos sejam utilizados para os fins atrás referidos. A qualquer momento 

pode requerer a consulta, retificação ou eliminação dos seus dados pessoais para meusdadoswaudicaoactiva.pt ou para 211 337 001. Mais informações em https://rgpd.belaudicao.pt 
N 
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3 Passageiros contestam 


novas paragens sem luz e 
que não abrigam da chuva 


Sofia Cristino 
sofia.cristinoGext jn.pt 


OBRAS Depois das críticas no Por- 
to, asubstituição de paragens de 
autocarro também está a gerar 
grande contestação na capital. 
Há quase um ano que é raro en- 
contrar uma paragem da Carris, 
em Lisboa, sem o passeio esbu- 
racado, sacos de entulho de 
obras ou pedras amontoadas no 
chão a ocuparem a zona onde os 
passageiros deveriam esperar. 
Os abrigos estão a ser substituí- 
dos e, nalguns casos, a empreita- 
da fica parada durante semanas 
ou meses até ser retomada. Os 
utentes queixam-se do “proces- 
so moroso” e de terem de espe- 
rar de pé, mas também criticam 
os novos equipamentos “com 
bancos muito altos” e “sem ilu- 
minação à noite”. Já foram ins- 
talados 1411 dos 2000 abrigos 
contratualizados à concessioná- 
ria JCDecaux e encontram-se 
em fase de conclusão 252, esti- 
mando-se que estejam todos 
prontos em agosto. 

Filomena Fernandes, 62 anos, 
espera pelo autocarro na Aveni- 
da Almirante Reis, apoiada nas 
grades da obra de uma paragem 
semiacabada rodeada por vários 
sacos com pedras. Com pouco es- 
paço, põe-se no meio da estrada 
a tentar enxergar a carreira. “As 
obras estão muito demoradas e, 
quando esperamos, não temos 
condições. Já apanhei chuva”, 
conta a moradora nas Olaias, que 
não gosta dos abrigos renovados. 

“Os bancos são muito altos. 
Sou pequena e não me consigo 
sentar lá e algumas pessoas es- 
corregam. Deviam ser mais res- 
guardadas, porque, no inverno, 
não nos protegem da chuva”, la- 
menta a passageira. Críticas que 
também já foram ouvidas na In- 
victa, quando começaram a ser 
instalados os abrigos em 2022. 


SEM PAINÉIS INFORMATIVOS 

Em Almirante Reis, em Lisboa, 
a empreitada está parada há duas 
semanas, garante Américo Lou- 
renço, 86 anos, morador que 
apanha ali o autocarro todos os 


dias. “Devia estar pronto há 
muito tempo. Também retira- 
ram os painéis informativos. É 
incómodo, pois as pessoas não 
sabem para onde ir”, observa. 
Numa nova paragem, na Ala- 
meda Dom Afonso Henriques, 
Luísa Aurélio, 21 anos, conside- 


ra que estas “deveriam ser “mais 
fechadas, porque, quando cho- 
ve, entra água”. A moradora na 
Pontinha condena “a paragem 
das obras durante semanas” nes- 
ta zona. “Queria sentar-me e não 
havia banco. É muito cansativo”, 
recorda. Já Cristina Silva, 60 


Moedas garantiu 
pressionar empresa 
para resolver erros 


O presidente da Câmara de 
Lisboa, Carlos Moedas, já 
admitiu publicamente que 
a concessionária “não se 
tem portado bem” e que 
vai “pressionar” a JCDe- 
caux para corrigir alguns 
problemas, entre os quais a 
ausência de iluminação nas 
paragens. Moedas explicou 
que foi o anterior Executi- 
vo que escolheu esta em- 
presa e ameaçou ir “até às 
últimas consequências em 
relação ao que é este con- 
trato”, seja “através de 
multas, de pressão e de 
processos na justiça”, ga- 
rantiu o líder da autarquia 
lisboeta. 


Jornal de Notícias 


Depois do Porto, 

a mudança destes 
equipamentos 
gera críticas em 
Lisboa. Utentes 
condenam, ainda, 
a demora na 
empreitada 


anos, lamenta a remoção dos 
painéis informativos. “Estava 
em Mafra e não sabia quanto 
tempo tinha de esperar. Tive de 
ligar para a Carris Metropolita- 
na”, conta a utente. 

Vitória, 77 anos, lamenta a fal- 
ta de iluminação no teto, ao con- 
trário dos abrigos anteriores. 
“Acho bem que modernizem as 
paragens, mas as antigas tinham 
luz e estas não. Na Praça do Chi- 
le, está tudo escuro à noite, sin- 
to-me mais insegura”, partilha. 


NECESSÁRIOS MUITOS PARECERES 
A JCDecaux, responsável pela 
instalação das paragens, explica 
aoJN que este projeto é “de uma 
enorme complexidade”, uma 
vez que prevê “a instalação de 
3100 equipamentos” e carece 
“de pareceres e de avaliações de 
um vasto conjunto de serviços 
da Câmara de Lisboa”, exigindo 
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Obras de instalação 
deverão terminar no 
próximo mês, garante 
a JCDecaux. Já foram 
colocados 1411 espaços 
pela capital lisboeta, 
mas ainda faltam 252 


que a empresa promova a articu- 
lação dos trabalhos com onze en- 
tidades. Justifica, ainda, os atra- 
sos com “as infraestruturas exis- 
tentes no subsolo e a escassez de 
recursos na construção civil”. 

A concessionária assegura que 
todos os abrigos serão dotados de 
quadros para a afixação dos ho- 
rários e que, numa fase inicial, 
60 terão um sistema de informa- 
ção em tempo real. Relativa- 
mente às queixas sobre o design 
dos bancos, diz que “já desenvol- 
veu uma solução para ajustar a 
altura destes e que se encontra 
em fase de implementação”. A 
falta de iluminação exige uma 
avaliação “para a resolução no 
mais breve termo”. 

Sobre as críticas à incapacidade 
de alguns abrigos protegerem os 
utentes da chuva, a JCDecaux 
explica que, “por questões de 
acessibilidade, existem situa- 
ções em que os abrigos não po- 
dem conter vidros laterais, o que 
faz com que a proteção possa ser 
menos eficaz". Ainda assim, 
afianca que procurará encontrar 
outras soluções. 

De resto, acrescenta que “to- 
das as áreas de intervenção são 
delimitadas com baias de segu- 
rança. Contudo, muitas vezes 
devido a atos de vandalismo ou 
até à ação dos utentes que pro- 
curam sentar-se antes da obra 
concluída, as baias ou barreiras 
são retiradas ou derrubadas”. 
Para fazer face a estas ocorrên- 
cias, reforçou a fiscalização.e 


1. Filomena Fernandes lamenta 
a demora na instalação das 
paragens 2. Utentes têm de 
vencer obstáculos para se 
sentarem 3. Paragens com 
grades e sem trabalhadores no 
Campo Mártires da Pátria 


DISCURSO DIRETO 


Filomena Fernandes 
Utente da Carris 


“Os bancos das novas 
paragens são muito 
altos, sou pequena e não 
me consigo sentar e 
algumas pessoas 
escorregam. No inverno, 
estes abrigos não 
protegem da chuva” 


Américo Lourenço 
Utente da Carris 


“Já deviam estar 
prontas há muito 
tempo. Retiraram os 
painéis informativos; 

é incómodo, porque as 
pessoas não sabem para 
onde ir” 


Os “matacões” feitos por . 
Obélix criticados por Moreira 


Utilizadas por milhares de pessoas por ano, 
as paragens de autocarros são tema sensível, 
em particular nas grandes cidades. No Porto, 
a obra do metrobus na Boavista tem estado 
na mira, também, do presidente da Câmara. 
Rui Moreira deixou claro que não gosta dos 
abrigos em construção, sobretudo os da Ma- 
rechal Gomes da Costa, que têm a assinatura 
do arquiteto Álvaro Siza. O autarca conside- 
ra-os “matacões” desnecessários. “A meu 
ver, deviam ser costas com costas e coisas le- 
vezinhas e não precisavam de ser coisas que 
parecem ter sido feitas pelo Obélix. Mas 
como tem uma assinatura de autor...”, disse. 


> 
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Reforço de linhas 
e de horários 


A restruturação do 
serviço da Carris 
Metropolitana em 
Alcochete e no Montijo 
avança no dia 1, com 
mais ligações a Lisboa. 


Alteração na linha 4600 
A partir do dia 1 de agosto, a 
linha 4600, que aproxima o 
Barreiro de Alcochete e é 
uma das linhas da Carris Me- 
tropolitana que mais passa- 
geiros transporta, terá dois 
novos percursos integrados. 
Passa a servir Alcochete de 
forma mais direta, a partir 
de São Francisco. 


Carreiras para a capital 
As linhas que têm Lisboa 
por destino terão um au- 
mento substancial na fre- 
quência. No total, serão 
acrescentados 55 novos ho- 
rários nos dias úteis, 59 aos 
sábados e 57 aos domingos, 
distribuídos pelas linhas 
4702, 4704, 4705 e 4707. Os 
bairros do Areias e do Este- 
val vão passar a ter uma liga- 
ção direta a Lisboa. 


Rumo ao Freeport 

De forma a garantir um ser- 
vico mais eficiente ao cen- 
tro comercial Freeport, se- 
rào prolongados os percur- 
sos das linhas 4600, 4501 e 
4504, que, a partir do dia 1 
de agosto, passarão a servir a 
área comercial, com ligações 
diretas com o Barreiro e com 
o terminal do Montijo. 


Serve 18 concelhos 

A Carris Metropolitana, que 
é gerida pelos Transportes 
Metropolitanos de Lisboa, 
opera as redes municipais de 
15 dos 18 municípios da 
Área Metropolitana de Lis- 
boa, já que Barreiro, Cascais 
e Lisboa possuem operado- 
res próprios. 
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Único helicóptero do 
Centro de Meios Aéreos 
de Moura “desapareceu” 


Presidente da Câmara diz que a região está desprotegida para os fogos 
desde quarta-feira. Empresa concessionária prometeu um até ontem à noite 


no Centro de Meios 
de Moura 


Teixeira Correia 
locaisQjn.pt 


SOCORRO O ünico helicóp- 
tero do Centro de Meios 
Aéreos de Moura "desapa- 
receu" na quarta-feira e 
desde aí, e até ao início da 
noite de ontem, ainda não 
tinha substituto, deixan- 
do desprotegida uma re- 
gião. Ainda anteontem, no 
concelho de Serpa, por fal- 
ta do ataque inicial por via 
aérea, um fogo rural aca- 
bou por mobilizar seis 
meios aéreos. 

Agastado com a situação, 
o presidente do Município 
de Moura já manifestou 
ao secretário de Estado da 
Proteção Civil “desagrado 
pela retirada de meio aé- 
reo, sem que a autarquia 
tenha sido informada dos 
fundamentos de tal deci- 
são”, lamentou Álvaro 
Azedo. No documento en- 
viado ao governante Pau- 
lo Simões Ribeiro, o edil 
pede que se “reposicione 
um meio que se tem mos- 


trado da maior importân- 
cia e eficácia no ataque 
inicial aos incêndios ru- 
rais", acrescentando Álva- 
ro Azedo que a espera bu- 
rocrática *deixa comple- 
tamente desprotegidos os 
concelhos de Moura, Bar- 
rancos, Serpa, Vidigueira, 
Portel e Mourão”. 

Fonte da Heliportugal, a 
empresa a que está conces- 
sionado o serviço de forne- 
cimento da aeronave da- 
quele centro de meios aé- 
reos, garantiu ao JN que 
até ao final do dia de on- 
tem iria chegar ao Centro 
de Meios Aéreos de Moura 
um helicóptero”. 

O héli que saiu quarta- 
-feira de Moura deverá ser 
substituído por outro que 
já está “há um mês e meio 
em Portugal”, mas que 
continua a a aguardar a 
conferência documental 
da Autoridade Nacional de 
Aviação Civil (ANAC), 
contou a mesma fonte. 
Ainda segundo esta, “tra- 
ta-se de uma aeronave re- 


gistada no Mónaco, que 
opera pela primeira vez no 
nosso país”. 

No documento enviado 
ao governante, o autarca 
lembra que dos cinco 
meios aéreos sediados em 
Beja, Moura e Ourique, en- 


Risco de 
incêndio rural 
até terça-feira 


Cerca de 40 concelhos 
dos distritos de Faro, 
Portalegre, Castelo 
Branco, Viseu, Santa- 
rém, Bragança e Guarda 
estiveram ontem em 
perigo máximo de in- 
cêndio rural devido ao 
tempo quente, segundo 
o Instituto Português 
do Mar e da Atmosfera 
(IPMA). De acordo com 
os cálculos do IPMA, o 
perigo de incêndio vai 
manter-se elevado em 
alguns distritos pelo 
menos até terça-feira. 


i, 


VISWHOO VUISXIHI 


tre 9 e 15 deste més, o de 
Moura foi o que teve mais 
missões atribuídas (9). 


AVISO DA FORÇA AÉREA 
Questionada a Autoridade 
Nacional de Emergência e 
Proteção Civil (ANEPC) 
sobre a saída do meio aéreo 
de Moura, foi referido que 
“a decisão da retirada do 
helicóptero não coube à 
Autoridade. Trata-se de 
uma questão contratual e é 
a Força Aérea Portuguesa 
(FAP) que cabe planear, di- 
rigir, executar e controlar 
os processos de desmobili- 
zação e locação de meios 
aéreos para combate aos 
incêndios rurais”. 

A Força Aérea diz que “é 
da responsabilidade da em- 
presa a reposição de quais- 
quer meios aéreos retira- 
dos” e que “a indisponibi- 
lidade dos meios aéreos 
por parte das empresas 
contratadas constitui in- 
cumprimento contratual, 
fazendo incorrer a empre- 
sa em penalidades”. e 


Emoções, 


Marcelo 


e o Papa na Casa 
Museu de Aristides 


Neto lembrou o cônsul que ajudou a salvar 
milhares de refugiados na II Guerra Mundial 


CARREGAL DO SAL Familia- 
res de Aristides Sousa 
Mendes e de refugiados 
da Segunda Guerra Mun- 
dial, a quem o cónsul de 
Bordéus passou vistos, 
emocionaram-se ontem 
com a nova “vida” dada à 
Casa do Passal, depois de 
anos em ruínas. 

“É uma felicidade olhar 
para todos vós e ver uma 
multidão tão parecida 
como aquela que o nosso 
avô terá encontrado, repe- 
tidas vezes, em 1940, dian- 
te do seu consulado, em 
Bordéus: as pessoas que es- 
tavam à espera de um vis- 
to salvador. É como se esta 
multidão, 85 anos depois, 
estivesse aquia dizer obri- 
gado senhor cônsul”, des- 
tacou António Moncada, 
neto de Aristides. 

A Casa do Passal, onde há 
139 anos nasceu Aristides 
de Sousa Mendes, o cônsul 
que ajudou a salvar milha- 
res de refugiados na II 
Guerra Mundial, foi on- 
tem inaugurada, em Caba- 
nas de Viriato, Carregal do 
Sal, coma presença do Pre- 
sidente da República. Mar- 
celo Rebelo de Sousa de- 
fendeu que Aristides de 
Sousa Mendes, personali- 
dade “única do século 
XX”, deixa um legado para 
o futuro e, também por 
isso, o museu é universal. 

“Ao visitar a casa, pude 
ver de uma forma mu- 


seologicamente espeta- 
cular como era esta famí- 
lia e esta casa no século 
XIX, princípio do século 
XX. A vida e carreira de 
Aristides, o que ele foi e 
o que ele fez como perso- 
nalidade única no século 
XX”, disse Marcelo Rebe- 
lo de Sousa. 

“Este museu é uma lição 
para o futuro. Todos os 
museus deviam ser, mas 
este é especial. Não tive- 
mos no século XX, em Por- 
tugal, tantos heróis assim 
como Aristides de Sousa 
Mendes”, defendeu o che- 
fe de Estado. 


“É PARA BEBER” 

O Papa Francisco disse que 
o legado de Aristides de 
Sousa Mendes “é para be- 
ber”, escreveu o Sumo 
Pontífice numa carta lida 
ontem na inauguração. 

“É com alegria (...) que 
me uno de coração, nào 
apenas para homenagear, 
mas para beber o legado de 
um homem perito em hu- 
manidade, justo entre as 
nações”, escreveu na carta 
lida pelo porta-voz João 
Crisóstomo. 

Na missiva, o Papa Fran- 
cisco diz que há quatro 
anos, numa audiência ge- 
ral, recordou Aristides de 
Sousa Mendes e “o quanto 
ele fez em prol da vida de 
milhares de judeus e outras 
pessoas perseguidas”. e 


Marcelo com familiares de quem foi ajudado pelo cônsul 
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“Não fomos a tempo 
de salvar o utente” 


Presidente da ULS do Alto Minho explicou caso de morte 
na urgência. Pulseira verde foi atribuída por algoritmo 


Ana Peixoto Fernandes 


SAÚDE O presidente da 
Unidade Local de Saúde 
(ULS) do Alto Minho, João 
Porfirio Oliveira, garantiu 
ontem no Parlamento, 
que o utente com pulseira 
verde que, em maio, mor- 
reu na urgência do hospi- 
talde Viana do Castelo, re- 
cebeu todos os cuidados e 
auxílio por parte dos pro- 
fissionais de saúde, mas 
acabou por falecer de “en- 
farte agudo”. O gestor re- 
conheceu que o tempo de 
espera (cerca de quatro ho- 
ras) de Manuel Ricardo Ri- 
beiro e Costa, de 57 anos, 
foi "superior" ao definido 
para as pulseiras verdes. 
O JN apurou que a famí- 
lia de Manuel Costa já for- 
malizou uma queixa no 
Ministério Püblico contra 
o profissional de saúde que 
fez a triagem e contra o 
hospital de Viana. João 
Porfírio Oliveira não tem 
qualquer informação so- 
bre o processo que corre no 
Ministério Püblico. 


MUITA AFLUÉNCIA 

Na audição parlamentar, 
aquele responsável infor- 
mou que a pulseira verde 
na triagem foi atribuída à 
vítima “por um algorit- 
mo”, de acordo com “os si- 
nais” que este apresentava 
e que, “ao contrário do que 
é dito, o doente não desfa- 
leceu na sala de espera”. 


E quando foi dada indica- 
ção do acompanhante de 
que o estado de saúde de 
Manuel Costa se tinha 
agravado “foi levado para 
asala da emergência, onde 
são feitos todos os cuida- 
dos, para que a situação 
não piore. Aí verifica-se 


Em dois anos, 
saíram 20 . 
profissionais 


Vinte profissionais de 
saúde, principalmente 
médicos, saíram da ULS 
do Alto Minho nos últi- 
mos dois anos e ontem 
foi aberto o concurso 
para preenchimento de 
31 vagas. A informação 
foi prestada por João 
Porfírio Oliveira, dan- 
do conta de “um eleva- 
do volume de baixas 
médicas” de enfermei- 
ros e técnicos de saúde. 


que é um estado cardíaco. 
A verdade é que, apesar 
destas acóes, já nào fomos 
a tempo de salvar o uten- 
te”, lamentou o gestor. Pe- 
rante os deputados, acres- 
centou, ainda, que “o tem- 
po de espera na sala de ur- 
gência” foi superior “ao 
tempo máximo de respos- 
ta garantida no caso de 
[uma pulseira] verde” e 
decorreu “da afluência 
que, nesse dia, a urgência 
do hospital tinha”. O in- 
quérito interno não apu- 
rou responsabilidades di- 
retas nem falta do dever de 
assistência ao doente. 
“Criou-se um ambiente 
de muito descontenta- 
mento e de muita tristeza 
no hospital pelos ataques 
que os profissionais de 
saúde estavam a ter na pra- 
ça pública. Por isso, a ne- 
cessidade de dizer publica- 
mente que tudo foi feito 
para que a situação não ti- 
vesse este desfecho".e 
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Arcos oferece 
fado tradicional 
e dançável 


Evento realiza-se este fim de semana e mostra 
a canção tradicional e as remisturas por DJ 


CULTURA Fado clássico, 
contemporâneo, estudan- 
tilde Coimbra e dançável, 
remisturado por um DJ, 
vai ouvir-se no novo festi- 
val “Arcos Fado Fest”, que 
se realiza a partir de hoje e 
até domingo no anfiteatro 
doTrasladário em Arcos de 
Valdevez. A festa contará 
com outros ingredientes 
como o vinho verdee a 
gastronomia num evento 
a decorrer em paralelo, o 
“Festivinhão”. 

Marco Rodrigues, cura- 
dor do novo festival, será 
uma da atrações do festi- 
val, com um concerto hoje 
ànoite, em que apresenta- 
rá o seu último trabalho 
dedicado a Carlos do Car- 
mo. Amanhã será a vez de 
atuar a fadista Sara Cor- 
reia. Para se juntarem ao 
evento, que se estreia no 
centro da vila de Arcos de 
Valdevez com dois palcos 
aoarlivre, foram convida- 
dos fadistas e novos talen- 
tos do Minho. 

Para o fadista Marco Ro- 
drigues, filho do cantor 
popular local Carlos Ro- 
drigues, o evento repre- 
senta “a concretização de 
um sonho”. A iniciativa 
esteve marcada para 7 e 8 
de junho, mas acabou por 
ser adiada para este fim de 
semana. “Gostaríamos de 
trazer para Arcos de Val- 
devez algo para que as 


pessoas percebessem o 
que é a textura e o viver à 
volta desta música, do 
fado”, disse o curador, in- 
dicando que, durante o 
certame, o público pode- 
rá deparar-se com espetá- 
culos “de fado intimista” 
narua. 


NOVOS TALENTOS 

O objetivo será “abrir es- 
paço para novos talentos, 
jovens, que sejam apaixo- 
nados por fado, mas que 
não têm a proximidade de- 
sejada”. Marco Rodrigues 
crê que pode atrair gente 
do Norte e da Galiza, que, 
de outra forma, não tem 
acesso a espetáculos de 
fado. Além dos concertos, 
o público poderá dançar ao 
som de temas como “a Ma- 
riquinhas”, coma “batida” 
do DJ FreakJ.e 


SABER MAIS 


Festivinhão 

O Festivinhão, contará 
com um total de 21 expo- 
sitores - 16 de vinho (Ar- 
cos de Valdevez, Ponte da 
Barca, Viana do Castelo, 
Valença e Monção), e cin- 
co de produtos locais. 


Entrada gratuita 

Todos os concertos são 
gratuitos. O Fado DJ está 
marcado para as 12.30 e 
para as 17.30 horas de sá- 
bado e de domingo. Sara 
Correia atua às 21.30 ho- 
ras de amanhã. 


Mega parques 
eólicos 
rejeitados 

por PSD/CDS 


Autarcas da coligação 
de Caminha enviam 
carta ao Governo 


ENERGIA Os vereadores da 
coligação PSD, CDS, Alian- 
çae PPM da Câmara de Ca- 
minha manifestaram-se , 
ontem, “totalmente con- 
tra a instalação de mega 
parques eólicos em frente 
à costa de Viana do Caste- 
lo”, defendendo que os 
pescadores do concelho 
sejam ouvidos no proces- 
so. Os autarcas enviaram 
carta ao Governo. 

Em comunicado, a coli- 
gação O Concelho em Pri- 
meiro, oposição naquele 
município, considera que 
ainstalação de parques eó- 
licos flutuantes coloca 
“em causa toda uma eco- 
nomia ligada ao setor das 
pescas e turismo" e a “pró- 
pria União Europeia tem 
uma recomendação que 
refere que, onde houver 
zonas de pesca, deve ser 
evitada a instalação de par- 
ques eólicos”. 

Os autarcas vão enviar 
uma carta aberta à secretá- 
ria de Estado das Pescas, 
que, na passada quarta-fei- 
ra, se reuniu com a Viana- 
pescas, tendo afirmado a 
intenção de “acautelar as 
preocupações dos pesca- 
dores sobre a instalação de 
novas eólicas offshore e 
garantindo que novos pro- 
jetos vào estar “alinhados 
coma pesca”. Para a coliga- 
ção, é lamentável que a as- 
sociação de pescadores de 
Caminha e de Vila Praia de 
Âncora não tenham esta- 
do nessa reunião.e 
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Xico Andebol tem o projeto em execução e divulga resultados no seu site 


Apoio aos clubes 
depende da 
sustentabilidade 


As equipas de Guimarães que cumprirem com a Câmara 
os planos ambientais vão receber mais subsídios 


Rui Dias 
locaisejn.p 


PROTOCOLOS Depois de 
projetos-piloto que envol- 
veram a empresa munici- 
palde desporto, Tempo Li- 
vre, e o Xico Andebol, fo- 
ram, ontem, apresentados 
os primeiros 19 planos de 
sustentabilidade elabora- 
dos para os clubes vimara- 
nenses. A iniciativa é do 
Município e do Laborató- 
rio da Paisagem. Segundo 
o vereador do Desporto, 
Nélson Felgueiras, futura- 
mente, os apoios munici- 
pais ao desporto depende- 
rão da taxa de execução 
dos objetivos estabeleci- 
dos nestes planos. 

O projeto “Desporto Car- 
bono Zero” visa a criação 
de planos de sustentabili- 
dade ambiental que aju- 
dem as coletividades des- 
portivas a diminuir a sua 
pegada ecológica. O traba- 
lho parte de um diagnósti- 
co inicial, feito no terreno 
pelos técnicos do Labora- 
tório da Paisagem (uma as- 
sociação que envolve o 


Município de Guimarães e 
as universidades do Mi- 
nho e de Trás-os-Montes e 
Alto Douro) e estabelece 
metas, bem como indica- 
dores para monitorizar a 
execução ao longo dos trés 
anos do plano. 
Guimarães está empe- 
nhada na sua terceira can- 
didatura a Capital Verde 
Europeia. “Neste projeto 
desafiamos a comunidade 
desportiva vimaranense a 
trilhar o caminho connos- 
co”, refere Nelson Felguei- 
ras. A prazo, a obtenção de 
subsídios camarários pas- 
sará pela taxa de execução 
do Plano de Sustentabili- 
dade, avisou o vereador. 
“As medidas adotadas te- 
rão um reflexo direto nas 
finanças dos clubes, com a 
redução das faturas da 
água e da eletricidade”, as- 
segurou Felgueiras. 
Neste primeiro mo- 
mento, estão envolvidos 
18 clubes e uma entidade, 
correspondendo a 21 mo- 
dalidades desportivas, 
contudo, o objetivo é che- 
gar aos 55 clubes e, po- 


tencialmente, a mais 
7000 atletas. 


NO XICO JÁ FUNCIONA 

A monitorização da imple- 
mentação das medidas 
será feita através de uma 
plataforma informática 
que no caso do Xico Ande- 
bol, que tem o plano em 
execução há um ano, já 
permite tirar conclusões. 

O clube tem 73% das 
ações finalizadas, 15% em 
execução e 10% em prepa- 
ração enenhumatarefa por 
começar. Entre os objetivos 
alcançados está a redução 
de resíduos, com a elimina- 
ção de copos de plástico no 
pavilhão ea substituição da 
venda de alimentos emba- 
lados por outros, como pe- 
ças de fruta. 

Já nos projetos em exe- 
cução, encontra-se a cria- 
ção de uma comunidade 
de energias renováveis, 
com a instalação de 380 
painéis fotovoltaicos no 
teto do recinto desportivo 
do clube, que vai permitir 
poupar 40% a 50% nos 
custos de energia. e 
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Câmara não 
quer rendas 
a financiar 
futebol da 
Académica 


Mas aceita que o clube 
fique com a receita 
do estádio 


COIMBRA A proposta da Câ- 
mara para um novo acordo 
do Estádio Cidade de 
Coimbra permite que as 
receitas das rendas dos es- 
paços daquele equipa- 
mento fiquem na mão da 
Académica, mas o municí- 
pio quer que deixem de fi- 
nanciar o futebol profis- 
sional. 

A proposta da Câmara ad- 
mite que a Associação Aca- 
démica de Coimbra - Orga- 
nismo Autónomo de Fute- 
bol (AAC-OAF) continue a 
receber as rendas dos espa- 
cos do Estádio, mas defen- 
de que essa receita nào pode 
estar a financiar a atividade 
de futebol profissional, sen- 
do esta a questào que tem 
causado mais divisões entre 
município e clube na nego- 
ciação do novo acordo. 

A proposta de acordo, cuja 
celebração com a AAC-OAF 
ainda não está fechada, 
será discutida na reunião 
do executivo camarário de 
segunda-feira, depois de a 
Câmara ter denunciado o 
atual acordo (em vigor há 
duas décadas) em 2023 e 
cuja vigência termina no 
fim deste mês. 

O município tem desen- 
volvido “todos os esforços 
para alcançar uma platafor- 
ma de entendimento.” 


UNIÃO E OUTROS PODEM USAR 
Além do destino a dar à re- 
ceita das rendas, o novo 
acordo prevê ainda a utili- 
zação gratuita do Estádio 
Cidade de Coimbra pelo 
União 1919 (a militar no 
Campeonato de Portugal) 
e por outros clubes do con- 
celho, bem como uma 
maior facilidade de utiliza- 
ção do equipamento para 
grandes eventos, sem estar 
sujeito a pagamentos à 
Académica. e 
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A FECHAR 


Funeral do jovem árbitro de 
Guimarães realizou-se ontem 


ACIDENTE O funeral de Diogo Vaz, de 20 anos, natu- 
ral da freguesia da Costa, que morreu na sequência 
de um despiste, ao princípio da tarde de quarta-feira, 
na circular de Guimarães, realizou-se ontem, na Igre- 
ja de São Dâmaso, seguindo o corpo para o cremató- 
rio de Guimarães, junto ao cemitério municipal. Dio- 
go Vaz era árbitro na Associação de Futebol de Braga 
que, numa nota de pesar publicada na sua página de 
internet, “endereça as mais profundas condolências 
à família e aos amigos” do falecido. r.p. 


Chefs em fogo lento no parque 
motivam procura em Aveiro 


FESTIVAL DOS CANAIS Cerca de 300 pessoas almoçaram 
ontem no arranque do “Chefs on Fire”, que decorre até 
amanhã, no Parque Infante D. Pedro, em Aveiro. Inte- 
grada no Festival dos Canais, esta experiência gastro- 
nómica, onde chefs cozinham em fogo lento, propor- 
ciona a prova de quatro pratos com música ao vivo, por 
40 euros. Os ingressos (limite de 500) já estão esgota- 
dos para o jantar de hoje, mas ontem ainda havia para 
o almoço deste sábado e almoço e jantar de amanhã. 


Arménio Pereira 
homenageado 
pela Junta 

de Seroa 


PAÇOS DE FERREIRA Armé- 
nio da Assunção Pereira, 
ex-presidente da Câmara 
Municipal de Paços de 
Ferreira, vaiser homena- 
geado amanhã, com a 
atribuição do seu nome 
ao Parque de Lazer da Se- 
roa. “Esta homenagem 
pretende manifestar gra- 
tidão pelo seu trabalho”, 
referiu Rui Barbosa, au- 
tarca da freguesia. m.r. 


Celorico da Beira 
quer aeroporto 
com nome de 
Sacadura Cabral 


PROPOSTA A Assembleia 
Municipal de Celorico da 
Beira, no distrito da 
Guarda, quer que o novo 
aeroporto tenha o nome 
de Sacadura Cabral, avia- 
dor natural daquele con- 
celho, que contribuiu 
para a afirmação da avia- 
ção em Portugal. A pro- 
posta quer mobilizar a 
Comunidade Intermuni- 
cipal para a ideia. 
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Edifício da Porto Ambiente recebeu conferência promovida pela CM Porto e pela FEUP 


Cidades devem 
tornar-se mais 
sustentáveis 

no uso de recursos, 
sendo fulcral conjugar 
tecnologia com uma 
sensibilização 
crescente para o tema 


Duarte Pernes 


CONFERÊNCIA Minimizar o desper- 
dício de recursos e intensificar a 
reutilização de materiais, de modo 
a corresponder aos princípios da 
circularidade é crítico para o bem- 
-estar das populações. Para tal fim, 
quer as inovações tecnológicas, 
quer a investigação científica de- 
sempenham um papel crucial. 
Esta foi a grande mensagem da 
conferência inserida no Tech4 
Sustainability ocorrida ontem à 
tarde, no edifício da Porto Am- 
biente. A iniciativa organizada 
pelo município do Porto e pela Fa- 
culdade de Engenharia da Univer- 
sidade do Porto (FEUP) pretende 


tornar o conhecimento científico 
mais acessível aos cidadãos. 

Filipe Araújo, vice-presidente da 
Câmara Municipal do Porto 
(CMP), destacou a importância da 
aplicação do conceito de circula- 
ridade na vida das cidades. “Se 
queremos uma cidade com quali- 
dade de vida, temos de utilizar o 
conhecimento, traduzindo-o 
numa melhoria dos nossos servi- 
ços em várias áreas. Olhando para 
a circularidade, trabalhamos em 
diversos tópicos sempre em bene- 
fício do cidadão”. Já Rui Calçada, 
diretor da FEUP, chamou a aten- 
ção para a necessidade de fazer a 
sociedade tomar consciência de 
que é preciso percorrer um cami- 
nho sustentável. “Se os cidadãos 
não perceberem o que está em 
causa, não vão adotar tecnologias 
sustentáveis. 80% dos europeus 
não sabe o que fazer para aderir à 
transição energética”. 

No primeiro painel foi analisa- 
da a circularidade na construção 
civil. Segundo Maria Ramalho, 
coordenadora de sustentabilida- 
de do Grupo Casais, existe ainda 


alguma relutância nesta área, 
“em particular da parte dos pro- 
jetistas e dos clientes que não 
sentem confiança em aceitar este 
tipo de novos materiais [mais 
sustentáveis e reconvertidos]". 
Percecáo idéntica assumiu Va- 
nessa Tavares, head of sustaina- 
bility no BUILT CoLAB, ao notar 
que "este é um setor dificil de al- 
terar, com uns paradigmas ainda 
muito enraizados". 

Num segundo painel, dedicado 
à prática dos principios circulares 
no contexto urbano, Joana Maia 
Dias, diretora dos cursos de enge- 
nharia do ambiente da FEUP, rei- 
terou a mensagem de que a popu- 
lação deve ser envolvida no pro- 
cesso, defendendo que “é impres- 
cindível conjugar a vertente tec- 
nológica com a parte societária e 
associada às mentalidades”. Luís 
Assunção, administrador da Por- 
to Ambiente, concordou com esta 
visão, sublinhando que “o dese- 
jável é ter resíduos que se trans- 
formem em recursos, mas para 
tal há que explicar e facilitar o 
processo à população”. e 


Maria Ramalho 
Coordenadora de sustentabi- 
lidade do Grupo Casais 


Joana Maia Dias 
Diretora dos cursos de Enge- 
nharia do Ambiente da FEUP 


“Os custos não são 
só da construção, 
são também o da 
manutenção do edi- 
fício. Quando se fala 
em custos mais ca- 
ros, refere-se muito 
ao momento inicial 
da compra” 


“Temos de caminhar 
para sistemas que, do 
ponto de vista 
económico, 
incentivem as 
melhores práticas. 
Caso contrário, não 
conseguimos mudar 
comportamentos” 


Vanessa Tavares 
Head of sustainability 
no BUILT CoLAB 


Luís Assunção 
Administrador da Porto 
Ambiente 


“Queremos tirar 

a investigação da aca- 
demia, trazendo-a 
para a indústria. As 
questões da sustenta- 
bilidade têm de ser 
transversais” 


“A Porto Ambiente 
preocupa-se em tornar 
o ato de separar o lixo 
cómodo. O nosso papel 
é imaginar a qualidade 
que podemos oferecer 
aos portuenses” 
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“Macaco” vai ser 
confrontado 
com novos crimes 


Ministério Público volta a interrogar todos os arguidos suspeitos 


de terem participado na intimidação de sócios do F. C. Porto 


Alexandre Panda 


alexandre.pandaQ9jn.pt 


A 
investigação do Ministério 
Público (MP) e da PSP reu- 
niu novas provas contra 
Fernando Madureira e os 
outros 11 suspeitos de cria- 
rem um clima deintimida- 
ção entre os sócios do F. C. 
Porto para calar as vozes da 
oposição no período pré- 
-eleitoral do clube e man- 
ter uma avultada fonte de 
rendimentos, através da 
claque Super Dragões. Os 
arguidos vão ser confron- 
tados com estas novas pro- 
vas, durante interrogató- 
rios marcados para a próxi- 
ma semana. 

A investigação da Opera- 
ção Pretoriano está na reta 
final e a acusação vai ser 
deduzida até dia 6 de agos- 
to, data em que perfaz seis 
meses que Fernando Ma- 


dureira foi colocado em 
prisão preventiva. 

De acordo com informa- 
çõesa que oJN teve acesso, 
as novas provas recolhidas 
nos ültimas semanas vie- 
ram consolidar as suspeitas 
de crimes de agressão no 
àmbito do fenómeno des- 
portivo, coação e ameaça 
agravada, instigacáo pübli- 
ca a crime, arremesso de 
objetos ou produtos líqui- 
dos e atentado à liberdade 
de informação, imputados 
aos arguidos. 


PERÍCIAS AOS TELEMÓVEIS 

Com a inquirição de mais 
testemunhas, mas tam- 
bém com as perícias feitas 
aos telemóveis dos suspei- 
tos, a PSP obteve novas li- 
nhas de investigação que 
indiciam ter havido mais 
atos de violência e de coa- 
ção, antes e também de- 
pois da assembleia geral 


extraordinária (AGE) do F. 
C. Porto. E é sobre estes no- 
vos indícios recolhidos que 
o MP vai confrontar os ar- 
guidos, antes de deduzir a 
acusação. Os novos inter- 
rogatório começam na pró- 
xima quarta-feira. 

Foi a 31 de janeiro que a 
PSP deteve 12 pessoas, in- 
cluindo dois funcionários 
do F. C. Porto e o então li- 
der dos Super Dragões. 

Além do silenciamento 
dos apoiantes do então 
candidato à presidência 
André Villas-Boas, o MP 
acredita que “Macaco” or- 
questrou os tumultos da 
assembleia geral de no- 
vembro do ano passado, 
para conservar ou mesmo 
aumentar a sua “avultada 
fonte de rendimentos”. Os 
lucros poderiam ser multi- 
plicados com a aprovação 
dos novos estatutos, que 
previam o financiamento 
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direto do F. C. Porto aos Su- 
per Dragões. 

Num recente acórdão do 
Tribunal da Relação do Por- 
to, que manteve Madurei- 
raem prisão preventiva, os 
juízes afirmam que “das 
declarações prestadas pelo 
arguido Fernando Madu- 
reira ao juiz de instrução 
criminal resulta que a sua 
avultada fonte de rendi- 
mentos está relacionada 
com a venda de bens, os 
quais classificou como pro- 
dutos de merchandising”. 
Os magistrados também 
recordam que, no dia da 
operação, 41 820 euros fo- 
ram apreendidos na resi- 
dência do casal Madureira, 
em Vila Nova de Gaia. 

No mesmo documento, é 
afirmado que o ex-líder dos 
Super Dragões “inflama 
ódios” contra sócios que 
eram contra a anterior di- 
recáo. 


VSN'T/OH'THOD 3SOf 


Fernando 
Madureira é o 
único arguido 

mantido 
em prisão 
preventiva 


Investigação 
visa clã 
Madureira 


Da investigação 
sobre as agressões 
na assembleia ge- 
ral do F. C. Porto, 
nasceu um outro 
processo que ver- 
sa apenas sobrea 
venda ilegal de bi- 
Ihetes para jogos 
do clube, por par- 
te de elementos 
dos Super Dra- 
góes. No passado 
13 de maio, a PSP 
realizou buscas 
no Dragáo eem 
casa de suspeitos, 
como Sandra Ma- 
dureira (na foto). 
Aliás, esta inves- 
tigação visa o clã, 
incluindo a filha, 
Catarina. Tam- 
bém os paiseo 
avó de Sandra es- 
tão na mira das 
autoridades. 


py 
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—— ENTREVISTA — 


“A plataforma da PSP e GNR 
morreu no dia do acordo” 


Bruno Pereira Ex-porta-voz fala em cisões internas e diz que assinatura 
de entendimento ditou fim da estrutura sindical representativa 


Tx/ 


POR 


César Castro 


cesar.castroGjn.pt 


Durante cerca de oito meses, foi 
o rosto da plataforma sindical, 
criada no final do ano passado 
para exigir um suplemento de 
missão para a PSP e para a GNR 
idéntico ao que fora atribuído à 
Polícia Judiciária pelo anterior 
Governo. Mas agora, em entre- 
vista ao JN, Bruno Pereira assu- 
me ter “voltado às origens” e 
passado a falar somente como 
presidente do Sindicato Nacio- 
nal de Oficiais de Polícia. O mo- 
tivo: o fim da estrutura sindical, 
após três sindicatos e duas asso- 
ciações das forças de segurança 
que integravam aquela estrutu- 
ra representativa terem assina- 
do um acordo com o Governo. 


No dia 9 de julho, cinco dos 11 
sindicatos da PSP e associações 
daGNR que compóema plata- 
forma assinaram um acordo 
com o Governo, aceitando a 
proposta do Executivo de um 
aumento faseado de 300 eu- 
ros, até 2026, no suplemento 
de missão das duas forças de 
segurança. A plataforma saiu 
fragilizada após este acordo? 
A plataforma morreu no dia em 
que assinamos o acordo. Primei- 
ro, porque aquilo que nos uniu 
deixou de existir. Segundo, por- 
que as incompatibilidades eram 
detalordem que, neste momen- 
to, não havia condições para 
continuar, pelo menos com os 
membros que a integraram de 
início. Desde logo, [porque] há 
dois ou três sindicatos que, de 
forma deliberada, se assumiram 
à margem da plataforma, ainda 
que nunca tenham assumido 
uma posição de sair dela, o que 
seria de esperar. 


O que quer dizer com isso? 

Que, a partir de determinada al- 
tura, houve sindicatos que pas- 
saram a assumir um posiciona- 


+ 


Bruno Pereira foi o rosto da plataforma que liderou as negociações do suplemento de missão 


mento incompatível com aqui- 
lo que a plataforma defendia. 


Osindicato que representa foi 
um dos que assinaram o acor- 
do. Porque é que decidiram fir- 
má-lo? 

Seria mais razoável aceitar este 
meio acordo. Não o fazer iria blo- 
quear as negociações e outras 
matérias importantes. Pior: não 
ia permitir que os polícias, mui- 
tos deles em situação já bastan- 
te difícil, auferissem já este au- 
mento, com alguma expressão: 
300 euros podem fazer a dife- 
rença no salário daqueles que es- 
tãoatrabalhar, na pré-aposenta- 
ção ou na reserva. 


Foi medo de nada ter? 

Não era bom empurrar isto para 
o Orçamento de Estado, corren- 
do orisco de não ser aprovado ou 


de, no limite, [ser discutido] 
com um novo Governo, bem 
como [haver] uma possível si- 
tuação de renegociação do mes- 
mo valor, com outra cor política. 
Se calhar, só iríamos ter um su- 
plemento daqui a um ano e não 
saberíamos de que valor. 


A perda seria maior do que o 
ganho, é isso que está a dizer? 
Sim, ainda que o ganho fique 
aquém do razoável. Se não resol- 
vêssemos isto, iria ser tremen- 
damente entropiador para uma 
possível negociação dos demais 
suplementos e a questão das ta- 
belas moratórias em concreto. 


Disse que esta era a solução 
que mostrava sentido de res- 
ponsabilidade. Acha que os po- 
lícias percebem o que diz? 

Eu diria que eles não estão con- 


tentes, porque eu próprio não 
estou. Estou meio contente, 
porque é um pequeno passo im- 
portante para reparar uma situa- 
ção de injustiça atroz. Espero 
que grande parte perceba isto. 


Alguns polícias ficaram revol- 
tados com o acordo alcançado 
e atacaram alguns dirigentes 
sindicais, apodando-os de 


“traidores”, “cobardes” ou 


“O acordo é um pequeno 
passo, importante para 
reparar uma situação 

de injustiça atroz” 


“Houve dois ou três 
sindicatos que se 
assumiram à margem 
da plataforma” 
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“judas”, e até equacionaram a 
desfiliação dos sindicatos. O 
que tem a dizer? 

Aalgumas críticas dou-lhes o va- 
lor que elas merecem: nenhum. 
Mas isso não quer dizer que não 
me sinta triste com a falta de ra- 
zoabilidade das pessoas, por de- 
preciarem tanto quem lutou 
para conseguir o aumento, ain- 
da que não fosse tanto quanto 
todos gostaríamos. 


Chegarama sugerir que o Bru- 
no Pereira foi entretanto pro- 
movido a subintendente por 
se ter reunido com alguns su- 
periores e em troca da assina- 
tura do acordo. Como reage a 
estes rumores? 

Isso deu-me vontade de rir. Nào 
sei se era para condicionar aqui- 
lo que era o meu espaço de deci- 
são. Esqueceram-se, por exem- 
plo, de dizer que eu fui primeiro 
classificado do concurso e do 
curso, que é pré-condição para 
poder ascender a oficial superior. 
Foi mais um ataque vil, sem ver- 
gonha. 


Foi alvo de um processo disci- 
plinar por dar formação a po- 
lícias, alegavam, sem autoriza- 
ção superior e sem emitir re- 
cibos. Como terminou o caso? 
Com um despacho de arquiva- 
mento relativamente à ausência 
de crime ou de outra dimensão 
sancionatória. 


Uma fotografia onde surge 
com o líder parlamentar do 
Chega Pedro Pinto, tirada após 
uma reunião que teve tam- 
bém com outras forças políti- 
cas, foi usada para o atacar. 
Tem ligações partidárias? 

O único cartão que tenho é o da 
associação desportiva da minha 
terra. Eo meu sindicato não tem 
agenda política. Procurei sempre 
higienizar esta luta. Sempre 
alertei que não ia aceitar de bom 
grado qualquer instrumentali- 
zação. e 
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Leva sete anos de prisão após 
rixa por causa de cinco euros 


Discussão entre vítima e agressor, agora condenado, começou com 
divisão de despesas para entrar em zona VIP de discoteca no Porto 


Óscar Queirós 
justicaejn.pt 


DECISÃO Em causa esta- 
vam cinco euros. Era a 
quantia necessária a cada 
um dos seis jovens que, 
numa madrugada de feve- 
reiro do ano passado, que- 
riam aceder à zona VIP da 
discoteca “Via Rápida” do 
Porto. A discussão azedou 
entre alguns deles e o mais 
renitente esfaqueou outro 
com cinco golpes. Acusado 
de homicídio qualificado, 
na forma tentada, o agres- 
sor foi condenado ontem, 
por um coletivo de juízes 
do tribunal S. João Novo, 
no Porto, a sete anos de 
prisão efetiva e ao paga- 
mento de uma indemni- 
zação ainda não quantifi- 
cada. 

Eram 6 horas da manhã 
quando, à porta da disco- 
teca, o grupo de seis jo- 
vens discutia o preço que 
cada um teria de pagar 
para aceder a uma área re- 
servada do estabeleci- 
mento. Contas feitas, cada 
um deles teria de dar cinco 
euros para lá chegar. A dis- 
cussão azedou entre o ar- 
guido, Paulo Santos, de 25 
anos, e a vítima, um jo- 


A agressão ocorreu no exterior da discoteca “Via Rápida”, no Porto 


vem futebolista do La- 
vrense, João Freire, então 
com 20 anos. Paulo não es- 
teve com meias medidas. 
Sacou de um objeto cor- 
tante (que nunca apare- 
ceu) e desferiu cinco gol- 
pes no opositor. Três dos 
cortes rasgaram-lhe ape- 
nas a roupa, mas dois de- 
les, embora superficiais, 
atingiram o pulmão e o co- 
ração, e apenas por acaso 
não foram fatais. 

A vítima foi conduzida 
ao hospital da Póvoa de 


Varzim por um particular 
e daí reencaminhado de 
urgência para o Hospital S. 
João, no Porto, onde seria 
operado de urgéncia, o 
que Ihe salvou a vida. 

Para a juiz presidente, o 
motivo foi tào fütil que 
convenceu o tribunal da 
“frieza e falta de afetivida- 
de pelo ser humano”, de- 
monstrados pelo arguido 
na ocasião. 

Paulo Santos, que foi de- 
tido logo a seguir ao crime, 
só teve como atenuantes 


o facto de não ter cadastro 
anterior e de a arma usada 
(seria tipo x-ato) não ter 
sido considerada pelos juí- 
zes como “extremamente 
perigosa”, como ficou pro- 
vado pela pouca profundi- 
dade dos golpes. 

Além dos sete anos de ca- 
deia, Paulo Santos terá de 
pagar as despesas médicas 
da vítima, bem como o 
equivalente, em salários 
mínimos, aos meses em 
que a vítima esteve em re- 
cuperação. e 


Diretora de colégio 
não será julgada 
por morte de aluno 


Jovem marcou um golo e pendurou-se numa 
baliza, que caiu e atingiu vítima na cabeça 


INSTRUÇÃO A diretora de 
um colégio de Leiria acusa- 
da de homicídio por negli- 
gência, juntamente com 
um professor, pela morte 
de um aluno devido à que- 
da de uma baliza, não vai a 
julgamento, por decisão de 


um juiz de instrução crimi- 
nal, que remeteu o proces- 
so para o Tribunal de Leiria, 
para o docente ser julgado. 

O acidente ocorreu no dia 
25 de maio de 2021, na aula 
de Educação Física de uma 
turma do 9.º ano, realizada 


num campo de relvado sin- 
tético. Pelas 16.50 horas, 
alguns alunos jogava ande- 
boljunto a uma das balizas 
e, quando marcaram um 
golo, a vítima correu até à 
baliza” e pendurou-se na 
trave. 

Ato contínuo, “foi proje- 
tado para a frente, junta- 
mente com a baliza, cain- 
dono chão, de barriga para 
baixo, tendo a baliza tom- 
bado sobre ele, atingindo- 
-ona zona da cabeça”. Mor- 
reu no hospital. 

O magistrado entendeu 
que a diretora não tinha 
responsabilidade penal 


porque nunca ninguém 
lhe reportou deficiências 
no equipamento desporti- 
vo em causa. 

Já quanto ao professor, 
“teria que assegurar o uso 
em segurança de tais equi- 
pamentos”. 

O juiz criticou ainda a in- 
vestigação que considerou 
morosa e também deixou 
claro que o inquérito foi 
“significativamente longe 
do que seria ótimo ou mes- 
mo satisfatório”, notando 
que as primeiras “diligên- 
cias de investigação” da 
PSP ocorreram apenas em 
dezembro de 2021. e r.r. 
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Exportava droga 
em encomendas 


postais 


Rede internacional usava aeroporto para enviar 
metanfetamina para o outro lado do Mundo 


INVESTIGAÇÃO Um pintor 
da construção civil a resi- 
dirno Porto foi detido após 
tentar enviar, por enco- 
menda postal, três quilos e 
meio de metanfetamina 
para a Oceânia. A droga se- 
ria descoberta numa fisca- 
lização aleatória feita pela 
transportadora, já num ar- 
mazém do Aeroporto 
Francisco Sá Carneiro, na 
Maia. O suspeito integrará 
uma rede internacional. 
Brasileiro, de 54 anos e a 
viver em Portugal há pou- 
cos anos, o pintor escon- 
deu, em maio último, os 
três quilos e meio de pó 
cristalizado numa caixa de 
cartão. Depois, foi a um 
quiosque, colocou como 
remetente uma morada 
falsa de Lisboa, pagou para 
fazer chegar a encomenda, 
por via postal, ao outro 
lado do Mundo e regressou 
a casa convicto que tudo 
correria como o planeado. 
Contudo, já num arma- 
zém do Aeroporto Francis- 
co Sá Carneiro, onde são 
guardadas as encomendas 
transportadas de avião, 
uma fiscalização aleatória 
revelaria o esquema crimi- 
noso. No seguimento dos 
procedimentos de segu- 


rança obrigatórios, os fun- 
cionários da transportado- 
ra estranharam que a cai- 
xa, que deveria ter apenas 
uma camisa no interior, 
pesasse mais de trés quilos 
e decidiram abri-la. Quan- 
do viram o pó cristalizado, 
alertaram a Polícia Judiciá- 
ria (PJ). 

Os indícios recolhidos 
permitiram à PJ identificar 
e localizar o pintor e con- 
cluir que este integrava 
uma rede internacional, 
que abastece vários países 
com este tipo de droga. e 


QUANTIDADE 


Apreensão 
é a maior dos 
últimos anos 


Ao JN, fonte ligada à in- 
vestigação garante que 
os três quilos e meio de 
metanfetamina 
apreendidos represen- 
tam a maior apreensão 
dosúltimos anos. Ape- 
sar da quantidade trafi- 
cada, o pintor foi liber- 
tado após ter sido in- 
terrogado pelo juiz. 
Está obrigado a apre- 
sentar-se na esquadra 
da área de residência. 


ASAE encerra fábrica 
de óleo alimentar 


APREENSÃO A Autoridade 
de Segurança Alimentar e 
Económica (ASAE) apre- 
endeu 18 200 litros de óleo 
alimentar, com um valor 
superior a 57 420 euros, 
numa indústria, em Torres 
Novas. 

A ASAE adiantou ontem, 
em comunicado, que a 
apreensão foi feita no âm- 
bito da operação de fiscali- 
zação a uma indústria de 
extração e refinação de 


óleos vegetais, com emba- 
lamento de óleos e azeites, 
que foi encerrada. 

Foi instaurado um pro- 
cesso-crime por suspeita 
de fraude sobre mercado- 
rias e, ainda, efetuada a 
apreensão de 177 690 rótu- 
los com menção de azeite 
e, de acordo com a ASAE, 
existem “fortes suspeitas 
de que este óleo alimentar 
iria ser comercializado 
como azeite”. e 
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Baleou a mulher 
e escondeu arma 
no WC da urgência 


Militar da GNR que estava de folga viu casal alterado e 
seguiu-o até ao hospital de Aveiro. Vítima ferida na boca 


João Paulo Costa* 
joaopaulo.costaGjn.pt 


VIOLÉNCIA Um homem de 
21anos baleou ontem a 
mulher, em Águeda, e de- 
pois de a levar ao hospital 
de Aveiro escondeu a 
arma numa casa de banho 
do servico de urgéncia. 
Foi detido. A mulher, com 
a mesma idade, foi atingi- 
da por um tiro de pistola 
que entrou e saiu da boca, 
tendo sido transferida 
para a unidade de cirurgia 
maxilofacial do Hospital 
Universitário de Coim- 
bra. Na origem do crime 
estão razões passionais, 
apurou o JN. 

Foi um militar da GNR 
que estava de folga que 
alertou para a situação. 
Cerca das 10.50 horas, o 
guarda estava a passar de 
carro numa estrada de Tra- 
vassô, Águeda, onde viu 
um casal visivelmente al- 
terado. Parou o veículo e 
detetou que a mulher es- 
tava ensanguentada. 

De imediato, prestou au- 
xílio à vítima, ao mesmo 
tempo que ligava para O 
número de emergência 
112, para que uma equipa 


Urgência de Aveiro viveu um dia agitado 


de socorro se deslocasse a 
Travassô. Também ligou 
para a GNR de Águeda, por 
entender que a mulher ti- 
nha sido vítima de um cri- 
me. A Guarda acionou a 
Polícia Judiciária (PJ) de 
Aveiro, por haver fortes 
suspeitas de tentativa de 
homicídio. 


BEBÉ NO CARRO 

Entretanto, o casal não 
quis esperar pelos socorros 
e deslocou-se, no seu pró- 
prio carro, ao hospital. 
Para garantir que o casalia 
mesmo para a urgência, o 
militar da GNR acompa- 
nhou, no seu veículo, o ca- 
sal até à unidade de saúde. 


Segundo apurou o JN, o 
homem chegou ao hospi- 
tal desesperado com o es- 
tado de saúde da mulher, 
mas foi detido pouco de- 
pois pela PJ, acabando por 
confessar que tinha escon- 
dido a pistola numa casa 
de banho da sala de acom- 
panhantes da urgência. 
Deverá ser hoje ouvido no 
DIAP, portentativa de ho- 
micídio. 

No carro, para além da vi- 
tima e do agressor, estava 
um filho do casal, um bebé 
de 16 meses, que nào es- 
tando ferido foi observado 
e cuidado na pediatria, 
com a presença de familia- 
IeS. 6 “COM ALEXANDRE PANDA 


Recusados 
candidatos 
com tatuagens 
que afetam a 
imagem da PJ 


Mensagens ou imagens 
que promovam ódio 
ou intolerância 
também serão 

motivo de exclusão 


REGRAS Os candidatos à 
Polícia Judiciária (PJ) com 
tatuagens que incentivem 
à violência, com alargado- 
res ou bifurcação da língua 
serão recusados, segundo 
um despacho da PJ, publi- 
cado ontem, que esclarece 
algumas regras de acesso à 
carreira. 

As dúvidas quanto ao 
tipo e localização de tatua- 
gens, piercings ou outras 
alterações corporais dos 
candidatos levaram o dire- 
tor nacional a emitir um 


despacho clarificador so- 
bre o regulamento dos 
concursos de recrutamen- 
to e promoção. 

O despacho confirma 
que os candidatos podem 
fazer alterações corporais 
desde que não afetem “o 
exercício da profissão, a 
normal apresentação ou 
capacidade para o serviço”. 

Fazer uma bifurcação na 
língua, colocar alargado- 
res, afiar os dentes ou fazer 
tatuagem nas órbitas ocu- 
lares não são permitidos.e 
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Estudante 
condenado 

a quatro anos 
e meio por 
violar colega 


Pena suspensa por 
cinco anos e 20 mil 
euros de indemnização 


TRIBUNAL Um estudante 
da Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra 
foi condenado, ontem, a 
uma pena de quatro anos 
e meio de prisão por abu- 
sar de uma colega, após 
um “peddy tascas”, em 
2021. A pena foi suspensa e 
oestudante terá de pagarà 
vítima uma indemnização 
de 20 mil euros. 

O arguido foi acusado de 
violar a colega, depois de 
os dois terem integrado a 
iniciativa em que os estu- 
dantes percorrem bares e 
tascas ingerindo bebidas 
alcoólicas. 

Apesar de o jovem ter 
alegado, durante o julga- 
mento, que ainteração te- 
ria sido “plenamente nor- 
mal" e que teria sido con- 
sentida, o coletivo de juí- 
zes considerou as suas de- 
clarações “inverosímeis” 
face à prova produzida e 
que se tinha aproveitado 
do estado de embriaguez 
da colega. 

As lesões da vítima indi- 
cavam a possibilidade de 
agressão sexual por parte 
do arguido, cujo material 
genético foi identificado 
na jovem, assim como nas 
suas cuecas e collants que 
tinham sido rasgados, re- 
feriu o tribunal. e 


Crime após festa 


A FECHAR 


Preso por agredir e roubar idosa 
a quem ia fazer obras em casa 


ALMADA A Polícia Judiciária (PJ) deteve um homem, 
com 42 anos, indiciado por tentativa de homicídio e 
roubo, que vitimaram uma mulher, de 71 anos, em 
Almada, no dia 21 de abril deste ano. O detido, após 
acordar com a vítima a realização de algumas obras 
na residência desta, e sabendo que a mesma era pos- 
suidora de alguns bens, desferiu com um objeto con- 
tundente, várias pancadas na cabeça da mulher, sus- 
cetíveis de lhe causarem a morte. A vítima foi encon- 
trada inanimada no dia seguinte por familiares, sen- 
do de imediato transportada para o hospital. 


Três traficantes detidos em 
Portugal numa operação europeia 


AÇORES Uma operação internacional de combate ao 
tráfico de droga permitiu a detenção, em 11 países, de 
50 suspeitos, dois dos quais, com 37 e 55 anos, resi- 
dentes nos Açores e um, com 42, na região de Lisboa, 
anunciou ontem a Polícia Judiciária (PJ). A ação de 
combate ao tráfico “por via marítima, com recurso a 
embarcações de recreio”, foi liderada pelas autorida- 
des de Espanha e da Noruega. 


Preventiva 
para homem 
que roubou 
dois telemóveis 


PÓVOA DE VARZIM Um ho- 
mem, com 26 anos, foi 
detido pela GNR por rou- 
bar uma idosa, de 73 
anos, na Póvoa de Var- 
zim. Os militares do Nú- 
cleo de Investigação Cri- 
minal de Matosinhos 
desenvolveram um con- 
junto de diligências que 
permitiram deter o sus- 
peito. Foram recupera- 
dos dois telemóveis da 
vítima. O detido ficou 
em preventiva. 


Abusou de colega 
nos Países Baixos 
e escondeu-se em 
Viana do Castelo 


EXTRADIÇÃO A Polícia Ju- 
diciária deteve, em Viana 
do Castelo, um homem, 
com 25 anos” suspeito de 
um “crime de violação 
em contexto laboral” nos 
Países Baixos. Os factos 
ocorreram no ano passa- 
do, altura em que o deti- 
do trabalhava na restau- 
ração juntamente com a 
vítima, além de partilhar 
um apartamento. Foi co- 
locado em prisão preven- 
tiva até ser extraditado. 


22 NACIONAL 


SABER MAIS 


20,3% 


Taxa de desemprego 
dos 16 aos 24 anos 

A taxa de desemprego 
dos jovens foi de 
20,3%, no ano passado. 
Está acima da média da 
UE que é de 14,5% Em 
2022 era de 19,1%. 


Contratos a termo 
Na apresentação, a mi- 
nistra Maria Ramalho 
lamentou o “grande 
nível de contratos sem 
termo” a que corres- 
ponde “um nível re- 
muneratório muito 
baixo”. “Não me con- 
tento”, afirmou. 


Emigração qualificada 
A ministra criticou ain- 
da o alto fluxo de emi- 
grantes qualificados. 
São jovens que “já não 
regressam ou só vêm 
cá fazer férias”, o que 
“tem impacto” nas 
contas públicas. 


e abandono 


escolar sobem 
entre os jovens 


População até aos 24 anos está menos escolarizada 
e mais inativa. Ministra lamenta: “Não é admissível” 


Delfim Machado 
delfim.machadoGjn.pt 


TRABALHO As taxas de de- 
semprego, de inatividade 
e de abandono escolar su- 
biram entre os jovens até 
aos 24 anos, sendo que 
esta geração está menos 
escolarizada do que a ante- 
rior. O retrato é do relató- 
rio do emprego e forma- 
ção, do Governo, que mos- 
tra um país com mais tra- 
balhadores, melhores salá- 
rios e desemprego estável, 
exceto nos jovens. 

“Não me contento que te- 
nhamos uma taxa de de- 
semprego tào baixa em ter- 
mos gerais, mas que seja 


mais de 20% entre os jo- 
vens", resumiu a ministra 
do Trabalho, Maria Rama- 
lho, na apresentação do re- 
latório, ontem. A gover- 
nante acrescentou que 
“não é admissível” haver 
uma taxa tão alta. 

O relatório mostra que a 
taxa de desemprego nosjo- 
vens até aos 24 anos era de 
20,3%, no ano passado, 
tendo subido face aos 
19,1% registados em 2022. 

Está acima da média da 
União Europeia (UE) para 
osjovens, que é de 14,5% ,e 
da média de toda a popula- 
ção nacional (6,5%). 

O relatório revela ainda 
que o abandono escolar 


Maria Ramalho 
Ministra do Trabalho 
“Não me 
contento que 
tenhamos uma 
taxa de 
desemprego tão 
baixa em termos 
gerais, mas que 
seja mais de 20% 
entre os jovens. 
Atingiu uma taxa 
que não é 
admissível” 
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precoce (antes de comple- 
tar o 12.º ano) subiu pela 
primeira vez desde 2017. 
Em cada 100 estudantes, há 
oito que deixam a escola 
antes do tempo. A média 
europeia é de 9,5%. 

O aumento do abandono 
escolar reflete-se noutro 
dado do relatório: a per- 
centagem de jovens com o 
ensino secundário ou su- 
perior diminuiu, no ano 
passado, de 87,6% para 
87,3%. O valor está acima 
da média da UE (84,1%), 
mas há mais de dez anos 
que não baixava, sendo 
que foi apenas entre as 
mulheres que a redução 
aconteceu. Nos homens 
manteve-se estável. 


SEM CAUSA CONCRETA 

Outra inversão de tendên- 
cia foi registada na taxa de 
inatividade dos jovens até 
aos 24 anos. Refere-se 
aqueles que não traba- 
lham, não estudam nem 
frequentam formações. Se 
excluirmos o ano 2020, de 
pandemia, a percentagem 
de jovens inativos estava a 
descer há mais de dez anos, 
mas voltou a subir, em 
2023, de 7% para 8%. 

O coordenador da subu- 
nidade de psicologia esco- 
lar e de educação da Uni- 
versidade do Minho, João 
Lopes, diz que “não há 
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Há mais jovens sem 
emprego até aos 24 
anos em Portugal 


qualquer razào aparente" 
para que os indicadores re- 
lacionados com estes jo- 
vens tenham piorado em 
2023. "Pode haver aqui al- 
gum efeito da pandemia", 
aventa o docente, mas “é 
preciso alguma prudéncia 
na análise" e só os próxi- 
mos anos vão dizer "se isto 
é uma correção estatística 
de anos anteriores ou uma 
tendência para ficar”. 

João Lopes sublinha, con- 
tudo, que na maioria destes 
indicadores “Portugal está 
melhor do que a média da 
UE", embora esteja a piorar. 
Depois, “pode haver aqui 
alguma relação” entre indi- 
cadores. Por exemplo, o 
abandono escolar baixa a 
taxa de escolarização, o que 
potencia o desemprego ou 
a inatividade. Mas “é cedo 
parateracerteza”, ressalva. 

Filinto Lima, presidente 
da Associação Nacional de 
Diretores de Agrupamen- 
tos e Escolas Públicas, tam- 
bém não encontra uma 
causa concreta. Nota, po- 
rém, que os fatores que po- 
tenciam o abandono são “a 
falta de condições econó- 
micas, a condição sociale a 
falta de apoio das famílias, 
que são desinteressadas e 
não dão valor à educação”. 
São fatores que “a escola 
pública tenta combater”, 
realça. e 
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Suspenso pedido 
de mensagens no 
caso das gémeas 


Comunicações de Marcelo e do filho, solicitadas 
pelo Chega, vão aguardar por parecer da PGR 


PARLAMENTO A comissão 
parlamentar de inquérito 
ao caso das gémeas sus- 
pendeu os pedidos de to- 
das as comunicações até 
que haja uma resposta da 
Procuradoria-Geral da Re- 
pública (PGR). Os requeri- 
mentos do PS e do PSD 
para suspender as diligên- 
cias relativas aos pedidos 
de todas as comunicações 
até à receção da resposta 
da PGR receberam votos 
favoráveis de todos os par- 
tidos, com exceção do 
Chega, que possui direito 
potestativo sobre a comis- 
são. 

Antes da reunião, o pre- 
sidente da comissão de in- 
quérito, Rui Paulo Sousa, 
disse que esta suspensão 
“em termos práticos não 
tem qualquer resultado, 
porque essas comunica- 
ções, quem as quis enviar 
já enviou, quem não as 
quis enviar alegou os mo- 
tivos pelos quais não as en- 
viava”, inclusivamente o 
segredo de justiça. 

Alegou que esta suspen- 
são põe “em causa um di- 
reito potestativo que o 
partido que iniciou a co- 
missão tem” e “abre um 
precedente para as próxi- 
mas comissões”, defen- 
dendo que, por isso, limita 
“o funcionamento da pró- 
pria comissão”. 

Na reunião da comissão, 
antes da audição da antiga 


å 


secretária de Estado das 
Comunidades Portugue- 
sas Berta Nunes, foi divul- 
gado que os convites para 
o presidente da República, 
António Costa e Augusto 
Santos Silva prestarem de- 
poimento serão enviados 
entre ontem e na próxima 
semana. Nenhuma destas 
figuras é obrigada a ir à co- 
missão e podem responder 
por escrito. No caso do 
chefe de Estado, pode 
mesmo recusar o convite. 


BERTA NUNES: “FOI NORMAL” 
Ouvida ontem, aex-secre- 
tária de Estado das Comu- 
nidades Portuguesas Berta 
Nunes disse que a atribui- 
ção de nacionalidade às gé- 
meas tratadas no Hospital 
de Santa Maria “decorreu 
de forma normal e trans- 
parente” e recusou que o 
processo tenha sido célere. 

Na audição de cerca de 
duas horas, Berta Nunes 
fez o historial do processo 
tendo analisado que tudo 
decorreu como rotina. 
“Penso que todo este pro- 
cesso decorreu de forma 
normale transparente. 
Não encontrei qualquer 
indício de algum tipo de ir- 
regularidade”, salientou. 

Berta Nunes disse tam- 
bém tertido conhecimen- 
to do caso no final do ano 
passado, quando foi tor- 
nado público pela comu- 
nicação social.e 


Berta Nunes esteve ontem na comissão de inquérito 
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Alunos vão fazer provas-ensaio entre janeiro e fevereiro para treinarem 


Ministério promete 
verbas para escolas 
arranjarem portáteis 


Novo modelo de aquisição e de manutenção de 
computadores vai ser aplicado até 31 de dezembro 


Alexandra Inácio 
alexandra.inacio9jn.pt 


DIGITAL O Ministério da 
Educação, Ciência e Inova- 
ção (MECI) vai transferir, 
até 31 de dezembro, di- 
nheiro para as escolas ad- 
judicarem a reparacáo de 
computadores avariados. 

O levantamento das ne- 
cessidades já foi feito pela 
Direcáo-Geral dos Estabe- 
lecimentos Escolares 
(Dgeste) que “vai imple- 
mentar um novo modelo 
de manutenção e aquisi- 
ção de computadores, no 
àmbito do Programa Esco- 
la Digital que passará pela 
atribuição às escolas dos 
montantes necessários 
para fazer face às suas ne- 
cessidades. Este processo 
decorre até 31 de dezem- 
bro", garantiu o MECI, em 
resposta enviada ao JN. 

O Governo apresentou 
anteontem o novo mode- 
lo de provas de afericáo no 
4.º e 6.? anos que se vão fa- 
zer em computador, tal 
como a prova de Portugués 
do 9.º. A de Matemática 
será feita em formato hí- 


brido. Este ano, os exames 
do 9.º foram feitos em pa- 
pelpor mais de 13 mil alu- 
nos não terem kit tecnoló- 
gico. O Governo garantiu 
que, no próximo ano, os 
alunos vão terum mínimo 
de horas para treinar e pro- 
vas-ensaio, entre janeiro e 
fevereiro. O secretário de 
Estado Adjunto da Educa- 
ção, Alexandre Homem 
Cristo, considera que esse 


FENPROF 


São as condições 
que melhoram 
aprendizagens 


Em reação ao novo mo- 
delo de provas de aferi- 
ção, a Fenprof defende 
que a melhoria das 
aprendizagens não de- 
pende da alteração dos 
anos de escolaridade 
mas antes de melhores 
condições de trabalho 
nas escolas, nomeada- 
mente de professores 
suficientes. A Fenprof 
questiona como se vai 
manter os enunciados 
confidenciais. 


teste dará “tempo sufi- 
ciente” para se identificar 
e corrigir falhas. 


MAIS CRÉDITO HORÁRIO 

Além das verbas, subli- 
nhou o secretário de Esta- 
do da Administração e Ino- 
vação Escolar, as escolas 
vão ter mais horas de cré- 
dito para os professores de 
Informática terem tempo 
para apoiar na manuten- 
ção dos equipamentos. 

Pedro Dantas da Cunha 
explicou que o processo de 
aquisição e de manuten- 
ção dos computadores es- 
tava centralizado em Lis- 
boa e que o Governo já 
transferiu competências 
para que as escolas possam 
passar a resolver os proble- 
mas localmente. 

Na resposta enviada ao 
JN, o MECI também asse- 
gurou que até 31 de de- 
zembro fará a “aquisição 
da conectividade para alu- 
nos com Ação Social Esco- 
lar, abrangidos pelo Pilo- 
to manuais digitais, que 
vão realizar Provas Digi- 
tais em 2024/2025 e para 
os docentes”.e 
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PS defende 
incentivos 
fiscais para 
associativismo 


Bancada promove 
conferência sobre 
revisão do estatuto 


PROPOSTAS O PS defende 
incentivos fiscais e finan- 
ceiros que facilitem a par- 
ticipação no mundo asso- 
ciativo, compatibilizando 
esta atividade com o traba- 
lho. Depois de amanhã, os 
socialistas vão discutir 
qual o melhor modelo, 
numa conferência promo- 
vida pelo grupo parlamen- 
tar sobre revisão do estatu- 
to do dirigente associativo 
e da lei do voluntariado. 
Isentar de IRS e de contri- 
buição as horas perdidas 
de trabalho pode ser uma 
solução a apresentar, num 
incentivo ao empregador. 
“A iniciativa tem como 
objetivo ouvir os vários re- 
presentantes do setor e 
perceber que incentivos 
poderão estimular a ativi- 
dade associativa dos jo- 
vens, e não só, consideran- 
do o impacto positivo que 
estas atividades têm ao ní- 
vel económico e social”, 
explicam os socialistas. 


ISENTAR HORAS PERDIDAS 
Miguel Costa Matos, vice- 
-presidente da bancada 
para Juventude e Despor- 
to, é um dos oradores na 
conferência que decorrerá 
no Parlamento. Ao JN, 
sublinhou que o objetivo é 
materializar a discussão 
em propostas concretas. E 
a ideia é ter um modelo 
que permita “conciliar as 
vertentes cívica, associati- 
va e profissional” sem 
“prejudicar” o trabalhador 
ou o empregador. 

Como exemplo, explicou 
que uma solução pode pas- 
sar por isentar as empresas 
do IRS e da contribuição 
para a Segurança Social re- 
lativos às horas de traba- 
Iho perdidas para ativida- 
de de dirigente associati- 
vo. O modelo será pensado 
com base em regimes já 
existentes, por exemplo 
para autarcas, estudantes 
e atletas. ecanrasoAnEs 
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Atletas transplantados 
celebram a vida em 
jogos multidesportivos 


Inés Malhado 


SUPERAÇÃO São atletas de 
várias gerações e naciona- 
lidades diferentes, unidos 
pela gratidào a quem Ihes 
permitiu viveruma segun- 
da oportunidade. Cerca de 
500 transplantados de co- 
ração, fígado, pâncreas, 
pulmão, rim, medula ós- 
sea ou insuficientes renais 
em diálise, de 28 países, 
desafiaram-se a participar 
nos Jogos Europeus para 
Transplantados 2024, que 
arrancam amanhã. É a pri- 
meira vez que Portugal 
acolhe a competição mul- 
tidesportiva, no ano em 
que se celebra o 55.º ani- 
versário do primeiro trans- 
plante de um órgão vital 
no país, neste Dia Nacio- 
nal da Doação de Órgãos e 
Transplantação. 

O desafio partiu do Gru- 
po Desportivo de Trans- 
plantados de Portugal 
(GDTP) que, contra todas 
as barreiras, organizou a 
estreia dos jogos em Portu- 
gal com a missão de pro- 
mover a prática de exercí- 
cio físico após o transplan- 
te e a “doação de órgãos, 
nomeadamente em vida, 
de rim e de fígado, e de me- 
dula óssea também", ex- 
plicou, ao JN, Sofia Santos, 
presidente daquela asso- 
ciacáo desportiva. Além 
dos poucos apoios, *no sis- 
tema desportivo portu- 
gués, nào estamos nem 
sob a alcada do olímpico, 
nem do paralímpico, esta- 
mos à parte", salienta a 
também atleta de ténis de 
mesa, transplantada com 
um rim pela segunda vez 
em novembro passado. 

Apesar das barreiras , está 
tudo pronto paraa semana 
de provas a 15 desportos 
diferentes, de 21a 28 deju- 
Iho em Lisboa, Oeiras e 
Cascais. E cada um destes 
atletas traz consigo a sua 


história de superacáo para 
mostrar que há vida após o 
transplante. 

É o caso de Pedro Grilo, 
54 anos, transplantado bi- 
pulmonar há seis anos. A 
doenca com base congéni- 
ta bronquiectasia fez com 
que aos 14 anos parasse de 
poderjogar andebol e fute- 
bol. Apesar do cansaço e a 


expectoração causada pe- 
las lesões nos pulmões, o 
professor tentou “viver 
como se não tivesse qual- 
quer problema”. 

Em 2012, aos 48 anos, é 
internado com uma pneu- 
monia grave. Sai do hospi- 
tala fazer oxigénio 24 ho- 
ras por dia, durante seis 
anos. Em 2018, a espera 


Sofia Santos confessa que 


foi um desafio trazer 
o evento a Portugal 
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terminou. "Ou era o trans- 
plante ou já cá nào estava", 
partilha. Seguiu-se "muita 
fisioterapia" e "umas pe- 
quenas caminhadas", 
aconselhadas pelo médico. 


PASSAR O EXEMPLO 

Aos poucos passou para as 
corridas por Reguengos de 
Monsaraz, no Alentejo, 
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Portugal é, pela 
primeira vez, 
anfitrião da 
competição 
europeia. Provas 
decorrem em 
Lisboa, Oeiras 

e Cascais 


JOGOS EUROPEUS 


Desportos variados 
O evento conta com 
provas de natação, 
atletismo, ténis, ténis 
de mesa, badminton, 
petanca, bowling, dar- 
dos, basquetebol, pa- 
del, ciclismo, voleibol, 
golfe, triatlo e biatlo. 


Criados em 2000 

Os primeiros Jogos Eu- 
ropeus foram realiza- 
dos em 2000, em Ate- 
nas (Grécia). Ocorrem 
a cada dois anos. 


Jogos fizeram 
de Dora Saraiva 
uma praticante 

de petanca 


onde vive. O transplante 
devolveu-lhe a oportuni- 
dade de praticar exercício 
físico, e o interesse levou- 
-o a descobrir o GDTP. Jun- 
tou-se ao grupo, em 2022, 
e em agosto desse ano es- 
tava nos jogos europeus 
em Oxford, Inglaterra. Foi 
o primeiro transplantado 
pulmonar a integrar a 


Grupo 
organizador 
deseja promover 
a doação de 
órgãos e de 
medula óssea 


equipa portuguesa. O ano 
passado participou nos 
mundiais, em Perth, Aus- 
trália. Quer continuar a dar 
o exemplo "para que ou- 
tros não se acanhem" e dei- 
xe de ser o único trans- 
plantado pulmonar a re- 
presentar Portugal. Outro 
dos objetivos é superar-se 
a si mesmo e melhorar os 
tempos das provas. "É pre- 
ciso, sobretudo, desfru- 
tar", diz, mas se conseguir 
a sua primeira medalha a 
alegria será ainda maior. 
Dora Saraiva descobriu os 
jogos num evento sobre 
transplantação, em que 
Sofia Santos foi uma das 
oradoras. A atleta de 58 
anos foi diagnosticada com 
insuficiéncia renal crónica 
em 2000. Quando a medi- 
cacáo deixou de fazer efei- 
to, seguiram-se quase sete 
anos de hemodiálise. 
Adepta do desporto, nun- 
ca parou de ser ativa. Con- 
tinuou com as caminhadas 
àbeira da praia na Costa da 
Caparica, onde mora, e as 
idas ao ginásio. Afinal, o 
“bichinho” pelo desporto 
começou aos 5 anos com 
ginástica rítmica. Até que, 
uma madrugada, em 2015, 
às quatro da manhã, rece- 
be a chamada para receber 
um rim de dador falecido. 


AGRADECER AOS DADORES 
Dora tornou-se sócia do 
grupo e no ano a seguir, 
em 2018, participou nos 
primeiros jogos europeus 
em Sardenha, Itália. A es- 
treia a petanca e a corrida 
de cinco km valeu-lhe 
duas medalhas de prata. A 
“garra” e “persistência” 
destes atletas motivaram- 
-na a continuar nas com- 
petições. “Estamos cá to- 
dos com a mesma finalida- 
de, com uma grande grati- 
dão ao dador porque per- 
mite-nos ter esta segunda 
vida e continuar a praticar 
desporto”.e 
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Primeiro 
transplante 
foi há 55 anos 
nos hospitais 
de Coimbra 


Equipa de Linhares 
Furtado fez a cirurgia 


EFEMÉRIDE Assinalam-se 
hoje 55 anos da data em 
que foi realizado o primei- 
ro transplante de órgãos 
vitais em Portugal. No 
mesmo dia em que o Ho- 
mem pisou a Lua pela pri- 
meira vez - 20 de julho de 
1969 - uma equipa dos 
Hospitais da Universidade 
de Coimbra, liderada por 
Alexandre Linhares Furta- 
do, fez história na Medici- 
na ao realizar o primeiro 
transplante de rim de da- 
dor vivo. 

Numa altura em que ha- 
via muito poucos centros 
de diálise no país, os doen- 
tes com insuficiência re- 
nalestavam condenados a 
uma morte precoce. Após 
cerca de dois anos de estu- 
do e de alguns casos bem 
sucedidos no estrangeiro, 
o médico avançou num 
domingo de manhã, apro- 
veitando a calma no bloco 
operatório, para realizar a 
cirurgia. Era um doente de 
Coimbra a quem a irmã 
doou um rim. Sem legisla- 
ção que o protegesse, Li- 
nhares Furtado avançou 
em prol da ciência e dos 
doentes. O feito ficou para 
a história, ainda que, se- 
gundo conta, não tenha 
sido muito complexo. 


CONCERTO DE HOMENAGEM 
Para assinalar o dia do pri- 
meiro transplante, a Or- 
questra Clássica do Centro 
promove hoje, às 20h30, 
no Parque Verde do Mon- 
dego, em Coimbra, um 
concerto de homenagem a 
Linhares Furtado, naque- 
la que será a primeira de 
várias iniciativas a concre- 
tizar durante o ano. 

Nos primeiros seis meses 
de 2024, mais de 450 pes- 
soas foram transplantadas 
no país e o número de da- 
dores vivos está a aumen- 
tar, revelou há dias o Insti- 
tuto Português do Sangue 
e da Transplantação. e 


20 de julho de 2024 


ECMO pode 


dar mais 


qualidade 
aos órgãos 


Estudo aponta benefícios de técnica 
utilizada durante a pandemia de covid 


INOVAÇÃO A utilização da 
Oxigenação por Membra- 
na Extracorporal (ECMO) 
em doentes graves poderá 
contribuir para aumentar 
o número e a qualidade de 
órgãos para transplante 
em Portugal, revela um es- 
tudo coordenado por Ro- 
berto Roncon de Albu- 
querque, professor da Fa- 
culdade de Medicina da 
Universidade do Porto 
(EMUP). 

Ainvestigação vem con- 
firmar que “esta técnica 
de circulação extracorpo- 
ral desempenha já um pa- 
pel muito relevante na 
doação de órgãos de dador 
em paragem circulatória 
controlada, nomeada- 
mente de rim, de pulmão, 
de figado e de coração, a 
nível mundial”. 


EXISTE NOS HOSPITAIS 

“Estes resultados vêm cha- 
mar a atenção para uma 
tecnologia que existe em 
muitos hospitais para sal- 
var vidas, mas que ainda 
não é muito utilizada, en- 
tre nós, na vertente da doa- 
ção de órgãos e da trans- 
plantação. Em doentes que 
não conseguimos salvar, a 
ECMO pode ser utilizada 
para preservar os órgãos do 
dador que, de outra forma, 
não teriam condições para 


atransplantação”, revela o 
investigador. 

Esta técnica, muito fala- 
da durante a pandemia de 
covid-19, pode ajudar a au- 
mentar o número de ór- 
gãos e de transplantes. 


USADA EM VÁRIOS PAÍSES 
Roberto Roncon de Albu- 
querque disse que em paí- 
ses como Espanha, Reino 
Unido e EUA, cerca de me- 
tade da transplantação re- 
nal já é feita com recurso a 
ECMO. 

Em Portugal, a utilização 
do ECMO está limitada 
aos dadores em paragem 
circulatória não-controla- 
da em que a paragem car- 
diorrespiratória surge sú- 
bita e inesperadamente no 
pré-hospitalar ou no servi- 
ço de urgência. 

É o caso de alguns doen- 
tes com enfarte agudo do 
miocárdio socorridos pelo 
INEM que, apesar de todo 
o “esforço terapêutico”, 
acabam por evoluir em pa- 
ragem cardiorrespiratória 
refratária e morrer. 

Na Unidade Local de Saú- 
de (ULS) de São João, no 
Porto, onde é médico in- 
tensivista, a doação em pa- 
ragem circulatória não- 
-controlada já representa 
“cerca de um terço da 
transplantação renal”.e 


ECMO foi muito utilizada durante a pandemia 
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Ana Paula Martins tem estado envolvida em várias polémicas 


Ministra da Saúde 
soma conflitos 
e recebe aviso 


Anterior diretor-executivo do SNS critica políticos que 
crucificam instituições que tutelam tendem a falhar 


Inês Schreck 
inesGjn.pt 
POLÉMICA Trés meses de- 
pois de tomar posse, a mi- 
nistra da Saüde soma con- 
flitos. Primeiro foram as 
declarações sobre lideran- 
cas fracas no SNS, segui- 
ram-se as polémicas no 
INEM, em que sai acusada 
de negligência pelo presi- 
dente demissionário, e 
agora entra num braco de 
ferro com os profissionais 
de saüde. Ontem, o ante- 
rior diretor-executivo do 
SNS deixou-Ihe um aviso: 
"Políticos que utilizam o 
caminho mais simples, 
crucificando instituições 
que tutelam, tendem ine- 
xoravelmente a falhar”. 
Anteontem, Ana Paula 
Martins decidiu não nego- 
ciar mais com os sindicatos 
que têm greves agenda- 
das, suspendendo a ronda 
negocial com dois sindica- 
tos de enfermeiros (SEP e 
ASPE). As negociações 
com a Federação Nacional 
dos Médicos (FNAM), que 
tem uma greve nacional 
marcada para terça e quar- 
ta-feira, não foram oficial- 


mente suspensas, mas 
também estão paradas, 
não havendo qualquer 
data para nova reunião, se- 
gundo a FNAM. O Minis- 
tério da Saúde não respon- 
deu em tempo útil ao JN. 


“AMEAÇAS VELADAS” 

“O SNS não tem mais tem- 
po”, alerta a presidente da 
FNAM. Ao JN, Joana Bor- 
dalo e Sá diz que os médi- 
cos estão a ser empurrados 
para a greve e apela à mi- 
nistra para que “repense a 
sua atitude com a FNAM”. 


Mais urgências 
fechadas 


Em 30 dias, houve mais 
urgências de obstetrí- 
cia fechadas do que no 
período homólogo, no- 
ticiou ontem o jornal 
“Expresso”, que com- 
parou os dados do Por- 
tal do SNS com os ma- 
pas publicados pela Di- 
reção Executiva do SNS 
no ano passado. O Mi- 
nistério diz que a com- 
paração não é legítima. 


Ontem, num artigo de 
opinião publicado no Ex- 
presso, o ex-diretor-execu- 
tivo do SNS, faz críticas 
contundentes ao curto 
percurso da ministra. Sem 
qualquer referência espe- 
cífica a Ana Paula Martins, 
mas num texto em que 
fica óbvio quem é o desti- 
natário, Fernando Araújo 
escreve que se tem assisti- 
do, nos últimos tempos, ao 
“anúncio de ameaças vela- 
das de responsabilização 
(leia-se demissão) das ad- 
ministrações das unidades 
de saúde, por listas de es- 
pera nas cirurgias ou res- 
postas nos serviços de ur- 
gência, ou à culpabilização 
por problemas que nem 
são do seu âmbito”. No ar- 
tigo, o médico lembra que 
“os bons líderes inspiram- 
-nos e fazem-nos sonhar, 
motivam-nos a alcançar o 
nosso melhor”, enquanto 
“os maus líderes anseiam 
em transformar as organi- 
zações da saúde em reinos 
feudais, onde os súbditos 
devem aguardar pelas or- 
dens superiores, da Corte. 
Essas monarquias há mui- 
to que falharam”. e 
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Governo promoveu primeira ronda negocial para o Orçamento do Estado de 2025 


PS garante “boa-fé” 
e Chega vê “caminho 


para negociar” 


Montenegro e Pedro Nuno faltaram a reunião sobre OE. 
Ventura diz que AD não pode jogar em dois tabuleiros 


REUNIÃO Sem Luís Monte- 
negro e Pedro Nuno San- 
tos, a primeira ronda sobre 
o Orçamento do Estado 
(OE) de 2025 ficou marca- 
da por declarações de in- 
tenções, com a socialista 
Alexandra Leitão a prome- 
ter que as reuniões vão 
continuar “com abertura 
negocial, empenhados e 
de boa-fé”, e André Ventu- 
ra a admitir que “há cami- 
nho" para negociar. Mas 
avisou que a AD nào pode 
“Jogar em dois tabuleiros”. 
Já Marcelo disse entender 
que, nào estando o primei- 
ro-ministro por estar 
doente, também o líder so- 
cialista se faça substituir. 

Luís Montenegro disse 
ontem estar a recuperar 
bem do problema de saúde 
que o obrigou a cancelar a 
agenda até amanhã e asse- 
gurou que em breve reto- 
mará a atividade normal. 
“A situação não tem gravi- 
dade mas força-me a traba- 
Ihar por Portugal a partir 
de casa", escreveu na rede 
social X (ex-Twitter). 

Por sua vez, Pedro Nuno 
Santos anunciou que nào 


iria participar. ^O primei- 
ro-ministro nào pode estar 
presente e, portanto, esta- 
rei numa próxima oportu- 
nidade" com Montenegro. 
“Não há drama”, referiu. 
“Compreende-se que, se 
não é possível uma repre- 
sentação ao mais alto ní- 
vel, que o líder da Oposi- 
ção se faça substituir por 
alguém com peso. E há de 
haver ocasiões para se en- 
contrarem os dois”, reagiu 
o presidente da República. 
PSD e CDS-PP também 
informaram que não iriam 


Falta a festa da Madeira 
Montenegro não foi para 
Oxford por estar doente e 
cancelou a agenda até 
amanhã. Será represen- 
tado pelo secretário-geral 
do PSD, Hugo Soares, na 
festa do Chão da Lagoa. 


Retoma segunda 

Prevê retomar no início 
da semana, com presença 
na assinatura de acordos 
do PRR com municípios 
da região de Lisboa. 


participar nesta ronda. 
Pelo PS, Alexandra Lei- 
tão, líder parlamentar do 
PS, garantiu no final que 
todos os envolvidos, in- 
cluindo o Governo, estão 
“com abertura negocial, 
todos empenhados, todos 
de boa-fé” e sentido de res- 
ponsabilidade para que 
cheguem “a bom porto”. 


“NÃO DESVIRTUAR OE" 
“Não temos razões para es- 
tar pessimistas”, afirmou, 
quando questionada sobre 
se o Executivo tinha apre- 
sentado novidades. 

Já Ventura afirmou que o 
Chega está com seriedade 
nas negociações e disse ter 
sentido ontem "uma ati- 
tude positiva" do lado do 
Governo, mas avisando 
que "nào pode jogar em 
dois tabuleiros". 

O líder da IL, Rui Rocha, 
defendeu, por sua vez, que 
"o Governo tem a obriga- 
ção de não desvirtuar com- 
pletamente um orçamen- 
to em que se revê para ce- 
der completamente a vi- 
sões que atrasam o país e 
prejudicam as pessoas”.e 
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Notários 
querem 
prestar mais 
serviços 


Nos últimos cinco anos 
abriram mais de 
cem novos balcões 


ATENDIMENTO A Ordem 
dos Notários reafirmou a 
disponibilidade para assu- 
mir novas competências 
no atendimento aos cida- 
dãos, por forma a colmatar 
os constrangimentos veri- 
ficados na Administração 
Pública, agravados no ve- 
rão, com falta de pessoal 
nos serviços. 

O bastonário, Jorge Batis- 
ta da Silva, garantiu que a 
rede de 500 balcões tem 
condições para prestar ou- 
tros serviços, dependen- 
tes de organismos do Esta- 
do onde há constrangi- 
mentos. Casamentos e di- 
vórcios são algumas das 
competências que os notá- 
rios podem assumir, se- 
gundo o bastonário, que 
pretende também acesso a 
bases de dados para escri- 
turas cujos documentos só 
podem ser obtidos numa 
conservatória. 

“Há serviços que não po- 
dem encerrar, isto tem um 
impacto grande na vida dos 
cidadãos”, apontou, acres- 
centando que o período de 
verão é muito procurado 
por emigrantes para reali- 
zarem escrituras e parti- 
lhas: “Em agosto é quando 
se fazem mais escrituras”. 


ABERTURA DE BALCÕES 
“Nos últimos cinco anos, 
investimos na abertura de 
mais de cem balcões noin- 
terior e ilhas, com o pro- 
pósito de acabar com a fal- 
ta de serviços”, disse o 
bastonário. Trata-se de 
uma rede pública, de ges- 
tão privada, com 500 bal- 
cões, que poderia prestar 
mais serviços. 

“Estamos, de certa for- 
ma, limitados pelo Estado 
nas competências que nos 
estão atribuídas e no aces- 
so às bases de dados”, re- 
feriu. “Queremos uma 
cooperação que não leve a 
encerramentos de servi- 
ços”, sublinhou.e 


A FECHAR 


Cerca de 1113 empregadores 
estiveram em “lay-off” em 2023 


EMPREGO O número de empregadores que estive- 
ram em “lay-off” mais do que duplicou no ano pas- 
sado, atingindo 1113 entidades, segundo os dados da 
Segurança Social, divulgados num estudo do Cen- 
tro de Relações Laborais (CRL), “um aumento de 
cerca de 169% face ao período homólogo”. O CRL 
destacou ainda que, em 2023, “inverteu-se a ten- 
dência de decréscimo que se verificava desde 2020, 
ano em que se registou uma subida no número de 
entidades nessa situação”. 


Autoridade Tributária alerta para 
mais mensagens fraudulentas 


BURLA A Autoridade Tributária e Aduaneira emitiu 
um alerta de segurança sobre mensagens de correio 
eletrónico fraudulentas, pedindo que sejam ignora- 
das. “Estas mensagens são falsas e devem ser ignora- 
das”, sublinha a AT, acrescentando que o seu objeti- 
vo “é convencer o destinatário a aceder a páginas ma- 
liciosas”. “Em caso algum deverá efetuar essa opera- 
ção”, alertou a entidade, recomendando a leitura do 
folheto informativo no Portal das Finanças. 


Arsenal Álvaro Beleza 

do Alfeite reeleito 

tem nova presidente 
administração da SEDES 

DEFESA O conselho dead- ELEIÇÃO A assembleia 


ministração do Arsenal 
do Alfeite apresentou a 
renúncia ao cargo e o Mi- 
nistério da Defesa já apre- 
sentou nova equipa, que 
será presidida por Bernar- 
do Vilar Soares. A equipa 
terá mais quatro adminis- 
tradores, dois já nomea- 
dos. O ministro da Defe- 
sa disse que irá em breve 
visitar o Arsenal. 


geral da SEDES, Associa- 
ção para o Desenvolvi- 
mento Económico e So- 
cial, reelegeu Álvaro Be- 
leza como presidente do 
conselho coordenador, 
com 99 votos a favor, 
quatro brancos e um 
contra, tendo participa- 
do 104 associados, que 
aprovaram o relatório e 
contas de 2023. 
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TOUWENDGUY 


Presidente tem estado isolado na residéncia de Delaware, mas pretende voltar ao ativo 


Apesar das pressóes 
Joe Biden anuncia 


regresso à campanha 


Presidente dos EUA 
está melhor em 
relação à covid. 

E continua imune 

aos apelos dos 
democratas para que 
abandone a corrida 


Isabel Peixoto* 


ipeixotoGjn.pt 


De nada estão a servir 
os crescentes apelos de demo- 
cratas para que Joe Biden desista 
da corrida à Casa Branca. Até o 
antigo presidente Barack Obama 
comentou que deveria reconsi- 
derar, mas nem o peso institu- 
cional dohomem a quem serviu 
como vice-presidente convence 
Biden. As sondagens continuam 
aser-Ihe desfavoráveis - mesmo 
entre os militantes do seu parti- 
do -, somam-se os nomes de 
congressistas que querem vé-lo 
pelas costas. E que faz o atual 
presidente dos Estados Unidos? 
Anuncia que vai voltar à campa- 
nha na próxima semana. 

A recuperar de sintomas ligei- 
ros de covid-19 na residéncia de 


Delaware, Joe Biden parece es- 
tar imune a todas e quaisquer 
pressões, de todas e quaisquer 
pessoas. Ontem, a NBC News 
contabilizava no seu site 32 no- 
mes de democratas, entre mem- 
bros do Senado e membros da 
Câmara dos Representantes (as 
duas alas em que se divide o 
Congresso) que apelaram publi- 
camente à desistência, desde o 
dia 2 deste mês. Zoe Lofgren, 
Kathy Castor e Betty McCollum 
eram apenas as mais recentes. 

Biden mantém-se inamovível. 
Não só não desiste, como está 
confiante na vitória a 5 de no- 
vembro. Num comunicado emi- 
tido ontem, disse: “Os riscos são 
altos e a escolha é clara. Juntos, 
vamos ganhar”. Considera-se a 
pessoa mais capaz para derrotar 
Donald Trump, o candidato re- 
publicano que assiste, conforta- 
velmente, a todo o circo mediá- 
tico em torno do seu rival. 


“ANSIOSO PARA VOLTAR” 

Depois de a diretora de campa- 
nha,Jen O'Malley Dillon, ter ga- 
rantido que Biden permanece na 
corrida, foi a vez de o próprio 
afirmar que está “ansioso para 


voltar à campanha na próxima 
semana”. No mesmo comunica- 
do, atacou a “visão sombria” que 
o ex-presidente Donald Trump 
delineou para os Estados Unidos 
no encerramento da convenção 
do Partido Republicano, em 
Milwaukee. “Juntos, como par- 
tido e como país, podemos e ire- 
mos derrotá-lo nas urnas”, insis- 
tiu Biden. 

A determinação do presidente 
foi salientada pela diretora de 
campanha, na entrevista que 
deu à cadeia televisiva MSNBC. 
Jen O'Malley Dillon reconheceu 
que asúltimas semanas têm sido 
difíceis, mas parece ter desvalo- 
rizado as pressões: “Verificámos, 
é certo, alguma diminuição no 
apoio, mas é um movimento de 
pequena amplitude”, disse. “Já 
ouviram vezes sem conta da 
boca do presidente: apresenta-se 
para ganhar, é o nosso candidato, 
e vai ser o nosso presidente para 
um segundo mandato”, insistiu 
a responsável. 

Em relação à covid, o presiden- 
te melhorou de forma significa- 
tiva. O relatório do médico Ke- 
vin O'Connor foi divulgado pela 
Casa Branca.e * comaGÊncIAs 
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Bastaria a 
Trump um 
telefonema 
para “parar 
as guerras” 


Encerrou convenção 
republicana a dizer que 
Deus estava ao seu lado 


Donald Trump en- 
cerrou a convenção dos repu- 
blicanos com a promessa de 
acabar com as crises interna- 
cionais e de restaurar o pres- 
tígio americano, dizendo que 
poderia “parar as guerras com 
uma chamada telefónica”. O 
ex-presidente dos EUA, que 
concorre de novo à Casa 
Branca, pintou um cenário 
terrível sob a atual Adminis- 
tração e acredita que o Mun- 
do está “à beira da Terceira 
Guerra Mundial”. 

“Vamos restaurar a paz, a es- 
tabilidade e a harmonia em 
todo o Mundo”, disse, sem, 
contudo, explicar como. 
Mais: “Sob a nossa liderança, 
os Estados Unidos serão res- 
peitados novamente. Nenhu- 
ma nação questionará o nos- 
so poder, nenhum inimigo 
duvidará do nosso poder, as 
nossas fronteiras estarão to- 
talmente seguras”. 

O magnata emocionou os 
delegados à convenção ao 
descrever os momentos do 
ataque de sábado passado. 
“Havia sangue a jorrar por 
todo o lado, mas eu senti-me 
muito seguro porque tinha 
Deus ao meu lado”, disse. 

O presidente da Ucrânia, 
Volodymyr Zelensky, já ad- 
mitiu que lidar com Trump, 
caso vença as eleições de no- 
vembro, será um “trabalho 
duro”. e 


Trump quer restaurar o 
prestígio americano 
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.| EUROPA 
PE | Aeroportos de Espa- 

EUA nha, Alemanha e Países 

| A linha de j Baixos recorreram a 

3j emergência sistemas manuais para 

4do Estado do manter a operação. | AUSTRÁLIA 
Alasca ficou ; Registados 
inacessível. iatrasos em 
Delta e United aeroportos, 
Airlines can- € |falhas em 
celaram voos. “transmissões 

televisivas e 


BRASIL 


REINO UNIDO 


- “ permercados. 


As aplicações dos Ban- 
cos Pan, Bradesco, 
Neon e Next ficaram 
inacessíveis. O banco 
sul-africano Capitec 
também registou falhas. 


O sistema do Serviço 
Nacional de Saúde 
britânico ficou par- 
cialmente inacessível. 
O mesmo aconteceu 
em Israel e Espanha. 


empresas a nível global 


Problema 

foi detetado 

e corrigido mas 
recuperação total 
será demorada 


Luís Pedro Carvalho 


luis.p.carvalho9jn.pt 


INFORMÁTICA O caos em 
aeroportos de todo o Mun- 
do foi apenas uma das fa- 
ces visíveis de um erro in- 
formático global, que afe- 
tou setores tào díspares 
como supermercados aus- 
tralianos ou a estacáo de 
televisào Sky News, que 
começou a manhã de on- 
tem impedida de entrar 
em direto. 

Na origem do problema, 
esteve uma atualização 
noturna do software da 
empresa de ciberseguran- 
ça CrowdStrike, da qual a 
Microsoft também foi ví- 
tima, através da platafor- 
ma de computação na nu- 
vem Azure. Milhares de 
computadores com siste- 
mas Windows deixaram 
de funcionar de imediato 
ou quando os funcionários 


Passageiros enfrentaram horas de espera no aeroporto de Gatwick, em Londres 


das empresas afetadas os 
iniciaram ao começar o dia 
de trabalho. 


DEMORA A RECUPERAR 

Pouco tempo depois de 
detetado, o problema foi 
corrigido, mas não a tem- 
po de evitar a disrupção 
de serviços. Certo é que o 
temor inicial de que se ti- 
vesse tratado de um ata- 
que informático foi des- 
cartado pela Crowd- 


Strike. “Não se trata de 
um incidente de seguran- 
ça ou de um ciberataque. 
O problema foi identifica- 
do, isolado e foi imple- 
mentada uma correção”, 
disse o chefe da Crowds- 
trike, George Kurtz, nas 
redes sociais. 

Ao longo do dia, algumas 
empresas conseguiram co- 
meçar a normalizar o ser- 
viço, mas o facto de os 
computadores terem de 


ser reparados um a um 
atrasou o processo, que po- 
derá prolongar-se ao longo 
do fim de semana. 

Em Portugal, a operado- 
ra de telecomunicações 
Meo registou constrangi- 
mentos no serviço de 
apoio ao cliente e a ANA - 
Aeroportos admitiu atra- 
sos, devido a problemas 
nos sistemas das compa- 
nhias aéreas e operadores 
de handling. e 
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problemas 
com termi- 
nais de paga- 
mento de su- 


~~~ ENTREVISTA ~~ 


Erro informático bloqueou 


“Correção terá 
de ser feita máquina 
a máquina” 


Pedro Fernandes 
Portal Tugatech 


Quala origem deste pro- 
blema inicialmente atri- 
buído à Microsoft? 

O problema afeta os siste- 
mas Windows, mas partiu 
da ferramenta Falcon Sen- 
sor, da CrowdStrike, que é 
utilizada por muitas em- 
presas a nível mundial. 


Foi uma atualização que 
correu mal? 

É um software de seguran- 
ca utilizado por empresas. 
E foi uma atualizacáo que 
eles lançaram, que come- 
Cou a causar essas falhas 
no arranque do sistema 
operativo. 


Como será reverter um 
problema desta escala? 

Já existe a correção para o 
problema. A própria 
CrowdStrike já lançou 
uma atualização nos siste- 


mas que ainda não reini- 
ciaram. Em quem já foi 
afetado, no entanto, é que 
já vai ser um pouco mais 
complicado. Se tivermos 
em conta que o software 
está instalado em milha- 
res de computadores. Terá 
que ser máquina a máqui- 
na. Arrancar o sistema em 
modo de segurança e de- 
pois ir à pasta de drivers e 
remover lá um ficheiro 
que foi colocado. Tem que 
ser feito um a um. 


É interessante que um 
problema de uma em- 
presa da qual nunca ou- 
vimos falar afete tanta 
coisa na nossa vida. 

A maioria das pessoas não 
tem conhecimento disso, 
porque não é algo que uti- 
lize no dia a dia. Atrás de 
qualquer sistema existe 
sempre muito trabalho. É 
como um baralho de car- 
tas. Temos o cliente lá no 
final, que é a pessoa que 
vaiaceder a um serviço no 
topo. Basta cair uma carta 
no fundo para causar pro- 
blemas. e 
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Jornalista 
americano 
condenado 
a 16 anos 
na Rússia 


Processo de alegada 
espionagem só teve 
três audiências 


PRISÃO A Rússia condenou 
a 16 anos de prisão ojorna- 
lista norte-americano 
Evan Gershkovich, acusa- 
do de espionagem por ale- 
gadamente ter acedido a 
informação secreta sobre a 
indústria militar do país. O 
correspondente do “The 
Wall Street Journal”, de 32 
anos, é o primeiro repórter 
ocidental detido e conde- 
nado sob a acusação de es- 
pionagem na Rússia pós- 
-soviética. 

Nascido nos EUA e filho 
de imigrantes da antiga 
União Soviética, foi detido 
em março de 2023 em Eca- 
terimburgo. E foi nesta ci- 
dade dos Urais que acabou 
por ser condenado, num 
caso de uma gravidade 
sem precedentes, com 
uma acusação não funda- 
mentada e uma decisão 
extremamente rápida. O 
processo teve apenas três 
audiências, à porta fecha- 
da. O juiz que ditou a sen- 
tença disse que o jornalis- 
ta deverá cumprir a pena 
numa colónia prisional de 
“regime severo”. 


DETIDO “ERRADAMENTE” 
O diário “The Wall Street 
Journal” insurgiu-se con- 
tra a condenação. “Ocorre 
depois de Evan ter perma- 
necido 478 dias em prisão, 
detido erradamente, lon- 
ge da sua família e ami- 
gos”, escreve o jornal, re- 
ferindo que Gershkovich 
estava “apenas fazer o seu 
trabalho de jornalista”. 
Na rede social X, o chefe 
da diplomacia da União 
Europeia, Josep Borrell, 
condenou “veemente- 
mente” a sentença. “A 
Rússia utiliza o sistema ju- 
dicial para punir ojornalis- 
mo”, acrescentou o res- 
ponsável. e 


A FECHAR 


Tribunal da ONU declara “ilegal” 
ocupação da Palestina por Israel 


PARECER O Tribunal Internacional de Justiça declarou 
que a ocupação dos territórios palestinianos por Is- 
rael desde 1967 é “ilegal”, referindo que deve acabar 
“o mais rápido possível”. O parecer do principal ór- 
gão jurisdicional da ONU tem por base os testemu- 
nhos de cerca de 50 estados, mas não é vinculativo. 
O primeiro-ministro de Israel, Benjamin Netanyahu, 
reagiu dizendo que se trata de uma “decisão falsa”. 
“Os judeus não são ocupantes na sua própria terra”, 
acrescentou. 


Coligação de Macron na liderança 
da Assembleia Nacional francesa 


PARLAMENTO Os deputados franceses reelegeram Yaêl 
Braun-Pivet, da coligação presidencial centrista Jun- 
tos, para a liderança da Assembleia Nacional, a câma- 
ra baixa do Parlamento. A aliança de esquerda Nova 
Frente Popular, vencedora das legislativas, ainda não 
chegou a acordo sobre a figura a propor para o cargo 
de primeiro-ministro. O radicalJean-Luc Mélenchon, 
rosto mais visível do partido Franca Insubmissa, nào 
concordou com o nome de Laurence Tubiana. 


Manifestações Zelensky volta 

no Bangladesh a pedir que 

já terão causado aliados levantem 
105 mortes restrições 
PROTESTOS O balanço fei- ARMAS O presidente 
to ontem pelaagênciade ucraniano, Volodymyr 
notícias France-Presse  Zelensky, voltou a apelar 
davacontade 105 mortos aos aliados para que le- 
na sequência dos protes-  vantem as restrições im- 


tos estudantis no Bangla- 
desh. A mais recente ma- 
nifestação foi o assalto a 
uma cadeia, com a liber- 
tação dos presos. Anteon- 
tem, os manifestantes in- 
cendiaram a sede da esta- 
ção pública de televisão. 


postas à utilização de ar- 
mas ocidentais contra a 
Rússia. Numa reunião 
extraordinária do Gover- 
no britânico, pediu ao 
primeiro-ministro, Keir 
Starmer, que “mostre li- 
derança” nesse sentido. 
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PUBLICIDADE 


Regresso 


às aulas 


JN smPtES OPTICALjA 


Esta iniciativa, em parceria com a Staples e a 
Opticalia, pretende atenuar as desigualdades 
socioeconómicas e premiar criancas 
provenientes de famílias carenciadas que se 
destacam pelo seu mérito escolar. 


AJUDE-NOS A AJUDAR! 


15 VALES STAPLES DE 500€ 
15 VALES OPTICALIA DE 200€ 


Por uma escola que reconhece o talento 
e as necessidades de cada aluno. 


Apoiando os carenciados e incentivando 
os mais dedicados. 


DIVULGUE 
esta iniciativa na sua escola! 


Condicóes de participação: 


ão aceites candidaturas relativ 


5505 10 624 
| +SÓóser 
ciclos 


o de rendimentos emitido 

a da área de residência ou E 
declaração do estabelecimen 
scolar relativo ao 


+ Envio do comprovativé 
a Junta de Fregues! 
odelRSea 
oveitamento € 


pel 
comprovativ 
de ensino com © apr 
ano de 2023/2024 


s candidaturas até 1 de agosto para: 


io da 
+ Envio d sGglobalrmediagroUD.Dt 


regressoasaula vam 
ireção de Market E 
eS dos Burgos, n.º 470, 4250-31 


i i agosto 
+ Divulgação dos 15 premiados no dia 4 de a8 


A participação não dispensa a im, k 
X leitura atenta do regulamento. [s]! : 
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OPINIÃO 


PRAÇA DA 
LIBERDADE 


POR 
Manuel Carvalho 
da Silva 

Investigador e professor 
universitário 
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Justiça em sociedade injusta 


Na minha infância e juventude, a 
missa dominical era o único lugar 
e tempo significativo onde esta- 
vam presentes pobres e ricos. Mas 
dentro da Igreja ocupavam luga- 
res distintos. Naquele Portugal 
atrasado, as mensagens ali trans- 
mitidas (quase no total) justifica- 
vam as enormes desigualdades e 
a pobreza extrema, vividas nos 
sete dias da semana. A “justiça” 
que pobres e miseráveis podiam 
almejar exigia subserviência pe- 
rante ricos e poderosos, associada 
ao reconhecimento da sua condi- 
ção como algo que emanava da 
vontade de Deus. 

A democracia venceu aquela 
grotesca cultura, mas há raízes 
que ficaram nas entranhas da so- 
ciedade. Num período em que o 
tema da justiça está com grande 
enfoque e se deseja que seja bem 
tratado, é bom lembrar que o seu 
mau funcionamento não cumpre 
uma das suas missões em demo- 
cracia: propiciar reequilíbrio de 


poderes e direitos, e assegurar re- 
paração para cidadãos ou entida- 
des lesadas. E, entretanto, acen- 
tua muito as desigualdades e in- 
justicas. Temos 50 anos de vida 
democrática e o direito à justiça, 
em pleno e em tempo útil, conti- 
nua a não existir para a maioria 
dos portugueses. 

Na passada quarta feira, num de- 
bate promovido pela Associação 
Causa Pública, o juiz conselheiro 
jubilado Noronha do Nascimento 
apresentou o longo registo das cri- 
ses da justiça desde os anos ses- 
senta do século passado e afirmou 
que, a seguir ao 25 de Abril, se dis- 
cutiu a importância de ser criado 
um “Serviço Nacional de Justiça”, 
exatamente para impedir que, 
tendo em conta as enormes fragi- 
lidades de recursos dos portugue- 
ses, o direito à justiça deixasse de 
ser universal. 

Esta semana foi divulgado, no 
âmbito das atividades do Institu- 
to para as Políticas Públicas e So- 


ciais do ISCTE e do ICS da Univer- 
sidade de Lisboa, o “Inquérito so- 
bre a justiça”, que merece leitura 
atenta. Ali se conclui que a justi- 
ça funciona mal e não parece ter 
tendência para melhorar. Os por- 
tugueses consideram que pior só 
está a saúde - que seria hoje um 
drama se não existisse o SNS. Os 
problemas vêm de longe e as prin- 
cipais responsabilidades são atri- 
buídas a procuradores, juízes e po- 
líticos. 

Os magistrados, juízes e procu- 
radores, são seres humanos como 
todos os outros: têm relações so- 
ciais e estão sujeitos ao erro, como 
o comum dos mortais. A delicade- 
za da sua função exige uma for- 
mação cuidada, não para os colo- 
car acima da sociedade, mas sim 
para apurarem capacidades de in- 
terpretação, comunicação e rela- 
cionamento, que lhes possibili- 
tem ser o mais justos possível. Ne- 
cessitam de capacidade para reco- 
nhecer e tratar o erro, e de estar 


sujeitos a escrutínio: de forma al- 
guma realizado na praça pública. 
Também para que os julgamentos 
não sejam aí feitos. 

Como salientou o juiz conse- 
lheiro atrás mencionado, um po- 
der discricionário corre o risco de 
setornar arbitrário. Na entrevista 
que concedeu à RTP, a Procurado- 
ra-Geral da República mostrou in- 
capacidade autocrítica e crítica. 
Isso não ajuda ao debate sereno 
que é preciso fazer, por forma a 
evitar prepotências ou perigosas 
voltas de 180 graus. 

Os injustiçados - existem etêm 
o direito a evidenciar as injustiças 
- têm de fazer um esforço para 
alargar os horizontes do debate. 
Os jornalistas e comentadores 
que identificaram os casos e casi- 
nhos que moeram António Costa 
eoseu Governo podiam fazer ago- 
ra um ponto de situação sobre o 
que aconteceu em cada um deles. 
E cada um de nós, enquanto cida- 
dãos, tem de exigir rigor. 


POR 

lvete 
Carneiro 
Jornalista 


Ze-voto 


A modernidade foi unanimemente 
aplaudida. Finalmente, o país fazia 
essa coisa tão simples que é pôr um 
computador a ler cartões de cidadão e 
aceitar o voto dos eleitores em qual- 
quer mesa de voto aberta para as elei- 
ções europeias. Praticamente incrível. 
Pôr Portugal à hora da modernidade 
implicou investir em portáteis e em 
soluções de internet fixa para aqueles 
lugares que são esquecidos por todos: 
pelos operadores de redes móveis, pe- 
los fornecedores dessa coisa tão estra- 
nha quanto a televisão, pelos restantes 
cidadãos, a viver no conforto das suas 
vidas hiperdigitais, pelo Estado. Ora, 
de repente, fez-se luz. São filhos de 
uma mãe menor, diria um autarca do 
Nordeste Transmontano, mas votam. 
Por um dia, tiveram internet. Até as 
operadoras recolherem o que lhes per- 
tence e o interior regressar às trevas 
tecnológicas. Será que esse interior só 
interessa na hora de amealhar votos? 


Zeorrecorre 


Quando era puto tinha um hábito 
idiota: esperava pelo autocarro no 


quarto da minha avó. Nào, nào mora- 
va ao lado da paragem. Mas da janela 
conseguia ver, ao fundo, o autocarro 
asubir um viaduto e, com uma corri- 


da até à paragem a seguir àquela que 
costumava usar, ainda o apanhava. 


Volta e meia atrasava-me e a correria 

era uma necessidade, mas na maioria 
das vezes era pelo desafio e pela emo- 
ção. Se fosse agora, e tivesse o azar de 


ser passageiro da Unir, seria pelo de- 
sespero. Os horários são divulgados 


tarde e a más horas, não são atualiza- 


dos, não há uma linha telefónica de 


informações e, se precisarmos de es- 
clarecer dúvidas ou do horário real de 
um autocarro para sair, o conselho do 


lado de lá é mandar um email... que 


fica sem resposta. Esperar pelo auto- 
carro no quarto da avó é estúpido; ta- 


manho desleixo num serviço vital 
para a população devia ser crime. 


POR POR 

Hugo CN Joana Almeida 
m 

Silva - Silva 

Jornalista — Jornalista 


Zestrada 


Os nümeros de mortes na estrada fo- 
ram especialmente negros no ültimo 
fim de semana. Entre as mortes, des- 
tacaram-se os acidentes fatais a en- 
volver motociclos. Ouvido na As- 
sembleia da Repüblica, o presidente 
da Autoridade Nacional dos Centros 
de Inspecáo Automóvel relembrou a 
necessidade de avançar com as inspe- 
ções para motociclos com cilindrada 
superior a 125 centímetros cúbicos. 
Um estudo citado por Paulo Areal 
aponta para que 8% dos casos com vÍ- 
timas mortais se devam a falhas téc- 
nicas. A medida está há uma década 
na gaveta. As associações de motoci- 
clistas contestam as alterações. Sen- 
do nós todos utilizadores da via pú- 
blica, temos de zelar ao máximo pela 
segurança coletiva. Não só com ins- 
peções e fiscalização, mas reconhe- 
cendo que seguramos uma arma letal 
quando nos sentamos ao volante, 
seja de uma moto ou de um carro. 


POR 

Luís Pedro 
Carvalho 
Jornalista 


ágelatina 


Por uma vez, estou completamente 
de acordo com um dos homens de 
Donald Trump. O agora candidato a 
vice do milionário condenado disse 
em tempos que Trump é “idiota”, 
“Hitler da América”, que tinha pro- 
postas “imorais e absurdas” e que 
era “inadequado para o mais alto 
cargo da nação”. Conclusão, JD Van- 
ce garantia que diria sempre “nunca 
a Trump”. Mas, fruto das alterações 
climáticas no seu córtex cerebral, 
que não serão relevantes para o seu 
futuro político, algo mudou e de 
“never Trump” passou a compa- 
nheiro de candidatura. É preciso um 
belo jogo de rins gelatinosos para dar 
a volta a uma frase tão certeira 
como: “O que Trump oferece é uma 
fuga fácil da dor. Para cada problema 
complexo, promete uma solução 
simples. As promessas de Trump são 
a agulha na veia coletiva da América. 
Trump é heroína cultural”. 
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ESPAÇO DO LEITOR 


CARTAS, EMAILS 
E POSTS 


Novela no INEM? 
A sofreguidão não 
é boa conselheira 


Antes de anunciar publica- 
mente alguém para um 
qualquer lugar no SNS, a 
ministra da Saúde, Ana 
Paula Martins, deveria tal- 
vez conversar com o seu 
“eleito”. E assim poderia 
perceber se a pessoa que 
estava a escolher estava 
disposta a ser uma mario- 
neta nas suas mãos ou se 
tinha ideias próprias e 
quais. Estou a pensar espe- 
cificamente no caso da li- 
derança do INEM... 

Com a ânsia de mostrar 
serviço, de ser melhor- ou 
muito melhor - que os an- 
tecessores, com a presun- 
ção de conhecer tudo e to- 
dos, Ana Paula Martins 
precipita-se: aponta um 
nome e vangloria-se disso, 
mas depois já não é aque- 
le. 

Daí, o recurso a mais um 
militar, qual cenário de co- 
vid-19. Militares no SNS? 
Será o ideal? Não haverá 
civis à altura? Ou será por- 
que a tropa é mais dada a 
aceitar ordens vindas de 
cima? 

Senhora ministra, uma 
aposta segura é esta: antes 
de dizer mal de tudo o que 
estava feito, deveria ter a 
certeza absoluta da sua 
imensa capacidade para fa- 


zer muito melhor e com 
imenso sucesso. Assim, 
não faria figuras tristes. 

Claro que é também dese- 
jável que a ministra não 
tenha como único objeti- 
vo destruir o SNS, para de- 
pois dizer que a esperança 
radica na saúde privada. 


AUGUSTO KÜTTNER 
akuttnermagalhaesOgmail.com 


CONVÍVIOS 
MILITARES 


Companhia CArt 1704, Ti- 
mor - Ermera 

A 27 dejulho, em Paredes, 
Adega da Fonte. Estão con- 
vidados todos os Katuas 
que estiveram em Timor, 
bem com seus familiares e 
amigos. Contactos: Mário 
Oliveira 918 385 051; Ma- 
nuel Mendes 917 065 229. 


Batalhão de Caçadores 
2874 (Vigilantes e decidi- 
dos) Angola - 1969/1971 

A 27 de julho. Concentra- 
ção em frente ao Mosteiro 
de Alcobaça. Contactos: 
Manuel Canelas 917 537 
384 - manuelcanelas19 
hotmail.com; António Go- 
mes 964 371 206. 


CPM 1750 + 1204 

No restaurante O Sancho, 
na Mealhada, a 27 dejulho. 
Marcações asguimaraesO 
outlook.com - 966 854 
688 ouArlindo Pereira 965 
023 091. 


Companhia de Caçadores 


ELIAS, 
O SEM-ABRIGO 


o Bce NÁo 


BATXÓU OS JUROS 
E DIZ. QUE À CULPA 


É DO AUMENTO 
DOS SALÁRIOS. 
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1496 do Batalhão de Caça- 
dores 1876 (Guiné, 66/67) 
A 27 de julho, no Hotel 
Tryp, em Leça da Palmeira, 
Matosinhos, junto à Expo- 
nor. Contactos: Vieira 917 
530 331; apoio de Lima 
960 142 353. 


2.2 Comp. Caçadores do 
Batalhão de Cacadores 
5017/74 (Angola 74/75) 

A 31 de agosto, no Restau- 
rante da Quinta da Presa, 
110, Meadela, Viana do 
Castelo. Contactos: Antó- 
nio Carvalho Pires/Marga- 
rida Pires: 910788 273 - 911 
091 262; email: mpi- 
res120gmail.com; Antó- 
nio Serralheiro Ferreira: 
917 576 572; email: contr 
huGgmail.com. 


BCaç 3867 - Moçambique 
(Companhias CCS, 3469, 
3470 e 3471) 

A 14 de setembro, no Res- 
taurante Os Venezuela- 


Os textos devem ser breves, no máximo 
600 carateres, e enviados para leitor8jn.pt. 
Reservamo-nos o direito de os resumir ou nào 


publicar. Nào damos, por telefone, razóes da escolha. 


AUMENTO DEVE-ME 
DOS ANDAR. 
saLÁRIOS À! A ESCAPAR 
QUALQUER. COISA... 
EE omm in 
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nos, em Nogueira da Rege- 
doura, S.M. da Feira. Al- 
meida 967 098 245; Leo- 
nardo 966 893 741. 


Ex-combatentes que servi- 
ram Portugal no Ultramar 
A28 desetembro, no Salão 
Nobre da Câmara de Vila 
Velha de Ródão eno CDRC 
(Centro Desportivo Re- 
creativo e Cultural). Con- 
tactos: João Mendes 968 
277 717; email: vvr.joao- 
mendesQ sapo.pt. 


Comp. Comando e Servi- 
ços do Batalhão de Artilha- 
ria 6322 (Angola 73/75) 

A 19 de outubro, no Res- 
taurante Pastilha & Filhas, 
EN356, Vale de Ourém, S. 
Mamede, Batalha, próxi- 
mo do Santuário de Fáti- 
ma. Rama António 912 621 
162; Fonseca Amândio 968 
017 070; Cavaleiro Armin- 
do 964 759 095; e Gomes 
Sílvio 912 025 306. 


ror R. Reimão e Aníbal F. 
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Maria Assunta 

Comentário à notícia 

"Tribunal Internacional declara 
ilegal ocupação de territórios 
palestinianos por Israel". 


“Não se pode acenar 

a bandeira do respeito 
pela integridade 
territorial e do direito 
internacional quando 
se trata da Ucrânia 

e espezinhar esses 
mesmos direitos 
quando se trata 

da Palestina” 
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Bianca Barros foi a primeira a cantar no Marés 2024 
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Adolescentes de meia-idade deliram com Take That 


Take That, a 
boys band 
de 90 cresceu 
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Adolescentes de meia4dade de 
“cuecas molhadas há 34 anos” 


Marés Vivas: festival de Gaia abriu 16.º edição repleta de público com uma devoção que demorou 
34 anos a concretizar: os Take That atuaram finalmente em Portugal. Foi o delírio, obviamente 


Catarina Ferreira 
catarinaferreira9jn.pt 


MÜSICA "Conhece a ex- 
pressão sweet sixteen? É o 
que eles [Take That] me fa- 
zem sentir”, conta Sandra 
Matos, ruborizada. Ela e as 
amigas estão ataviadas em 
camisolas rosa condizen- 
tes, a frase estampada: "It's 
a good day for a TT con- 
cert". A febre comecou 
"quando fui estudar eco- 
nomia para Londres, nos 
anos 90", conta a adoles- 
cente, agora com “16x3”, 
como revela ao JN a sorrir. 

Mas o fenómeno nào era 
exclusivo delas, logo na 
abertura do recinto via-se 
a frase "Whatever I said, 
whatever I did, I didn't 
mean it, I just want you 


back for good": a letra icó- 
nica dos Take That impres- 
sa na parede serviu de ce- 
nário a milhares de fotos. 
Mas quando os T inverti- 
dos se acenderam e a voz 
inconfundível disse “olá 
Porto, are you ready?" ede 
supetão entraram em 
“Greatest day" foi a loucu- 
ra, é evidente. 

Os fãs esperaram 30 anos, 
eeles chegaram para matar 
a nostalgia ainda com os 
maneirismos de antanho: 
coreografias ensaiadas, 
braços sincronizados, figu- 
rinos a condizer, remates 
com a cabeça. Cantam afi- 
nadíssimos a fazer falsetes, 
finos como ninguém, pe- 
dem ao público que se 
mantenha grande como 
“Giant”. 


E eis que uma mulher 
acena um cartaz: “Tenho 
as cuecas molhadas por vo- 
cês há 34 anos”. E eles res- 
pondem: “Sua marota, de- 
morámos apenas 34 anos, 
mas chegámos”. 


GRITOS E LÁGRIMAS 

Mesmo perdendo dois 
membros - e um deles foi 
Robbie Williams -, os TT 
seguem com Gary Barlow, 
Mark Owen, Howard Do- 
nald. Os velhos éxitos dos 
anos 90 que os construí- 
ram, "Back for good", "Re- 
light my fire", "Pray" e 
"Never forget", nào foram 
os únicos. Os TT conti- 
nuam a ter harmonias vo- 
caisimpressionantes, uma 
performance enérgica e ca- 
pacidade de reinvenção ao 


longo dos anos. E como 
adolescentes que se pre- 
zam, as emoções, deles e 
do püblico, estiveram sem- 
pre à flor da pele. 

Mas antes dos TT houve 
mais música. As primeiras 
lágrimas do dia chegaram 
quando Syro cantou com a 
namorada, Mariana Pache- 
co, sobre “o momento 
mais feliz da nossa vida, já 
não somos só os dois, dizes 
que vamos ser pais”. Isto 
depois de dizer que eraum 
dos primeiros concertos 
que dava de dia, ao que um 
homem no público retor- 
quiu: “Pois, sendo pai, vais 
passar a dar muitos mais”. 

Já os primeiros gritos es- 
tridentes chegaram quan- 
do Syro perguntou: “As 
pessoas daqui guiam-se 


mais pela cabeça ou pelo 
coração?” Para fazer entrar 
David Carreira e juntos 
cantarem “Coração”. O 
grande coro foi com “bru- 
tos diamantes, amigos e 
amantes, diz-me então o 
que é feito de nós”. 


DAMA A REBENTAR 

À medida que o dia avança- 
va - Bianca Barros, loira, 
prateada, decotada, foia 
primeira a atuar -, o Marés 
enchia cada vez mais, ape- 
sar da chuva “molha tolos”. 
E os DAMA deram um con- 
certo a rebentar de êxitos, 
todos cantados de fio a pa- 
vio - “Às vezes”, “O que lá 
vai", *Nào dá", *Era eu" - 
pelosjovens e pelos adoles- 
centes de meia idade que os 
trouxeram pela mào. e 


Syro: "Aqui guiam-se pela cabeca ou pelo coracáo?" 


HOJE 
Soraia Tavares 
Palco Moche 17.30 h 
Marisa Liz 

Palco Meo 18.30 h 
Rag'n'bone man 
Palco Meo 20h 
James Arthur 

Palco Meo 21.45 h 
Pedro Capó 

Palco Moche 23 h 
Ben Harper 

Palco Meo 23.45 h 
Insert Coin 

Palco Moche 01.15 h 


DOMINGO 

Diana Castro 
Palco Moche 17.30 h 
António Zambujo 
Palco Meo 18.30 h 
Ornatos Violeta 
Palco Meo 20h 
Louis Tomlinson 
Palco Meo 21.45 h 
JÜRA 

Palco Moche 23 h 
Snow Patrol 

Palco Meo 23.45 h 
Mundo Segundo 
e Convidados 
Palco Moche 1.15 h 
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Orquestra do 
Porto volta ao 
Maia Symphonic 


Pela oitava vez no festival, apresenta uma 
sinfonia de emoções e melodias intemporais 


Beatriz Fonseca 
beatriz.fonseca9jn.pt 


O A cidade da Maia é 
palco de um espetáculo 
em que as melodias da mú- 
sica clássica vão ecoar pela 
Praça Vieira de Carvalho. 
Com entrada gratuita, o 
Maia Symphonic recebe 
pela oitava vez a Orques- 
tra Sinfónica do Porto 
Casa da Música, sob a ba- 
tuta do maestro Cláudio 
Ferreira. Uma noite de ce- 
lebração musical, em que 
cada acorde será uma ho- 
menagem à beleza da mú- 
sica clássica. 

A sedução deste concer- 
to reside na seleção de 
obras que atravessam os 
séculos e os corações dos 
amantes da música clássi- 
ca. Rui Pereira, coordena- 
dor da Orquestra, explica 
ao JN de onde vem a mag- 
nitude do espetáculo: “A 
inspiração para este con- 
certo vem de algumas das 
óperas mais célebres do re- 
pertório, muitas com me- 
lodias que sabemos trau- 
tear, por exemplo, de Ros- 
sini, com a abertura de 
“Guilherme Tell”. 
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Este concerto “é também 


um olhar sobre a ópera ro- 
mántica que tem muitas 
heroínas nas suas histórias 
e que deu origem a músi- 
cas conhecidas; portanto, é 
sobretudo um encontro 
desse repertório lírico”. O 


coordenador revela ainda: 
“Temos também música 
portuguesa de Alfredo Cai- 
le, que é mais conhecido 
por ser o autor da “Portu- 
guesa”, o hino nacional, 
mas que foi um artista 
multifacetado, foi poeta e 
pintor. E vamos ouvir tam- 
bém a “Carmen” de Bizet”. 


UMA LONGA PARCERIA 
O Maia Symphonic é fru- 
to da contínua parceria en- 
tre a Câmara da Maia e a 
Casa da Música, que, ano 
apósano, traz à comunida- 
de espetáculos de “eleva- 
da qualidade”, numa “ver- 
dadeira festa para os senti- 
dos, onde a diversidade de 
géneros e formatos pro- 
mete agradar todos os pú- 
blicos”, diz ainda Rui Pe- 
reira. “É uma das missões 
da Casa da Música: dar a 
conhecer a música do nos- 
so tempo, escrita pelos 
compositores do nosso 
tempo, e isso tem uma 
grande influência em to- 
dos os agrupamentos da 
Casa, e também na Or- 
questra Sinfónica, porque 
o tipo de linguagens e as 
estéticas são muito varia- 
das”, conclui Rui Pereira. 
Com uma tradição de 
excelência, a Orquestra 
tem colaborado com gran- 
des maestros e composi- 
tores, afirmando-se como 
um ícone clássico con- 
temporâneo. 


Maia Symphonic traz temas românticos de ópera 
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FMM Sines: as músicas 
do Mundo são também 
as lutas do planeta 


Festival arranca hoje em Porto Covo e muda-se para Sines 
dia 23. Até dia 27, há 43 concertos de músicos de 27 países 


Eliades Ochoa: lendário músico cubano vai atuar no Festival Músicas do Mundo 


Ricardo Jorge Fonseca 
culturaQjn.pt 


AO VIVO O globo musical 
volta a rolar em Sines e 
Porto Covo com o 24.ºFes- 
tival Müsicas do Mundo 
(FMM), que entre hoje e 
dia 27 apresenta 43 con- 
certos de artistas prove- 
nientes de 27 países. Há 
cruzamentos imprová- 
veis, de músicos belgas e 
do Burkina Faso, de ingle- 
ses e colombianos, há no- 
mes emergentes e consa- 
grados, há hip hop da Pa- 
lestina, presença vasta do 
Mundo lusófono, de Sal- 
vador Sobral e JP Simões a 
Mayra Andrade, a Motico- 
ma-e háa atuação de Mar- 
gareth Menezes, cantora 
de longo rasto e atual mi- 
nistra da Cultura do Brasil. 
É uma festa, mas é tam- 
bém uma luta. 

“Sem o 25 de Abril nun- 
ca haveria um festival 
como este”, diz Carlos 
Seixas, programador do 
FMM desde 1999. Os 50 
anos da revolução come- 
çaram a ser assinalados 


em 2023, com maior pre- 
sença de países africanos 
de expressão portuguesa 
- “porque os movimentos 
de libertação das ex-coló- 
nias foram fundamentais 
para que se desse Abril”, 
diz Seixas -, e a celebração 
continua este ano: haverá 
jovens como Fattú Djaki- 
té (Guiné-Bissau), clássi- 
cos como Ferro Gaita 
(Cabo Verde) e represen- 
tantes da diáspora: Prétu - 
Xei Di Kor (Portugal). 


LUTAS E INCONFORMISMOS 

“Há vários sentimentos 
que se conjugam para que 
o FMM não seja só entre- 
tenimento”, diz o progra- 
mador. “Há alegria e felici- 
dade, vontade de descobrir 
música nova, mas também 
um sentimento de luta e 
de inconformismo”. Nes- 
se sentido, inúmeros pro- 
jetos que passam por Sines 
e Porto Covo transportam 
uma bandeira, uma causa, 
uma reivindicação, como 
os DAM, epítome da resis- 
téncia musical na Palesti- 
na desde 1999, pioneiros 


do hip hop no Médio 
Oriente - o nome signifi- 
ca "sangue" em hebreu e 
árabe. Ainda da Palestina, 
virá o registo indie folk de 
Haya Zaatry, e da Síria há 
uma introdução à dança 
“dabke” por Rizan Said. 

Este ano, o país mais lon- 
gínquo no cartaz é o Viet- 
name: Saigon Soul Revi- 
val, um regresso à cena al- 
ternativa anterior a 1975 
da cidade agora conhecida 
como Ho Chi Minh. Tam- 
bém de longe, do Zanzi- 
bar, chegam os Siti & The 
Band, que homenageiam a 
primeira estrela do género 
musical “taarab” - Siti Bin- 
ti Saad (1880-1950). 

Há um nome imperdível 
de Cuba: Eliades Ochoa, 
fundador dos Buena Vista 
Social Club, “sonero” len- 
dário da música caribenha. 
Há o rock psicadélico dos 
suecos Dungen. O reggae 
californiano dos Grounda- 
tion. Ou o rock-tango de 
Melingo, da Argentina. É 
um Mundo de encontros e 
descobertas. E também 
um Mundo de causas. e 


CENA 


DJ padre 
Guilherme 
anima verão 
na Penha 


“É possível falar de 
Cristo em qualquer 
lado”, diz ao JN 


MÚSICA O padre DJ celebra 
25 anos de sacerdócio e 50 
de idade, amanhã, na Pe- 
nha, em Guimarães, um 
local especialmente im- 
portante para pessoas de 
fé e para o prelado em par- 
ticular. Promete levar ma- 
terial inédito, inclusive 
músicas alinhadas para o 
disco que está a preparar 
em conjunto com a dupla 
de DJ e produtores Eb- 
math. Estes têm a seu car- 
go o primeiro set do car- 
taz, às 18 horas. 

“A Penha é muito im- 
portante na minha vida. 
Os meus pais casaram no 
santuário e, muito recen- 
temente, tive oportuni- 
dade de oficiar aqui na 
celebração das suas bodas 
de ouro”, diz o padre Gui- 
lherme ao JN. Relativa- 
mente ao evento na Pe- 
nha, desvenda a apresen- 
tação de material inédi- 
to, nomeadamente te- 
mas de fé, músicas escu- 
tistas e encíclicas papais 
- tudo isto em registo 
eletrónico. 


TER A LINGUAGEM CERTA 

A dupla Ebmath (Andrea 
Tambè e Simone Mancin) 
faz a primeira parte do es- 
petáculo e padre Guilher- 
me sublinha a importân- 
cia do alinhamento. “É 
fundamental ter alguém 
com uma linguagem que 
esteja em sintonia com o 
meu trabalho”, refere. 

“Estou a trabalhar com 
os Ebmath num disco com 
a colaboração de outros ar- 
tistas internacionais, que 
deve sair em setembro ou 
outubro”, desvenda. 

“É possível falar de Cris- 
to e ter fé em todo o lado. 
Claro que não posso pegar 
de Bíblia e pregar numa 
festa de eletrónica, é pre- 
ciso ter a linguagem certa. 
É importante ter comigo 
outros artistas alinhados 
com estes valores”, diz. e 


Bienal de Cerveira: 
a liberdade como 
forma de contágio 


Festival de artes plásticas abre hoje com 120 
artistas e prolonga-se até ao final de dezembro 


Ana Peixoto Fernandes 
culturaejn.pt 


MINHO “És livre?”, é O 
tema da Bienal Internacio- 
nal de Arte, que abre hoje 
e decorre até 30 de dezem- 
bro, em Vila Nova de Cer- 
veira. O festival faz 46 
anos e traz 160 obras de 
120 artistas e 20 países. 
“A bienal de arte mais 
antiga da Península Ibéri- 
ca convida artistas, pensa- 
dores e públicos a refletir 
em torno da liberdade, 
problematizando ques- 
tões associadas aos valores 
democráticos da Revolu- 
ção de Abril de 1974 e nos 
quais se alicerça o seu lega- 
do histórico e cultural”, 
indica a organização, que 
tem direção artística de 
Helena Mendes Pereira e 
Mafalda Santos. Isabel 
Meyrelles, escultora e 
poetisa, é homenageada. 
A Bienal que foi fundada 
em 1978 e deu o nome “vi- 
las das artes” àquela loca- 
lidade do Alto Minho, ado- 
ta nesta 23.2 edição, o seu 
“modelo” original, com 
“algumas novidades nas 
orientações programáti- 
cas”. Entre elas, além da 
“exposição do concurso 
internacional e artistas 
convidados, e programas 
curatoriais, o projeto 'Li- 
vre Trânsito”, com residén- 
cias artísticas em todas as 
freguesias do concelho, 


um ciclo de conferéncias 
internacionais sobre 'Li- 
berdade”, ateliers livres, 
visitas orientadas, entre 
outras mediações”. 

A abertura contará com a 
presença da Ministra da 
Cultura, Dalila Rodrigues, 
e um momento musical 
do músico Tiago Betten- 
court, no Palco das Artes, 
junto ao Fórum Cultural 
de Cerveira. E far-se-á a 
entrega dos Prémios Aqui- 
sição Câmara Municipal 
de V. N. de Cerveira e do 
Prémio Revelação IPDJ 
aos artistas do concurso 
internacional. 


ALI HÁ “AGRICULTURA” 
Serão abertos espaços ex- 
positivos no Fórum Cultu- 
ral de Cerveira (casa-mãe 
das bienais) e Galeria Bie- 
nal, e vai inaugurar-se o 
mural “agriCULTURA”, do 
italiano Angelo Pilloni. 
Entre outros, a brasileira 
Beatriz Lindenberg estará 
em destaque. O cartaz do 
primeiro dia incluirá duas 
performances dos artistas 
Soren Dahlgaard (DK) e 
Eduardo Freitas (BR). 

A Bienal Internacional 
de Arte é promovida no 
âmbito da candidatura “És 
Livre? Novos olhares so- 
bre coleções e criações 
para pensar a Arte e a Li- 
berdade”, com apoios ofi- 
ciais, entre outros, da Di- 
reção-Geral das Artes. e 


Beatriz Lindenberg é uma das artistas em destaque 


ud 
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BRIE 
VES 


Francisco Malheiro 
na codireção do Teatro 
Municipal do Porto 


POLÍTICA CULTURAL O Teatro 
Municipal do Porto vai man- 
ter uma direção bicéfala. Após 
a saída de Cristina Planas Lei- 
tão, em alegado litígio com o 
codiretor Drew Klein, será 
Francisco Malheiro, da direção 
da empresa municipal Ágora, 
a assumir o seu lugar. Malhei- 
ro terá funções executivas e o 
americano Klein fica no plano 
artístico da programação. 


Bilhetes para concerto 
cancelado de 21 Savage 
podem ser devolvidos 


SUPER ROCK “Por motivos de 
saúde”, o rapper 21 Savage 
“foi obrigado a cancelar” o 
concerto de ontem no festi- 
val Super Bock Super Rock, 
no Meco, Sesimbra. Em sua 
substituição atuou Papillon. 
Mesmo não sendo legalmen- 
te obrigada a devolver os bi- 
lhetes comprados para esse 
dia, a organização está a fazê- 
-lo a quem o solicitar. 


Catarina Sobral 
vence Prémio 
de Ilustração 


LITERATURA À portuguesa Ca- 
tarina Sobral ganhou, poruna- 
nimidade, o Prémio Nacional 
de Ilustração 2023 com o seu 
livro “Fantasmas, bananas e 
avestruzes”, anunciou a Dire- 
ção-Geral do Livro, Arquivos e 
Bibliotecas, que o atribui. O li- 
vro infantil aborda a temática 
das leis e das regras, por que é 
que existem e para que ser- 
vem na sociedade. 
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DESENHADA 


Um documentário 
trágico e chocante 


“Erva” revela a realidade das “mulheres de 
conforto” usadas pelo Japão na II Guerra 


ERVA 


MELHOR NOVELA GRÁFICA DO ANO 
The New Work Times o The Guarcia» o Los Angeles Tenes o Library Journa! 


Por 
Nome autor 
Jasdas 


Num mercado que continua a 
dar sinais de crescimento e di- 
versificação, a presença da au- 
tora coreana Keum Suk Gen- 
dry-Kim já começa a ser natu- 
ral. Depois de no ano passado 
nos terem sido propostos “ Ale- 
xandra Kim” (Levoir) e “A es- 
pera” (Iguana), agora, esta últi- 
ma editora sugere “Erva”, mais 
uma história real - no caso so- 
bre as adolescentes e mulheres 
que foram utilizadas pelos ja- 
poneses como escravas sexuais 
durante a II Guerra Mundial. 
Nasua base, está a sul-corea- 
na Ok-Sun Lee, que no final 
da vida se tornou ativista dos 
direitos das mulheres. Foi das 
suas memórias, descobertas 
em várias conversas, que 
Gendry-Kim partiu para ex- 
por em meio milhar de pági- 
nas, traçadas com o seu preto 
ebranco contrastante, um ca- 
pítulo negro e aberrante da 
História da humanidade. 
Ainda criança, a protagonis- 
ta foi vendida pelos pais para 
ajudar num restaurante, mas 
a realidade veio a revelar-se 


Terceira obra da sul-coreana 
Keum Suk Gendry-Kim 
publicada em Portugal 


chocante já que, levada para 
a China, foi mais uma das 
“mulheres de conforto” uti- 
lizadas pelos elementos do 
exército nipónico para satis- 
fazerem os seus apetites se- 
xuais - ou a sua bestialidade. 
Entremeando as conversas 
da autora com Ok-Sun, com o 
desfiar de memórias desta úl- 
tima, cada uma mais trágica 
do que a anterior, “Erva” - o 
título remete para a resistén- 
cia da planta, que pode vergar 
e ser calcada mas volta a er- 
guer-se - lé-se quase como se 
de um documentário se tra- 
tasse. Isso deve-se à sua sóli- 
da base histórica e história 
pessoal, mas também ao dis- 
tanciamento que Gendry- 
-Kim coloca na sua narrativa, 
tornando-a mais custosa, 
uma vez que isso obriga o lei- 
tor a criar as suas próprias 
emocóes e sentimentos pe- 
rante uma realidade para 
muitos inimaginável. 
Situacáo agravada, pelo me- 
nos psicologicamente, quan- 
do no final da Grande Guerra 
o Japão foi vencido e teve de 
submeter-se às condições dos 
vencedores. Aquelas mulhe- 
res, as que sobreviveram, 
quando foram libertadas e re- 
gressaram às suas terras, às 
suas famílias, ansiando por 
voltar a uma vida tào normal 
quanto possível, em inúme- 
IOS casos foram rejeitadas e 
banidas por terem servido o 
inimigo durante o conflito... 


Fora de casa 


CICLO 
Ultima sessão de cinema 
ao ar livre na Praça da Batalha 


GRATUITO Termina hoje o 
programa “Oásis 2: Uma 
noite americana”, a decor- 
rer desde o dia 12 de julho 
na Praça da Batalha, no 
Porto. Iniciativa de entra- 
da livre do Batalha Centro 
de Cinema, conta hoje, às 
21.30 horas, com a sexta 
sessão de cinema a céu 
aberto. 

O filme escolhido é “Ne- 
gócio arriscado” (1983), de 
Paul Brickman, com Tom 
Cruise no papel principal. 

Esta é a história de Joel, 
um estudante inocente e 
bem comportado dos 
subúrbios de Chicago, que 
procura divertir-se en- 
quanto os pais estão fora 


Festival dos Canais 
anima Aveiro 


Está a decorrer até amanhã 
o Festival dos Canais, em 
Aveiro, integrado na pro- 
gramação da Capital Na- 
cional de Cultura 2024. 
Este evento multidiscipli- 
nar procura vincar umare- 
lação forte entre a cultura 
easustentabilidade. O pro- 
grama arranca às 10 horas, 
na Baixa de Santo António, 


em viagem. Livre das res- 
trições a que está habitua- 
do e com uma casa e um 
Porsche à disposição, Joel 
entra numa jornada de re- 
beldia e comportamentos 
arriscados, acabando rapi- 
damente por perder o con- 
trolo da situacáo. 

Com uma banda sonora 
icónica que integra temas 
de Tangerine Dream, Phil 
Collins e Bruce Springs- 
teen, é um "coming of 
age" intemporal sobre ju- 
ventude, sexualidade, fe- 
licidade e as consequén- 
cias dos nossos atos. 


PRACA DA BATALHA 
Porto 


MÚSICA 


Hamilton de 
Holanda no Porto 


O bandolinista Hamilton 
de Holanda atua hoje, às 
18 horas, na Casa da Músi- 
ca, no Porto, numa parce- 
ria com a Orquestra de 
Guitarras de Bandolins. 
Este casamento entre a 
Orquestra e o virtuoso 
músico brasileiro, mun- 
dialmente conhecido, terá 
mais duas récitas: Lamego 


“Erva” e fecha com a Kumpania (domingo) e Macedo de 
Keum Suk Gendry-Kim Algazarra, às 23.30 horas. Cavaleiros (segunda). 
Iguana 
488 págs, 23,95 euros DIVERSOS LOCAIS CASA DA MÚSICA 

AVEIRO Av. Boavista, 604-610, Porto 


36 CULTURA 


O FILME DE HOJE 


La La Land: a melodia perfeita 
para a sua noite de sábado 


MUSICAL Entre o brilho e a 
agitação de Los Angeles, 
dois sonhadores solitários 
encontram-se nas mar- 
gens do destino. Mia, uma 
aspirante a atriz, e Sebas- 
tian, um pianista de jazz 
apaixonado pela música, 
cruzam caminhos no caos 
da cidade. Após alguns en- 
contros e danças sob as es- 
trelas, os seus corações co- 
meçam a bater a um só 
ritmo. Juntos enfrentam 
os altos e baixos das suas 
carreiras e sonhos, mas à 
medida que a paixão au- 
menta, surge a pergunta: 
o amor pode resistir às 
exigências dos sonhos in- 
dividuais? 


“La la land” é uma cele- 
bração dos clássicos musi- 
cais de Hollywood, com 
elementos românticos, de 
comédia e drama. O filme 
explora temas como amor, 
sacrifício e os sonhos. 

A abordagem nostálgica, 
mas também contemporá- 
nea, reacendeu o interes- 
se pelos musicais. O filme 
de Damien Chazelle ven- 
ceu seis Oscars - mas não 
o de melhor filme, que foi 
para "Moonlight". 


AXN WHITE/ 21.25 H 

“La la land: melodia de amor" 
Ryan Gosling e Emma Stone 
2016 


THRILLER 


A noite em que o 
tempo não foi bom 


“Good time” acompanha 
Connie Nikas, pequeno cri- 
minoso que tenta resgatar 
o irmão, Nick, após um as- 
salto mal sucedido. O pior 
vem depois: Nick é preso e 
osirmãos perdem o dinhei- 
ro. Enquanto tudo se agra- 
va, Connie mergulha 
numa noite de desespero e 
decisões precipitadas. 


TVCINE EDITION/ 20.20 H 
“Good time” 


ANIMAÇÃO 
Scrat no espaço, 
Terra em pânico 


Enquanto persegue a sua 
noz, o esquilo Scrat ativa 
acidentalmente uma nave 
espacial que o leva numa 
viagem pelo cosmos, espo- 
letando o curso de um me- 
teoro gigante em direção à 
Terra. Assim, Manny, Sid, 
Diego e o resto da manada 
assumem a missão de sal- 
var o nosso planeta. 


DISNEY CHANNEL/ 20.50 H 


Robert Pattinson e Ben Safdie 


“A idade do gelo: o big bang” 


2017 


2016 


//RTP1 

06.00 Espaco Zig zag 08.00 
Bom dia Portugal fim de se- 
mana 09.55 A península 
10.30 Portugueses pelo 
Mundo - Comunidades 
11.05 Hora dos portugueses 
11.45 Vira e volta 13.00 Jor- 
nal da tarde 14.15 Voz do ci- 
dadão 14.35 Chefs da nossa 
terra 19.05 O preço certo 
20.00 Telejornal 21.00 Fa- 
mílias numerosas - A vida 
em XXL 22.45 Em casa 
D'Amália 01.00 A leste das 
montanhas 02.25 Janela in- 
discreta 


//RTP2 

07.00 Folha de sala 07.05 
Sobreviver à estufa na Terra 
07.55 Espaço Zig zag 13.55 
Mystic14.25 Ciclismo - 
Volta à França 2024 16.40 
FIG Campeonato do Mun- 
do de trampolins 18.50 
ABC Direito Europa 19.05 
Atransformação dos trans- 
portes 20.00 Simplesmen- 
te Nora 21.30 Jornal 2 22.00 
Millennium festival ao lar- 
go - Concerto jovens talen- 
tos 24.00 O desolado 02.10 
Davos 1917 02.55 Circo de 
Natal 05.15 Os segredos do 
Big Data 06.10 O coro 


//SIC 

07.05 Caixa mágica - Cami- 
nhos de Portugal 07.45 SOS 
animal, ser por todos os se- 
res 08.45 Aló, Marco Paulo 
12.10 O nosso Mundo 13.00 
Primeiro jornal 14.10 Alta 
definição 15.00 E-Especial 
16.05 Casa feliz18.50 Não 
há crise! - As anedotas do 
Rocha 20.00 Jornal da noite 
22.05 Terra nossa 02.35 Ca- 
sados à primeira vista - A se- 
mana 04.50 Hells kitchen 
famosos 


//TVI 

06.15 Detetive maravilhas 
07.00 Diário da manhã 
10.15 Em família12.10 Ga- 
nha já 13.00 TVI jornal 
14.00 A sentença 16.25 Em 
família 17.45 Dilema - Ulti- 
ma hora 19.10 Dilema - Diá- 
rio 20.00 Jornal nacional 
21.40 Cacau 22.10 Congela 
23.40 Mistura Beirão 00.25 
Dilema - Semana 02.25 GTI 
Plus 02.50 Deixa quete 
leve 


//RTPS 

06.40 África 7 dias 07.10 
Visita guiada 08.00 Bom 
dia Portugal fim de semana 
10.00 3 às 1010.20 Terra 
4.010.35 Todas as palavras 
11.00 3 às 1111.20 Investi- 
gação Europa 12.00 Jornal 
das 1212.50 Terra Europa 
13.10 O ültimo apaga aluz 
14.00 3 às 1414.30 Janela 
indiscreta 15.00 3 às15 
15.10 Grandiosa enciclopé- 
dia do Ludopédio 16.00 3 
às 16 16.30 A essência 
16.45 Hora de agir 17.00 3 
às 1717.10 Parlamento 
18.00 3 às 18 19.00 3 às19 
19.55 Janela global 20.25 
Do Algarve à Lapónia 20.40 
Avida privada dos livros 
21.00 360 23.00 1979: O 
ano da revolução islâmica 
24.00 24 horas 01.00 As 
tríades chinesas - À con- 
quista do Mundo 02.00 
Grandiosa enciclopédia do 
Ludopédio 


Farmácias 


PORTO 

Do Dragão (Campanhã) Ala- 
meda dos Campeões Europeus 
* 910048820; Barreiros (Cedo- 
feita) R. Serpa Pinto, 12 - 
228349150; Farmácia São 
João (Paranhos) Estrada da Cir- 
cunvalação, 7698 « 221107612; 
Farmácia Porto (Ramalde) Es- 
trada da Circunvalação, 14075 « 
222001782 


GAIA 

Portela (Mafamude) R. Mar- 
quês Sá da Bandeira, 238 « 
223750719; Monte da Virgem 
(Santa Marinha) R. Conceição 
Fernandes, 1170 « 227117389 


GONDOMAR 
Silveira (Fânzeres) Av. da Car- 
valha, 781-783 « 224896905 


MAIA 

Lima Coutinho (Gueifães) 
Travessa Sá e Melo, 543 « 
229444151 


MATOSINHOS 
Azevedo (Senhora da Hora) R. 
Joaquim Pinto, 62 « 229510040 


VALONGO 
De Sobrado (Sobrado) R. Santo 
André, 30 « 224160087 


OUTRAS LOCALIDADES 
Amarante Cristal Center + 
255420041; Arouca Santo An- 
tónio + 256944245; Felguei- 
ras Sampaio + 255924600; 
Lousada Farmácia Ribeiro S.A 
* 255912231; Marco de Cana- 
veses Nova * 255523553; Oli- 
veira de Azeméis Gomes da 
Costa - 256682563; Penafiel 
Oliveira - 255212425; Póvoa 
de Varzim Praia - 252624694; 
Santo Tirso Salutar + 
252852247; Santa Maria da 
Feira Do Cavaco « 256378074; 
Lima * 227443983; São João da 
Madeira Da Praça - 
256822390; Vila Nova de Fa- 
malicão Ribeirão + 252416482 


AVEIRO 
Aveiro Moderna « 234481050; 
Águeda Amaral - 234604741 


BRAGA 

Braga Farmácia Braga - 
253612079; Oliveira + 
253695151; Fafe De Quin- 
chães » 253498063; Guima- 
rães Paula Martins + 
253415833; Vila Verde Da 
Santa Casa da Misericórdia . 
253311172; Barcelos De Barce- 
linhos + 253831245 


BRAGANÇA 

Bragança Mariano + 
273322149; Mirandela Da 
Ponte « 278262546 


COIMBRA 

Arganil Moderna « 
235202431; Figueira da Foz 
Reis » 233402690; Coimbra 
Rocha + 239711526; Farmácia 
Monte Formoso * 239492758 


GUARDA 
Guarda Moderna + 271239314; 
Seia Gandarez - 238902714 


VIANA DO CASTELO 
Viana do Castelo Simões - 
258822208; Ponte de Lima 
Cerqueira « 258941154 


VILA REAL 
Vila Real Galeno - 259374801 


VISEU 
Viseu Moderna + 232972982; 
Tondela Horta - 232822304 
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NECROLOGIA 


Vila de São Pedro da Cova (Trav. Carlos Sofia) - Porto 


MANUEL ALMEIDA DE SOUSA 
Faleceu (1946 - 2024) 


Sua esposa, D. Alice Neves de Magalhães 
Sousa, filhos, nora, genro, netos, bisnetos 
e demais família, com profundo pesar, 
participam o falecimento deste ente 


: querido e que o funeral se realiza hoje, 
sábado, pelas 11 horas, na capela mortuária anexa ao 
cemitério de São Pedro da Cova, onde o corpo se encontra 
depositado. Após serviço fúnebre, pelo Reino das 
Testemunhas de Jeová, seguirá para o cemitério do Prado 
do Repouso - Porto. Antecipadamente e por este meio se 
agradece a comparência nesta cerimónia. 


FUNERÁRIA SARAMAGO 


Cidade de Rio Tinto (Trav. Dr. Oliveira Lobo) - Vila de Fânzeres 


DR.? AMÂNDIA MARTINS DOS SANTOS ROCHA SILVA 
Faleceu (1951 - 2024) 


Seu marido, António Rolando Moreira 
da Silva, filhas, genro, neto e demais 
família, com profundo pesar, participam 
o falecimento deste ente muito querido e 
que o funeral se realiza hoje, sábado, pelas 
15 horas, na capela mortuária anexa ao 
cemitériodeFánzeres, ondeocorposeencontra depositado. 
Após a celebração de exéquias, será inumada em jazigo de 
família, no referido cemitério. Antecipadamente e por 
este meio se agradece a comparência nesta cerimónia, 
bem como na eucaristia do 7.º dia, que será celebrada na 
quinta-feira, dia 25, pelas 19 horas, na igreja paroquial da 
mesma localidade. 


FUNERÁRIA SARAMAGO 


Vilar do Paraíso - V. N. de Gaia 


ALFREDO TAVARES DE SÁ 


Faleceu 


Sua esposa, filho, nora, netos, bisnetos e demais 
família participam, com pesar, o falecimento do seu 
Be" ente querido e que o funeral se realiza hoje, sábado, 
T $ | pelas 11 horas, com cerimónias na igreja paroquial 
Vi de Vilar do Paraíso - V. N. de Gaia, onde o corpo 
5 se encontra depositado. Findas as mesmas, irá a 
EV N sepultar no cemitério local. A missa do 7.° dia será 
celebrada na próxima quarta-feira, dia 24, pelas 19 horas, na capela 
de S. Martinho - Vilar do Paraíso - V. N. de Gaia. 


FUNERÁRIA HORA, LDA. - COIMBRÕES - CANELAS - VILA NOVA DE GAIA 


Eternos 
são os que 
amamos 


Jornal de Notícias 20 de julho de 2024 


CULTURA 37 


UTIL & FUTII 


Chuva fraca no Norte e Centro 


Céu pouco nublado ou limpo, apresentando-se muito nubla- 
do até ao meio da manhã, persistindo essa nebulosidade no li- 
toral Norte e Centro com possibilidade de ocorrência de perío- 
dos de chuva fraca. Pequena descida da temperatura mínima 
no Sul. Descida da temperatura máxima. 
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MARÉS 

NORTE BAIXA-MAR NORTE PREIA-MAR SUL BAIXA-MAR SUL PREIA-MAR 
08.53H-0,9M 02.50H-3,0M 08.53H-1,0M 03.04H-3,2M 
21.26H-0,7M 15.07H-3,3M 21.27H-0,8M 15.23H-3,5M 


Signos 


ror Isabel Guimarães 
Astróloga - ISAR/CAP 


Carneiro 21.03 a 20.04 

Esteja recetivo a uma expansão 
de acordos assim como de nego- 
ciações. Boa altura para definir 
estratégias. 


Touro 21.04 a 21.05 

A manutenção dos compromissos 
pode trazer cortes necessários 
mas vai permitir dar início a algo 
mais satisfatório. 


Gémeos 22.05 a 21.06 

Período de forte entusiasmo o que 
pode trazer excelentes iniciativas. 

Direcione com cautela cada passo 
a ser dado. 


Caranguejo 22.06 a 22.07 

Os resultados dos esforços que 
foi fazendo vão se tornar visíveis. 
Mostre responsabilidade para as- 
sumir o que se comprometeu. 


Leão 23.07 a 22.08 

Está numa fase onde deve encarar 
o futuro com otimismo. Conte 
com o seu brilho pessoal para ma- 
terializar um projeto. 


Virgem 23.08 a 23.09 

Não se sinta demasiado pressio- 
nado pelas responsabilidades que 
assumiu mesmo que se depare 
com dificuldades inesperadas. 


Balança 24.09 a 23.10 

As atividades em grupo favorecem 
as relações profissionais. Aprovei- 
te parte do tempo livre para des- 
contrair junto da família. 


Escorpião 24.10 a 22.11 

As pequenas tarefas podem ser 
deixadas para mais tarde. Usufrua 
de momentos de diversão com os 
amigos. 


Sagitário 23.11 a 21.12 

Uma reflexão sobre os últimos 
acontecimentos pode não se reve- 
lar muito favorável, mas não deixe 
que isso o desmotive. 


Capricórnio 22.12 a 20.01 
Esteja preparado para sentir algu- 
ma ansiedade e inquietude no tra- 
balho. Não se iniba de pedir con- 
selhos junto de quem confia. 


Aquário 21.01 a 20.02 
Programe umas férias ou pelo me- 
nos uns dias para que se possa 
distanciar das responsabilidades 
profissionais. 


Peixes 21.02 a 20.03 

Tenha cautela como comunica 
certas ideias pois pode ser mal in- 
terpretado. Faça algum exercício 
físico, de preferência ao ar livre. 


Cruzadas 


Grau de 
dificuldade: 
060000 


Fá 


Instruções: 
As letras 
nas casas 
com um 
círculo for- 
mam o 
nome de 
uma locali- 
dade portu- 
guesa. 


CHEN 


VN 


Horizontais: 1 - Alimento delicioso 
que, segundo a Bíblia, Deus mandou 
em forma de chuva aos Israelitas no 
deserto. Meter em mala. 2 - Em forma 
de asa. Verme que se cria na madeira 
e a fura. 3 - Viajo por mar. Esquadro 
de peças móveis para traçar ângulos. 
4 - Escolher. Aparência. 5 - Eternida- 
de. Vasilha com asas (regional). 6 - 
Prefixo (repetição). Espécie de canoa 
de Timor cavada em tronco de árvore. 
Observei. 7 - Sereno. Suspiros. 8 - Da 
Ibéria ou a ela relativo. Líquido que se 
prepara para culturas microbianas. 

9 - Estrofe de nove versos. Casa co- 
berta de palha. 10 - Estar distante. 
Leito. 11 - Barulheira. Segurar-se com 
as gavinhas. 


Verticais: 1 - Conservar. Ainda (popu- 


RES 


Ee N 
EE HHON 


lar). 2 - Comilão. Armadilha para pás- 
saros. 3 - Embarcação de grande por- 
te. Recenseamento geral da popula- 
ção. 4 - Medida de uma superfície. 
Económica. 5 - Saraiva (regional). 
Abreviatura de Anno Domini. 6 - O 
“eu” psíquico. Anuência. Redução de 
para. 7 - Filho de burro e égua ou de 
cavalo e burra. Patranha ou peta mais 
ou menos engenhosa (regional). 

8 - Peixe ou bocado de carne cozinha- 
dos ao fogo em seco ou com pouco 
molho. O maior dos Cervídeos. 

9 - Cela de anacoretas (ant.). Planta- 
ção de alhos. 10 - Prefixo (oposição). 
Indivíduo que, na Idade Média, repre- 
sentava o bispo como senhor tempo- 
ral e comandava as tropas de que 
aquele dispunha. 11 - Cetáceo afim do 
golfinho. Deixar só. 


Sudoku 


Grau de dificuldade: 
000060 


Instruções: 

O objetivo do jogo é muito 
simples: tem de se preencher 
cada coluna e cada quadrado 
de 3x3 com números entre 1 
e 9. O único senão é que não 
pode repetir nenhum número 
nas colunas (horizontais e 
verticais), nem em cada qua- 
drado de 3x3 casas. 
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Solucóes de ontem: Horizontais: 1 - Calmo. Selar. 2 - Afim. Merece. 

3 - IRS. Pau. TAP. 4 - Motard. Pata. 5 - Aba. Calar. 6 - Si. Atear. SA. 7 - Amplo. 
Pia. 8 - Poro. Caruma. 9 - Aro. Voz. Tem. 10 - Talher. Mota. 11 - Olear. Parar. 
Verticais: 1 - Caim. Sapato. 2 - Afro. Imoral. 3 - Lista. Prole. 4 - Mm. Abalo. 
Ha. 5 - Prato. Ver. 6 - Mad. Cor. 7 - Seu. Capaz. 8 - Er. Parir. Ma. 9 - Letal. Au- 
tor. 10 - Acatas. Meta. 11 - Repara. Amar. 


Localidade: Estela 
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PESSOAS 


Os dez mandamentos do verão 


Ukra 
Antigo jogador de futebol 


“Jamais esqueceria 
um verão numa 
ilha deserta” 


01 


Quando entro de férias, 
deixo logo... 
De pensar em futebol. 


02 


Se pudesse ir para uma 
ilha deserta levava comi- 


go... 


A família. 


08 


Nas férias o telemóvel 
anda sempre... 

Pronto para captar grandes 
momentos. 


04 


É este ano que vou ler... 


Um livro de gestão financeira. 


05 


A minha banda sonora 
deste verão vaiser... 
Rufus du Sol. 


06 


O que mais me irrita nas 
férias é... 
Fazer e desfazer as malas. 


07 


Os amores de verão são 
como... 

Não faço a mínima ideia. Os 
meus amores foram de inver- 
no. 


08 


Nas férias tento sempre 
comer... 

Aquilo que menos comi du- 
rante o ano. 


09 


Se me ligarem do traba- 
lho... 
Atendo. 


10 


Um verão que jamais es- 
quecerei é... 

Numa ilha deserta com a famí- 
lia e as malas feitas pela Neuza. 
Ela feliz a saber que a minha 
cabeça não está a pensar em 
futebol e eu sem poder estar 
de olho noutra mulher, para 
nem sequer pensar num amor 
de verão. Ter todos os dias 
buffet com comida variada, ler 
um livro sobre gestão financei- 
Ia, enquanto se ouve Rufus du 
Sol, à espera de uma chamada 
a dizer “Tens mais um mês de 
férias”. € NORBERTO A. LOPES 
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Ondas de verão 


Pedro Neto e Rúben Dias 
juntos fora das quatro linhas 


Adversários na liga inglesa, um no Wolverhampton 
e outro no Manchester City, e companheiros na se- 
leção nacional, Pedro Neto e Rúben Dias encontra- 
ram-se também nas férias. Longe dos relvados e de- 
pois do Euro 2024, os craques mostram que a cum- 
plicidade vai além do futebol, partilhando passeios 
de barco ao largo de Ibiza. 


Sara Salgado 
goza segunda 
lua de mel 
em Menorca 


Depois do casamento de so- 
nho pela igreja, Sara Salgado 
e Diogo Pereira Coutinho 
estão de lua de mel em Me- 
norca. Há três anos, após o 
“sim” pelo registo civil, via- 
jaram para as Maldivas. 


Carla Bruni refugia-se 
na Grécia após acusação 


Depois de ser colocada sob vigilância judicial devi- 
do a um processo de financiamento ilegal na antiga 
campanha presidencial do marido, o ex-presidente 
francês Nicolas Sarkozy, Carla Bruni aproveita o 
melhor que a Grécia tem para oferecer. Nas redes 
sociais, a cantora italiana de 56 anos publicou vá- 
rios vídeos, inclusive com Sarkozy. “Grécia 

+ amor = felicidade”, escreveu, re- 

sumindo o seu estado de espíri- 
to numa equação. Antes, tinha 
anunciado concertos, entre 
23 de julho e 2 de agosto, em 
Cartagena, Barcelona, Ma- 
drid e Burgos (Espanha). 
Bruna e Sarkozy têm 
partilhado juntos “o 
mais bonito pôr do 
sol". 
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Sugestão 


Por Sandra Alves 
sandra.ralvesOjn.pt 


Consulta do 
Viajante: onde, 
como e porqué? 


Antes de viajar pode ser preciso vacinar-se 


SAÚDE Passaporte, bilhete de avião... boletim de 
vacinas? Sim, se o seu destino de férias passa 
por países da África Subsariana, Médio Orien- 
te, América do Sul e Central ou Ásia é impor- 
tante ter as vacinas atualizadas, nomeadamen- 
te, contra o tétano, difteria e sarampo, aconse- 
lha a Direção-Geral da Saúde. Dependendo do 
país e da duração da viagem, podem ainda ser 
recomendadas vacinas contra a febre amarela, 
doença meningocócica, encefalite japonesa e 
febre tifoide. 

Para esclarecer todas as dúvidas e prevenir os 
riscos de doença, principalmente em países que 
tenham serviços de saúde com menos recur- 
sos, existe a Consulta do Viajante. 

O ideal será marcar a consulta um a dois me- 
ses antes de viajar. Há centros de saúde e hos- 
pitais com este serviço em todo o país, a lista 
está disponível no portal do SNS. São ainda da- 
dos conselhos sobre higiene individual e cui- 
dados a ter com a água e os alimentos no desti- 
no. Informação que não pesa na bagagem mas 
pode fazer a diferença para poder desfrutar das 
suas férias com saúde. 


Documentos 

Para a consulta deve levar o boletim de vaci- 
nas, o certificado internacional de vacinação 
(se já o tiver) e lista da medicação habitual. 


Preços 

No SNS é gratuito. No serviço privado, com 
hipótese de ser à distância com recurso a tele- 
medicina, o preço é variável, a partir dos 37 
euros, com descontos para famílias. 


Jogos Olímpicos Atletas 
e mães na alta competição 


Ana Cabecinha vai participar nos 20 km marcha dois meses após nascer o 
seu primeiro filho. Em Paris, há várias desportistas com herdeiros pequenos 


Sara Oliveira 


MATERNIDADE Conciliar O 
dia a dia com filhos e vida 
profissional nem sempre é 
fácil, ainda mais quando se 
trata de mães e atletas de 
alta competição. Mas não 
é utopia, como provam al- 
gumas desportistas que 
vão aos Jogos Olímpicos 
Paris2024, entre elas a por- 
tuguesa Ana Cabecinha. 
Porta-estandarte da co- 
mitiva lusa, a marchadora 
soube que estava grávida 
depois de se qualificar pela 
quinta vez. Continuou a 
treinar e Lourenço nasceu 
a 8 de maio. Na capital 
francesa, mesmo sem per- 
ceber, “vai sera maior mo- 
tivação” para a mãe cortar 
a meta. À agência Lusa, 
Ana adiantou que o bebé é 
a “medalha deste ano”. 
A judoca francesa Claris- 
se Agbegnenou confirmou 


que “é possível” ser hexa- 
campeã 11 meses após ter 
dado as boas-vindas a 
Athena, que tem agora 
dois anos. A sua aborda- 
gem à amamentação des- 
pertou consciências e o 
Comité Olímpico Francês 
disponibiliza quartos de 
hotel para as atletas lac- 
tantes. 


FILHOS ALIVIAM 
PRESSÃO 

Florence, de dois 
anos, também se 
tornou parte da jor- 
nada da canoista 
australiana Alyce 
Wood. Para ela, ter 
um filho pequeno 
ajuda a aliviar a pres- 
são. Em Paris, conta- 
rá ainda com o apoio 
do marido, Jordan. 

A maratonista Ge- 
nevieve Gregson, 
também da Austrália, verá 
Archer, de dois anos, todos 


os dias, assim como Kees- 
ja Gofers contará com a 
presença de Teleri. 

Pela primeira vez, a Al- 
deia Olímpica terá uma 
creche (Espaço Família), 
para que todos, mães ou 
pais, possam estar com 
os respetivos herdeiros, 
entre provas e treinos 
exaustivos. e 


1. Clarisse 
Agbegnenou não se 
separa de Athena 

2. Florence alivia 

a pressão de 

Alyce Wood 

3. Keesja Gofers 
também vai ter 
Teleri por perto 

4. Genevieve 


Gregson conta estar todos os dias 
com Archer 5. Lourenco, de dois meses, será 
a medalha de Ana Cabecinha na meta 


Príncipe Harry 
Polémica leva a 
demissáo de CEO 
dos Jogos Invictus 


Dez anos depois, Domi- 
nic Reid, CEO dos Jogos 
Invictus, deixou o cargo. 
Isto depois de o príncipe 
Harry ter recebido o pré- 


Awards, há uma semana, 
em Los Angeles, EUA, de- 
baixo de fortes críticas. 
Em comunicado, o duque 
de Sussex, de 39 anos, 


agradeceu ao amigo, “cuja : 


dedicação e liderança” 
tornou o evento num 
“movimento internacio- 


nalmente reconhecido".e : 


: Kelly Bailey Atriz 
: confessa desejo 

: de dar um irmão 
: a Vicente Blue 


mio Pat Tillman nos EPSY | 


Pronta para protagonizar 
uma nova novela, Kelly 
Bailey está feliz por voltar 
à TV após ter sido mãe de 
Vicente Blue, que tem 
agora um ano. Rendida ao 
bebé, a atriz garante que 
tem sido uma boa expe- 
riência e que quer “muito 
ter mais filhos”, mas não 
para já. “Agora quero tra- 
balhar e desfrutar, mas 
acho que é sempre bom 
dar irmãos”, confessou 
ontem, no programa das 
manhãs da TVI. e 


VOLTA A PORTUGAL 2024 
OS BRAVOS DO PELOTÃO 


HOJE 


MAIS NOTICIÁRIO 
DESPORTIVO 

NO SUPLEMENTO 
“ATAQUE” 


LA MARGEM | 


Villas-Boas não 
conseguiu viajar 
O líder portista tinha 
previsto estar em 
Viena, mas o apagão 
informático mundial 
afetou os voos e An- 
dré Villas-Boas não 
póde viajar. Zubizar- 
reta teve mais sorte e 
esteve presente no 
jogo, tal como o anti- 
go treinador do clube, 
Hermann Stessl. 


Ea aset 


Nico entrou na segunda parte e voltou a marcar 


Onze inicial foi remodelado em relação ao jogo anterior 


arl 


Te 
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Equipa portista fez trés vezes a festa do golo no estádio do Áustria de Viena 


Saiu uma trivela para 
abrilhantar vitória portista 


Dragóes voltam a ganhar na pré-temporada, num jogo particular desequilibrado por 
um golo soberbo de Gonçalo Borges. André Franco e Nico González também marcaram 


ÁUSTRIA VIENA-F. C. PORTO 


Nuno A. Amaral 


nuno.a.amaralGjn.pt 


Num teste mais difi- 
cil do queo anterior, o F. C. Por- 
to voltou a sair por cima, gracas 
a uma segunda parte de boa 
qualidade, que teve como mo- 
mentos altos os golos de Gon- 
calo Borges e Nico González, o 
primeiro numa sensacional tri- 
vela, bem ao estilo clássico de 
Ricardo Quaresma. Os dragóes 
nào comecaram bem, revela- 
ram dificuldades nas bolas pa- 
radas defensivas, mas acaba- 
ram por somar a quinta vitória 
desta pré-temporada, com al- 
guns jogadores a mostrarem es- 
tar já em boa forma. 


Vítor Bruno mudou quase todo 
oonzeinicialem relacáo à parti- 
da de terca-feira com o Al Arabi 
(apenas o central Gabriel Brás 
manteve a titularidade, adapta- 
do a lateral-direito) e o F.C. Por- 
to até marcou cedo, num cabe- 
ceamento certeiro de André 
Franco após assisténcia de Fran 
Navarro, mas o que se viu na pri- 
meira parte nào deu para entu- 
siasmar ninguém. Recuperado 
de lesão, Martim Fernandes jo- 
gou no lado esquerdo da defesa, 
Zé Pedro e Otávio foram os cen- 
trais, Alan Varela (capitão de 
equipa) formou o miolo com 
Franco, e Iván Jaime surgiu no 
apoio a Navarro, com Gonçalo 
Borges e Galeno nas alas. 

Até ao intervalo, a equipa por- 
tista jogou devagar e permitiu 
que o Áustria de Viena criasse 
perigo, sobretudo em pontapés 
de canto, nos quais se constata- 
ram problemas dos dragões para 


afastar a bola da área. Num des- 
ses lances, em cima do intervalo, 
os austríacos empataram, pelo 
brasileiro Lucas Galvão, que 
aproveitou a passividade azul e 
branca para bater o guarda-redes 
Samuel Portugal. 

No segundo tempo, tudo foi di- 
ferente, sobretudo a partir da al- 
tura em que Vítor Bruno mexeu 
na equipa. As entradas de Dan- 
ny Namaso, Nico González e 
João Mário, sobretudo estes, em- 
purraram o F. C. Porto para um 
futebol mais rápido e pressio- 
nante, com os golos a surgirem 
de forma natural. Aos 74 minu- 
tos, Goncalo Borges acordou de 
uma exibição que estava a ser 
apagada para fazer o 2-1 no tal re- 
mate artístico e pouco depois o 
extremo voltou a estar em des- 
taque, ao assistir Nico com um 
centro precioso, concluído de ca- 
beca pelo médio espanhol, que 
já tinha marcado ao Al Arabi. 


A "chapa quatro" que o F. C. 
Porto tinha aplicado nos particu- 
lares anteriores podia mesmo 
ter-se repetido, mas Namaso e 
Galeno não conseguiram acertar 
com a baliza e o poste devolveu 
um tiro de Martim Fernandes. O 
estágio austríaco continua a 
todo o vapor e na terça-feira se- 
gue-se o campeão Sturm Graz na 
ementa azul e branca. 


ÁUSTRIA VIENA Radlinger, Potzmann, Marvin 
Martins, Lucas Galvão, Ranftl, Barry, Fischer, 
Guenouche, Fitz, Malone e Gruber 

Jogaram ainda: Huskovic, Plavotic, Meisl, Wels, 
Pazourek, Cristiano, Prelec, Saljic 

Treinador Stephan Helm 


F. C. PORTO Samuel Portugal, Gabriel Brás, Zé 
Pedro, Otávio, Martim Fernandes, Alan Varela, 
André Franco, Gonçalo Borges, Iván Jaime, 
Galeno e Fran Navarro. 

Jogaram ainda: David Carmo, João Mário, 
Namaso, Nico González, Grujic, Gonçalo Sousa, 
Vasco Sousa 

Treinador Vítor Bruno 


LOCAL Generali-Arena, em Viena 

ARBITRO Manuel Baumann (Austria) 

AO INTERVALO 1-1 

GOLOS André Franco (10), Lucas Galvão (45+2), 
Gonçalo Borges (74), Nico González (81) 
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Nico González 
Médio do F. C. Porto 


“Estes jogos estão 

a correr-nos bem. 
Estamos no bom 
caminho e este ano, 
para já, felizmente, as 
minhas ocasiões de 
golo estão a entrar” 


David Carmo 
Central do F. C. Porto 


“É bom sentirmos 
dificuldades para já 
estarmos preparados 
quando começar o 
campeonato. Na 
segunda parte, demos 
uma resposta à Porto” 
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Martim Fernandes 


e Idade: 18 anos 
e Posição: Lateral 


(a) Recuperado da 
entorse num 
joelho, foi adaptado à 
lateral-esquerda e foi 
subindo de produção. 
Perto do fim, esteve 
muito perto do golo 
num disparo ao poste. 


Zé Pedro 


e Idade: 27 anos 
e Posição: Central 


a) Confirma os 
bons sinais da 
época passada e fez 
mais uma exibição se- 
gura no eixo da defe- 
sa. Acabou o jogo 
como capitão, após a 
saída de Alan Varela. 


Gonçalo Borges 
e Idade: 23 anos 
e Posição: Extremo 


a) Sofreu duas fal- 
tas duras no iní- 
cio e o jogo estava a 
sair-lhe mal, mas tudo 
mudou com aquela 


trivela. Assistiu Nico 
para o terceiro golo. 


Galeno 


e Idade: 26 anos 
e Posição: Extremo 


(æ) No dia em que 
voltou a ser as- 
sociado à Juventus, 
esteve apagado e per- 
deu vários lances. 
Tentou o golo nos mi- 
nutos finais, mas o re- 
mate saiu ao lado. 


Rui Costa marca 
posição e SAD ainda 
avalia João Neves 


Presidente, que está hoje com adeptos na Suíça, defende 
internamente oferta de valor superior para libertar médio 


Luís Antunes 


luis.antunesGjn.pt 


BENFICA O dossié da venda 
de João Neves e a proposta 
do PSG continuam em 
análise na SAD, sabe o JN, 
que hoje deve marcar uma 
posição pública através de 
Rui Costa, durante a via- 
gem à Suíça, onde tem 
marcado encontros com 
adeptos em Genebra e Ro- 
mont. O presidente das 
águias, ao que apurámos, 
continua a defender inter- 
namente um valor supe- 
rior para negociar o joga- 
dor, sendo que, no início da 
semana, mantinha inclusi- 
ve a ideia de só o libertar 
pela cláusula de rescisão 
(120 milhões de euros). 
Uma posição que pode, 
no entanto, evoluir para 
um cenário de maior aber- 
tura, até porque é público 
que o médio terá sido já in- 
fluenciado pelo empresá- 
rio e familiares a aceitar a 


aventura em Paris. 

O Benfica tem a oferta 
do PSG em cima da mesa 
(60+10 milhões), à qual 


pode juntar a entrada de 
Renato Sanches - apesar 
de serem operações dis- 
tintas -, a qual pode ser 
avaliada em cerca de cinco 
milhóes de euros caso os 
parisienses, como é crível, 
suportem o vencimento 
do médio. 

Apesar da intenção de 
garantir um valor supe- 


TOMÁS ARAÚJO 


“Esperamos 
ganhar muito 
nesta época” 


Sem Otamendi e Antó- 
nio Silva, Tomás Araújo 
será titular contra o Al- 
mería, amanhã (14.30 
horas), em Thonon-les- 
-Bains (Franca). O defe- 
sa espera “ganhar mui- 
to nesta época” e elogia 
Schmidt. “Quando ve- 
remos o Tomás como 
jogador? Esse é um dos 
aspetos fulcrais e ter 
um treinador que po- 
tencia isso ao mais alto 
nível é bom para mim”, 
disse à BTV. 


S SAGRES ^ 
dwis £ 


2028 ` 


rior, no clube há também 
anoção do peso da posição 
do futebolista e ainda do 
facto da SAD não ter em 
carteira um ativo alterna- 
tivo que possa valer uma 
venda de expressão seme- 
lhante. António Silva era 
o jogador com maior po- 
tencial, mas é publico que 
o central sofreu um pro- 
cesso de desvalorização. 
Além disso, a SAD tam- 
bém sabe que a venda de 
João Neves representa 
uma mais-valia líquida 
próxima do valor da tran- 
sacáo, já que o atleta é da 
formação. Ou seja, mes- 
mo por estes montantes, 
o jogador representaria 
um ganho líquido próxi- 
mo ao do negócio de En- 
zo Fernández. O argenti- 
no foi vendido por 121 
milhões de euros, mas a 
SAD realizou uma dedu- 
ção de 55,4 milhões (me- 
canismo de solidariedade 
e compromissos com ter- 
ceiros). Dados que serão 
avaliados e que podem 
influenciar a SAD e o seu 
presidente.e 


Rui Costa ambiciona obter oferta superior aos 7o milhóes por Joáo Neves do PSG 
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Paulo Oliveira 
falha estreia 
e o impacto 
inicial de 
Arrey-Mbi 


Lesáo obriga central 
luso a parar. Defesa 
alemão elogia técnico 


Paulo Oliveira lesionado 


BRAGA Paulo Oliveira vai 
falhar, devido a lesão, o 
jogo da próxima quinta- 
-feira com o Maccabi Petah 
Tikva, de Israel, da primei- 
ra mão da segunda pré-eli- 
minatória da Liga Europa. 
O central, de 32 anos, le- 
sionou-se anteontem 
num tornozelo, no parti- 
cular com o Rayo Valleca- 
no (2-2). Falha o primeiro 
jogo com os israelitas e fica 
em dúvida para a partida 
da segunda mão, em Sófia, 
na Bulgária, a 1 de agosto. 
Esta baixa junta-se à de 
Bambu, central que só po- 
derá voltar a jogar daqui a 
um mês. Se Serdar falhou 
o ültimojogo por gestão de 
esforço, o plantel tem ain- 
da os centrais Niakaté e 
Bright Arrey-Mbi, além do 
jovem Rodrigo Beirão, que 
anteontem rendeu Paulo 
Oliveira. Apesar deter 
chegado há poucos dias, o 
reforço alemão poderá 
acelerar a integração e ser 
titular. “Estou feliz, dese- 
joso de conhecer os adep- 
tos e mostrar-vos do que 
sou capaz”, disse Arrey- 
-Mbi, aos meios do Braga. 
“Tive uma conversa com 
o treinador [Daniel Sou- 
sa], ficou uma ótima pri- 
meira impressão. Superou 
as minhas expectativas”, 
contou o defesa. ejoÃo FARIA 
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Gyokeres já domina 
bem a bola e acelera 
para a Supertaça 


Apesar de ainda não ter jogado na pré-época, goleador 
sueco vai ter alta e ficar apto a defrontar o F.C. Porto 


João Faria 
joao.fariaGjn.pt 


SPORTING Viktor Gyoke- 
res, que ainda nào jogou 
nesta pré-época devido a 
lesão, apresta-se para ficar 
a 100% fisicamente, a 
tempo de ser opção para o 
técnico Ruben Amorim, 
no jogo da Supertaça Cân- 
dido de Oliveira, frente ao 
F. C. Porto, a disputar a 3 
de agosto, em Aveiro. 

O avançado internacio- 
nal sueco, melhor marca- 
dor da Liga portuguesa em 
2023/24, com 29 golos, re- 
cupera de uma operação 
ao joelho esquerdo, reali- 
zada após o final da época 
passada, dando mostras de 
estar perto de obter a alta 
clínica, mesmo que o pro- 
cesso esteja a ser um pou- 
co mais demorado do que 
o inicialmente previsto. 

Gyokeres participou no 
“making of” da sessão fo- 
tográfica da temporada 
2024/25 do Sporting, cu- 
jos excertos foram divul- 
gados pelo clube, nas redes 
sociais. Nas imagens é pos- 


MERCADO 


Alvo leonino não 
foi inscrito pelo 
“Pana” na UEFA 


Fotis Ioannidis, avan- 
çado grego do Panathi- 
naikos que interessa ao 
Sporting, não foi ins- 
crito pelo clube de Ate- 
nas na UEFA, tendo em 
vista o duelo com o Bo- 
tev Plovdid, da Bulgá- 
ria, na segunda pré-eli- 
minatória da Liga Euro- 
pa. O emblema heléni- 
co abre assim alguma 
margem nas difíceis 
negociações pelo ponta 
de lança, sendo que 
também o Nápoles (Itá- 
lia) está na corrida. En- 
tretanto, Morten Hjul- 
mand e Zeno Debast 
(ex-Anderlecht) jun- 
tam-se hoje ao plantel 
leonino, que cumpre o 
estágio de pré-época 
em Lagos. Com a inte- 
gração destes dois joga- 
dores ficarão a faltar 
apenas Gonçalo Inácio 
e Franco Israel. 


sível observar que o avan- 
çado deu toques numa 
bola sem qualquer dificul- 
dade, com a particularida- 
de de nem sequer ter abdi- 
cado do habitual festejo 
com que comemora os go- 
los que marca. 

Operado em finais de 
maio ao joelho esquerdo, o 
que então ditou a dispensa 
da seleção da Suécia, 
Gyokeres tinha uma esti- 
mativa de inatividade de 
seis semanas, período que 
já se esgotou. Para já, não 
participou em nenhum 
dos quatro ensaios já dis- 
putados pelos leões na pré- 
-época, mas a situação de- 
verá mudar em breve, po- 
dendo reaparecer já nos 
ensaios de terça-feira, no 
Algarve, frente ao Farense 
(10 horas) ou Sevilha 
(20.30 horas). 

O regresso de Gyokeres é 
uma boa notícia para o 
universo leonino, embora 
o assédio do mercado ao jo- 
gador se mantenha, com o 
Atlético Madrid a juntar- 
-se na corrida a PSG, Arse- 
nal, AC Milan e Chelsea. e 
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Espanha 
escolhe 

os 11 estádios 
do Mundial 


Dragão, Luz e Alvalade 
serão os recintos 
portugueses na prova 


MUNDIAL 2030 A Real Fede- 
ração Espanhola de Fute- 
bol divulgou, ontem, os 11 
estádios do país candida- 
tos a receber a fase final do 
torneio, o qual será organi- 
zado em conjunto com 
Portugal e Marrocos. San- 
tiago Bernabéu e Metropo- 
litano (Madrid), Camp 
Nou e RCDE (Barcelona), 
Anoeta (San Sebastián), 
Gran Canaria (Las Pal- 
mas), La Cartuja (Sevilha), 
La Rosaleda (Málaga), 
Nueva Romareda (Sarago- 
ça), Riazor (Corunha) e 
San Mamés (Bilbau) foram 
escolhidos, tendo os recin- 
tos de Valência e de Vigo 
acabado por ficar de fora. 
Além disso, a Espanha vai 
colocar 45 centros de trei- 
no à disposição dos países 
participantes. 

Do lado de Portugal, só 
três recintos serão candi- 
datos, em virtude de ape- 
nas serem aceites os que 
têm uma lotação mínima 
de 40 mil espectadores. 
São eles os estádios de Al- 
valade, do Dragão e da Luz, 
sendo que casa do Benfica 
deverá receber uma das 
meias-finais. 

A título de curiosidade, o 
Mundial de 2026, organi- 
zado por três países da 
América do Norte e Cen- 
tral, terá 16 estádios: 11 es- 
tão sediados nos Estados 
Unidos, três no México e 
dois no Canadá. Tal como 
notorneio de 2030, são 48 
as seleções finalistas. e 


Santiago Bernabéu 


Opinião 


Números 
históricos na 
Justiça Desportiva 


POR 
Rogério Macedo 
Oliveira 
Assistente Jurídico 
da Liga Portugal 


A presidente da Comissão de Instrutores da 
Liga Portugal, Professora Doutora Sandra Oli- 
veira e Silva, concedeu esta semana uma en- 
trevista que vale a pena ler com toda a aten- 
ção, constituindo um importante documento 
de reflexão sobre a Justiça Desportiva em Por- 
tugal, entre o muito que já foi feito e o muito 
que ainda há por fazer. 

A primeira nota, inevitavelmente, vai para 
um dado inédito: pela primeira vez na histó- 
ria do futebol profissional e excluindo os 
processos que estão a ser tramitados, simul- 
taneamente, nos tribunais, a época desporti- 
va termina com zero processos pendentes! 
Mais: o prazo médio de instrução, que em 
2021/22 era de 88 dias, está atualmente nos 
15 dias, apesar do aumento do número de 
processos instaurados. 

Estes números não são, porém, obra do acaso, 
mas antes resultado da corajosa opção tomada 
há duas temporadas, em setembro de 2022, 
por parte do presidente da Liga Portugal, Pe- 
dro Proença, ao avançar para o modelo de pro- 
fissionalização e exclusividade da Comissão 
de Instrutores, com o objetivo de tornar a Dis- 
ciplina mais célere e eficaz, pelo menos na- 
quilo que depende do organismo que tutela o 
futebol profissional. Hoje pode dizer-se, sem 
falsa modéstia, que se trata de uma aposta ple- 
namente ganha e de um verdadeiro ponto de 
viragem na disciplina desportiva. 

Este aparente ponto de chegada é, porém, 
uma rampa de partida para o muito que há a 
fazer no edifício da Justiça Desportiva em Por- 
tugal, designadamente em termos de celerida- 
de e eficiência, rumo ao modelo que melhor 
sirva os interesses e as necessidades desta in- 
dústria. O papel e enquadramento do TAD, 
por exemplo, pode e deve ser repensado, no 
âmbito da multiplicidade de graus de recurso 
que tornam a máquina jurídica inevitavel- 
mente pesada e lenta. 

A Liga Portugal tem feito a sua parte, com o 
inconformismo que a caracteriza, e continua- 
rá, como sempre, totalmente disponível para 
uma discussão que considera urgente, obriga- 
tória e decisiva para a credibilidade das instân- 
cias desportivas e das competições nacionais. 
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ror Luis Antunes 


Gonçalo Borges 


Jovem atacante 
brilhou ao estilo de 
Quaresma com uma tri- 
vela soberba e uma as- 
sisténcia letal que con- 
tribuíram decisivamen- 
te para o triunfo do F. C. 
Porto em Viena. 


Viktor Gyokeres 


O avancado sueco 
concede sinais de 
que estará cada vez mais 
próximo de voltar a tra- 
balhar no relvado. No 
entanto, o timing preci- 
so da integração ainda é 
uma incógnita. 


5 Bá 


Jonas Vingegaard 


O dinamarquês re- 
velou-se impoten- 
te para suster Pogacar e 
perdeu as chances de 
ainda lutar pelo terceiro 
triunfo consecutivo no 
Tour. Uma derrota assu- 
mida pelo próprio. 


s 
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Esloveno deu nova demonstração de força na montanha e reforçou a liderança 


Almeida com força 
e Pogacar imperial 


Ciclista português consegue terminar etapa pela quinta 
vez no top 10. Camisola amarela arrasa a concorrência 


José Pedro Gomes 


CICLISMO Mais uma de- 
monstração de força de Ta- 
dej Pocagar (UAE-Emira- 
tes) naantepenúltima eta- 
pa da Volta à França, com 
o esloveno a vencer pela 
quarta vez nesta edição ea 
vulgarizar os mais diretos 
rivais, Jonas Vingegaard 
(Visma) e Remco Evene- 
poel (Soudal), que só nes- 
ta jornada perderam mais 
de 1.40 minutos para o ca- 
misola amarela, e já estão 
a mais de cinco minutos 
na geral. 

O espetáculo de Pogacar, 
que ficou com a vitória fi- 
nal praticamente no bolso, 


foi dado a nove quilóme- 
tros da meta, quando o es- 
loveno atacou dentro do 
grupo de favoritos, alcan- 
cou todos os fugitivos e de- 
pois cruzou a meta a solo. 

O portugués Joào Almei- 
da (Emirates) foi sétimo 
naetapa, e pelaquinta vez, 
nesta estreia no Tour, ter- 
minou no top 10. O corre- 
dor luso cimentou o quar- 
to lugar da geral, contro- 
lando o mais direto rival, o 
espanhol Mikel Landa 
(Soudal), que nào conse- 
guiuanularos 27 segundos 
de desvantagem. 

Hoje, na penültima eta- 
pa, novamente nas mon- 
tanhas dos Alpes, vào dis- 
putar-se as decisóes finais 


no que toca à classificação 
geral, sendo a última, e re- 
mota, esperança dos rivais 
para quebrarem Pogacar. e 


CLASSIFICAÇÕES 

ETAPA 19 - Embrun-Isola 2000 (144 
km) - 1.º Tadej Pogacar, (BEL/UAE 
Emirates), 4:04.03 horas; 2.? Matteo 
Jorgenson (EUAWisma-Lease a Bike), 21 
segundos; 3.º Simon Yates, (ING/Jayco- 
-AlUla), a 40 s;... 5.º Remco Evenepoel, 
(BEL/Soudal Quick-Step), a 1.42 m; 6.2 
Jonas Vingegaard (DINAVisma-Lease a 
Bike), mt; 7.º João Almeida (POR/UAE 
Emirates), a 2.00 m; 8.º Mikel Landa 
(ESP/Soudal Quick-Step), mt; 63.º Nelson 
Oliveira, (POR/Movistar), a 31.48 m; 78.º 
Rui Costa (POR/EF Education), a 40.34 m. 


GERAL - 1.º Tadej Pogacar (ESL/UAE 
Emirates), 78:49.20 horas; 2.º Jonas 
Vingegaard (DINNVisma-Lease a Bike), a 
5.03 minutos; 3.º Remco Evenepoel 
(BEL/Soudal Quick-Step), a 7.01 m; 4.º 
João Almeida (POR/UAE Emirates), a 
15.07 m; 5.º Mikel Landa (ESP/Soudal 
Quick-Step), a 15.34 m;... 51.º Nelson 
Oliveira (POR/Movistar), a 2:59.18 horas; 
55.º Rui Costa (POR/EF Education- 
-EasyPost), a 3:18.16 h. 


A. F. Porto 
homenageou 
árbitro Artur 
Soares Dias 


Juiz distinguido após 
época em que dirigiu 
uma final europeia 


FUTEBOL O árbitro Artur 
Soares Dias foi, ontem, 
homenageado pela Asso- 
ciacáo de Futebol do Porto 
(AFP), na sequéncia da 
época que findou há dias, 
que culminou com a pre- 
sencana final da Liga Con- 
feréncia e em trés jogos do 
Campeonato da Europa. 

“Artur Soares Dias, Pe- 
dro Ribeiro, Paulo Soares e 
Tiago Martins representa- 
ram a arbitragem portu- 
guesa com orgulho”, disse 
José Manuel Neves, líder 
da AFP, que recebeu do 
juiz uma camisola que este 
vestiu no Europeu. 

Numa sala cheia de diri- 
gentes e autarcas, José 
Couceiro, “vice” da FPF, 
vincou a importância de 
ver um português apitar 
ao mais alto nível: “São es- 
tes exemplos que nos vão 
ajudar a cativar mais jo- 
vens para a arbitragem”. e 


j À d jsi 1 
Soares Dias distinguido 
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Apresentação ensaia estreia em Malta 


V. GUIMARÃES O plantel vitoriano apresenta-se hoje 
(19.30 horas), num particular, na Cidade Berço, fren- 
te ao Rayo Vallecano, de Espanha. Será o ensaio geral 
para o jogo da próxima quinta-feira, em Malta, com o 
Floriana, da primeira mão da segunda pré-eliminató- 
ria da Liga Conferência. Esta tarde, o programa festi- 
vo arranca às 16 horas, com a abertura da fan zone. 
Depois do jogo, Zé Miguel entoará o “Sou Vitória”. x. 


Bruno Lourenço 
no Amedsport 


Devenish reforça 
defesa avense 


AVS O central colombiano 
Devenish, de 23 anos, 
que pertencia aos qua- 
dros do Atlético Nacio- 
nal, da Colómbia, assi- 
nou um contrato defini- 
tivo de duas épocas com 
osavenses. O defesa este- 
ve emprestado ao Rio 
Ave em 2023/24. y»c. 


BOAVISTA Bruno Louren- 
co já tem novo clube, 
apesar dos axadrezados 
contestarem a rescisáo 
unilateral do jogador por 
alegadas dívidas. O extre- 
mo, de 26 anos, assinou 
por duas épocas com o 
Amedsport, promovido à 
2.? Divisão da Turquia. 


Seleções de Sub-17 na luta pelo Euro 


HÓQUEI EM PATINS A seleção masculina de Sub-17 imi- 
tou a feminina e apurou-se para a final do Europeu da 
categoria, ao bater nas “meias” a França, por 3-0. Na 
discussão do título, Portugal defrontará hoje a Espa- 
nha, que se impôs à Itália por 4-2. Em femininos, a fi- 
nal opõe também portuguesas e espanholas. 


Sub-20 lusos na 


Portugaljoga 
final do Europeu 


com o Azerbaijào 


FEMININO O sorteio dos 
play-off do Europeu 
2025 ditou que Portugal 
defrontará o Azerbaijáo 
na primeira ronda, com 
jogos entre 23 e 29 de ou- 
tubro. Se passar, o acesso 
àfase final será discutido 
com Bielorrússia ou Ché- 
quia (27/11 e 3/12). 


ANDEBOL A seleção mas- 
culina de Sub-20 apurou- 
-se para a final do Euro- 
peu da categoria, ao der- 
rotar nas meias-finais a 
Alemanha, por 29-24. Na 
atribuição do título, ama- 
nhà, Portugal vai defron- 
tar a Espanha, que bateu 
a Dinamarca (36-34). 


AGENDA 

ANDEBOL - Sub-18 - Jogo de preparacáo - Portugal-Alemanha (17), no Pavilháo do 
Aguas Santas, na Maia. 

ATLETISMO - Nacionais de Sub-23 - Na pista Mário Moniz Pereira, em Lisboa (14). 
Campeonatos da Europa Sub-18 - Em Banska Bystrica, na Eslováquia. 
AUTOMOBILISMO - Mundial de Fórmula 1 - Grande Prémio da Hungria - Treino 
Livre 3 (11.30/12.30) e Qualificação (15/16). 

Mundial de Fórmula E - Corrida 15, em Londres (17.03). 

BASQUETEBOL - Campeonato da Europa B Sub-20 - Divisáo B - Apuramento dos 
5.? ao 8.? lugares - Portugal-Hungria (13.30). 

CICLISMO - Volta a França - 20.^ etapa - Nice-Col de la Couillole (132,8 km) 
FUTEBOL - Jogos de pré-temporada - Moreirense-União de Leiria (10.30), Rio Ave- 
-Arouca (11), Trofense-AVS (18.30), V. Guimarães-Rayo Vallecano (19.30), Paços 
Ferreira-Estrela Amadora, Famalicão-Leixões, Estoril-Mafra, Penafiel-Santa Clara, 
Farense-Al Nassr, Nacional-Machico, Braga B-Gil Vicente. 

FUTEBOL DE PRAIA - Campeonato Elite - 1.º Fase - Sótão-Braga (9.30), Vila Flor- 
-Nazaré (10.45), Leixões-Grap (12), Torre-Sesimbra (13.15), em Matosinhos. 
HOQUEI EM PATINS - Campeonato da Europa Sub-17 Masculino - Portugal- 
-Espanha (20). 

Campeonato da Europa Sub-17 Feminino - Final - Espanha-Portugal (18). 
RAGUEBI - Jogo de preparação - Africa do Sul-Portugal (16). 
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Combustíveis 
mais baratos 


PREÇO Os custos dos 
combustíveis vão vol- 
tar a descer na segunda- 
-feira. Será a segunda 
semana seguida em que 
o preço do gasóleo bai- 
xará, devendo passar a 
custar 1,563 euros por 
litro, o valor mais baixo 
em seis semanas. No 
caso da gasolina, o litro 
baixa para 1,727 euros, 
recuando também pela 
segunda semana eatin- 
gindo o valor mais bai- 
xo do último més. 


Baixa de IMT 
náo inclui AL 


IMPOSTOS A utilizacáo 
para alojamento local 
de uma habitacáo que 
teve uma redução do 
IMT determina o fim 
deste benefício fiscal e 
aliquidação dos valores 
em falta no prazo de 30 
dias, esclareceu o Fisco, 
ontem. O IMT prevé a 
atribuição de uma isen- 
c&o parcial do imposto 
nas casas destinadas a 
habitação própria e per- 
manente, mas nào é 
aplicável a outros fins. 
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EUROMILHÕES 58/2024 


90006000 00060000 


MILHÃO 


Esta informação não dispensa a consulta da lista oficial 
Primeiro prémio será de 17 milhões de euros na terça-feira. 


SOBE E DESCE 


Pre. Ass. Comercial do Porto 


O Salão Árabe do Palácio 
da Bolsa é um ex-líbris 
da Cidade Invicta, pelo 
que os 360 mil euros 
aplicados na reabilitação 
do espaço fazem todo o 
sentido. 


Ex-líder dos Super Dragões 


Continua detido e será, 
brevemente, confronta- 
do pelo Ministério Pú- 
blico com novos crimes 
alegadamente cometi- 
dos contra adeptos do F. 
C. Porto. 


Presidente CM Lisboa 


Substituir as paragens de 
autocarro é uma ótima 
ideia, deixar as obras 
congeladas durante se- 
manas e com entulho a 
ocupar os passeios é que 
nào parece nada bem. 


BANDEIRA DE CANTO 


UMA FALHA 
INFORMATICA A NIVEL 
GLOBAL IMPEDIU 
ViLLAS-BOAS DE 
ASSISTIR AO FC PORTO- 
-AUSTRIA DE VIENA. 


/ 


DANTES, AS COISAS 
FAZIAM ALGUM 
SENTIDO: A TERRA 
TREMIA PORQUE DUAS 
PLACAS TECTÓNICAS 
CHOCAVAM, ETC. 


ASSINATURAS 

21 924 9999 

Das 8 às 18 horas, 

dias úteis. 

apoioclienteGjn.pt 5 60529 


HOJE, AS 
COMUNICAÇÕES 
GLOBAIS PODEM 

FALHAR SEM QUE 
SE PERCEBA 
PORQUE... 


E 


| | 08083 


0 " 176197 


ror José Bandeira 


DESLIGOU ALGUM 
DISCO NO SEU PC 


SEM PRIMEIRO 
CLICAR EM 
"REMOVER"? 


x 


«SVOVHNON SO, 


Trés mortos em acidente 
entre duas motas em Faro 


Vítimas sáo dois homens, de 31 e 44 anos, e uma mulher de 28. 
Sinistro ocorreu perto do local da conhecida concentração motard 


Alexandra Inácio 
alexandra.inacio9jn.pt 


SINISTRALIDADE Uma coli- 
são entre duas motas pro- 
vocou, ontem à tarde, trés 
mortos, em Faro. O aci- 
dente aconteceu na fre- 
guesia de Montenegro, na 
zona da concentração mo- 
tard de Faro. De acordo 
com o Comando Regional 
de Emergência e Proteção 
Civil do Algarve, houve 
dois homens, de 31 e 44 
anos, cujo óbito foi decla- 
rado no local. A terceira ví- 
tima é uma mulher de 28 
anos. Fonte da GNR con- 
firmou ao JN que esta ain- 


da foi transportada com 
vida para o Hospital de 
Faro, mas os ferimentos 
eram graves e a vítima aca- 
bou por não resistir, tendo 
sido declarado o óbito ao 
início da noite. 

O acidente aconteceu 
perto da zona onde está a 
decorrer a concentração 
internacional de motas — 
que termina amanhã e 
onde se encontram cerca 
de 20 mil motards - e do 
Aeroporto Internacional 
de Faro. Para olocal foram 
destacados 29 elementos e 
15 veículos, entre bombei- 
ros e GNR. 

A Guarda divulgou que 


este ano, até dia 16 de ju- 
Iho, se registaram 3841 
acidentes com motas, que 
provocaram 63 mortos, 
357 feridos graves e 2903 
feridos leves. Com as trés 
mortes de ontem, o balan- 
Co sobe para 66 vítimas 
mortais em acidentes en- 
volvendo motas. 

No ano passado, ao longo 
dos 12 meses, registaram- 
-se 7320 acidentes, 127 ví- 
timas mortais e 688 feri- 
dos graves. A GNR anun- 
ciou que, desde o dia 18 e 
até amanhã, ia intensificar 
o patrulhamento no distri- 
to de Faro por causa da 
concentração motard.e 


Primeiro 
prémio do 
Euromilhões 
sai em 

Algés 


SORTEIO O pri- 
meiro prémio do 
sorteio do Euro- 
milhões de on- 
tem saiu em Al- 
gés, município 
de Oeiras, anun- 
ciou a Santa Casa 
da Misericórdia 
de Lisboa. 

O contemplado 
registou uma 
aposta automáti- 
ca de 2,20 euros e 
vaireceber 26181 
999 euros. 

O "jackpot" era 
superior a 52 mi- 
lhões de euros, 
mas houve duas 
pessoas que acer- 
taram, incluindo 
o apostador por- 
tuguês, o que si- 
gnifica que o di- 
videm entre si. O 
outro premiado é 
francês. 

Esta é a segun- 
da vez, em me- 
nos de um mês, 
que o primeiro 
prémio do Euro- 
milhões sai em 
Portugal. 

A 25 de junho, 
um apostador de 
Ramalde ganhou 
quase 214 mi- 
lhões de euros.e 
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Publicidade 


Bem-vindos ao novo Centro Cultural 
de Paredes! 


[AUDITÓRIOS, CENTRO DE ESPETÁCULOS, EXPOSIÇÕES E CONGRESSOS 


novo Centro Cul- 

tural de Paredes já 

abriu portas com 

a estreia das salas 

do grande e do pe- 
queno auditório. No outono está 
prevista a inauguração do espaço 
Arena, completando, assim, as 
valências do Centro Cultural de 
Paredes destinado às artes do 
espetáculo direcionado a todos 
os públicos. 

A sala do Grande Auditório 
dispõe de 518 lugares sentados, 
régie e palco para diversos es- 
petáculos. O Pequeno Auditório 
destina-se para espetáculos de 
150 lugares sentados em plateia 
e 300 de pé e um bar de apoio. O 
Centro Cultural de Paredes dis- 
põe ainda do espaço polivalente e 
multifuncional de 1000 mº, desig- 
nado por Arena, que servirá para 
acolher espetáculos, concertos, 
exposições e diversos eventos 
empresariais e culturais, com ca- 
pacidade para 3000 pessoas de pé. 

O novo Centro Cultural de 
Paredes, que resulta da trans- 
formação do antigo edifício da 
Adega Cooperativa em atrativo 


COM LOCALIZAÇÃO 
PRIVILEGIADA E BOAS 
ACESSIBILIDADES 
NUMA DAS ZONAS 
CENTRAIS DA CIDADE, 
O CENTRO CULTURAL 
DE PAREDES EXIBE 
UMA ARQUITETURA 
IMPONENTE, 
MODERNA E 
SUSTENTÁVEL. 


pólo cultural e espaço de expo- 
sições e congressos da região 
do Tâmega e Sousa e do Grande 
Porto, foi desenhado pelos ar- 
quitetos paredenses do gabine- 
te da arquitetura Spaceworkers, 
responsáveis pela reconversão 
das instalações abandonadas há 
vários anos e que a Câmara Mu- 
nicipal de Paredes adquiriu em 
dezembro de 2019. 

Com localização privilegia- 
da e boas acessibilidades, numa 
das zonas centrais da cidade, o 
Centro Cultural de Paredes exi- 


be uma arquitetura imponente, 
moderna e sustentável. 

“O novo equipamento muni- 
cipal, com as múltiplas valências 
empresariais e culturais, promo- 
ve e dinamiza de forma mais efi- 
caz os eventos e o turismo cultu- 
ral, não só da cidade de Paredes, 
mas de toda a região”, sublinha 
Alexandre Almeida, Ppresidente 
da Câmara de Paredes. 

Este equipamento, construí- 
do pela Autarquia, permite "dar 
um impulso adicional aos even- 
tos culturais em Paredes e atrair 
novos públicos e mais pessoas ao 
concelho. Neste espaço vamos 
poder ter todo o tipo de teatros, 
concertos e outros eventos, que 
até agora só conseguimos assistir 
em cidades como Porto ou em 
Guimarães", destaca o autarca. 

Além dos auditórios e foyers, 
o Centro Cultural de Paredes é 
constituído pelos camarins, zona 
técnica de apoio ao espaço de es- 
petáculo e zona administrativa, 
onde se englobam a receção e o 
bengaleiro. Está ainda projetado 
um restaurante e bar panorâmico 
no topo do edifício.// 
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arrendamentos 


ALGARVE - ALUGO 
APARTAMENTOS Ultimos dias de 
Julho, Agosto e Setembro. Para 
férias. Todos equipados, alguns 
c/piscina e garagem. Portimão, 
Praia da Rocha e Alvor. Semanas e 
quinzenas. * 936736180 


ALGARVE FÉRIAS 
Praia da Rocha, Alvor, Ferragudo, 
Albufeira e outros. Excelentes 
TO/T1/T2/T3 e moradias, totalmente 
equipados e c/ piscina. Bons 
preços. s 918 854 902 - 963 084 
161 ou elvira.miguelS9Ogmail.com 


Ó emprego 


(GEC 


INSPEÇÃO-GERAL DA EDUCAÇÃO E CIÊNCIA 


ESCOLAS EUROPEIAS - MOBILIDADE PARA 
O EXERCÍCIO DE FUNÇÕES DOCENTES 


Inspeção-Geral da 
Educação e Ciência 


JORNAL DE NOTÍCIAS 
sábado, 20 de julho de 2024 


wv | D diversos 


O Jomal de Notícias chama a sua 
FÉRIAS ALGARVE - QUARTEIRA |  alenção para eventuais burlas. 
JUNTO À PRAIA - Apartamento T1, Não taça pagamentos 
c/ parque de estacionamento da anúncia com base em 
Excelente localização junto à praia, 
renovado e totalmente equipado SMS cocetudos de origem 
com varandas, bons acessos e desconhecida. 
comércio. Aluga-se à Semana. & 


963013090 


Em caso de dúvida, contacte-nos. 


tm) imóveis 


VENDE-SE p 
MORADIA EM CONCLUSÃO 


Urbanização de 16 casas, em rua sem saída. 
Rua Actor Vasco Santana, 46, Aguas Santas. 
Bom preço. Tim: 933261001 


VENDE-SE 
TERRENO COM + 10.000 M? 
Para industria e + 5.000 m? para 5 lotes moradias. Muito 
bem localizado, em Mogofores, Anadia. 40º 26 53,69 N 
e 8º 27 32,22 W. Junto à linha do Norte, com 3.º via 
na linha para cargas e descargas. Bom negócio. 
Tim: 933261001 


Faz-se público que se encontra publicitado, na página oficial da 


Inspeção-Geral da Educação e Ciência, www.igec.mec.pt, aviso 


respeitante à mobilidade para funções docentes no ensino secundário, 


lecionação de Artes Visuais na Escola Europeia de Bruxelas III. 


Lisboa, 19 de julho de 2024 


PRECISA-SE (m/f) 


- CHEFE DE EQUIPA DE COFRAGEM 
- CARPINTEIROS DE COFRAGEM 


(preferência c/ nacionalidade portuguesa) 


Residente na zona norte do país. 
Boas condições salariais. 
Entrada direta nos quadros da empresa. 
Bom ambiente de trabalho. 
Projeto de longa duração. 


Tels.: 918 315 964 ou 913 152 606 


A Inspetora-Geral 
Ariana Cosme 


Empresa de construção admite: 
SERVENTES 
C/CARTA DE CONDUÇÃO 
PAGAMENTO SEMANAL 
Tm. 916790686 


RECRUTAMENTO DE CARGO DIRIGENTE 


Nos termos do disposto nos artios 20.º e 21.º da Lei n.º 
2/2004, de 15 de janeiro, na sua atual redação, aplicável 
à Administração Local por força da Lei n.º 49/2012, de 
29 de agosto, na sua redação atual, e no uso das compe- 
tências que me estão conferidas ao abrigo do Despacho 
n.º 10872, de 22 de outubro de 2021, publicado no Diário 
da República, 2.º Série, de 5 de novembro de 2021, torna-se 
público que, por deliberação em reunião ordinária da As- 
sembleia Municipal de 26 de abril de 2024, foi autorizada 
aabertura de procedimento concursal para recrutamento, 
seleção e provimento de um cargo de direção intermédia 
de3.º grau, para a Unidade de Modernização, Atendimento 
e Qualidade. 


A indicação dos requisitos formais do provimento, do 
perfl pretendido, da composição do júri e dos métodos 
de seleção e respetivos critérios encontra-se disponível 
na Bolsa de Emprego Público (BEP), em www.bep.gov.pt, 
na qual consta a data de início e prazo de dez dias úteis 
para apresentação das candidaturas. 

A publicação do procedimento concursal também se en- 
contra disponível no Diário da República, 2.º Série, n.º 138, 
de 18 de julho de 2024 (Aviso n.º 14859/2024/2), e na página 
eletrónica do Município, em https://www.cm-vilaverde. 
pt/autarquia/transparencia/recursos-humanos/procedi- 
mentos-concursais/. 


Municipio de Vila Verde, em 18 de julho de 2024 
O Vice-Presidente da Càmara Municipal 
Dr. Manuel de Oliveira Lopes 


TROLHAS 1.º E 2.º 
SERVENTES 


Boas condições 
Falar 917 522 389 


VENDE-SE 


T1 


Prox. da Areosa e Hosp.S.João 
Tel: 938689162 


T1+1 - PORTO CENTRO 
R. Antero de Quental 
Remodelado 


VENDO: 185.000 € 
(negociável) 
Tel. 967 061 367 


Empresa de Baião precisa (m/f) 
Carpinteiros de Cofragem 
Chefes de equipa cofragem 
Serventes 

P/ trabalhar em Vale de Cambra, 


Sta. Maria da Feira e Porto 
919 766 0214 


Contratamos para Espanha 


PEDREIROS imn 
Entrada imediata. 
Com alojamento e 
ordenado 2000 €. 
Tef. 0034 611 064 001 
ou email:vieira.btp(Ogmail.com 


Escolha Soberba 
Serralharias, Lda. - Barcelos 
Estamos a contratar Serralhei- 
ros de Alumínio/Ferro, com ou 
sem experiéncia, para o mer- 
cado Nacional e Internacional. 
Tels.: 965783976 / 936342847 


JN CLASSIFICADOS 


Kp diversos 


QUERO DAR A MÃO A QUEM MUITO PRECISA 
Casal, com um filho de 48 anos, dá alojamento 
confortável, bom ambiente familiar, em troca de 
pequenos serviços domésticos, senhora entre os 
60/65, sem compromisso. Zona de Gaia. 
Tim: 963166255 


VENDA EMPRESA 
Venda de Empresa clínica médica 
de bom rendimento. 

Contato: +351 912 044 167 


OFEREÇO HABITAÇÃO 


A senhora em troca de 
serviços domésticos, 
incluindo a confeção das 
refeições, de um senhor 
que vive só. Zona do 
Grande Porto. 925386417 


diversos 
avisos 


A Palhaços d'Opital 
agradece à população 
de Viseu pelos donativos 
recolhidos no Município 
em julho (104,00 €). 

Camiões de Sorrisos!" 


Agradeço a Deus Pai, a Jesus 
Cristo Nosso Senhor, ao 
Divino Espírito Santo, à Nossa 
Senhora nossa Mãe, a todos 
os Arcanjos, a todos os Anjos, 
a todos os Santos e Santas. 


NNN- 


OFEREÇA 
UMA PRIMEIRA 
PAGINA 


DE ARQUIVO 
OU 
PERSONALIZADA 


pA QE 


paginasOjn.pt 
222 096 245 


ONDE A PROCURA ENCONTRA UMA GRANDE OFERTA, 


NO PAPEL E NO DIGITAL. GRANDES NEGÓCIOS. 


classificados.jn.pt 


| JORNAL DE NOTÍCIAS 


sábado, 20 de julho de 2024 


28 massagens v 


NOVIDADE LOIRA + 5 AMIGAS E- 
róticas/sensuais. Show lésbico, 
massagem a 4 mãos. Atend. a 
casais. Desloc. hotéis/motéis. 
9h/194444h - 2.º a sáb. Aceitam-se 
colaboradoras. 912218731. 


22 relax 


A BELA MORENA NOVIDADE EM 
AMARANTE Meiga, deliciosa, 
cabelos longos, bom peito,faço a 
loucura d/homens, atrevida n/ca- 
ma,adoro dar E receber prazer, vem 
passar momentos únicos. Vem 
provar vais adorar. 962075487 


-a 


á A 

A NEGRA SUPER NOVIDADE 
ESPOSENDE Chocolate quente,es- 
tilo namoradinha, gruta quente para 
enlouquecer vocé de prazer! Toda 
delicia com uma boquinha de 
veludo.. Meiga que adora mimos. 
Vem experimentar 939601743 


Felgueiras 


A 1ºvez CABO VERDIANA v v 
FELGUEIRAS Felgueiras.Exótica 
toda boa!Rosto lindo,Corpo perfei- 
to.Peito GG e durinho!Grelinho 
doce,Or*molhadinho, massag/a- 
cess!Adoro um convivio bem sua- 
do.964 598 109 


CALL CENTER 
800 200 226 
CHAMADA GRATUITA 
ANUNCIAR é FÁCIL 


EF RES 
A 1º A ABALADA MILENA 
GUIMARÃES Loirinha tentação, 
beijos quentes, peitos grandes, 
bumbum durinho todo teu, língua 
atrevida, or. Picante s/tabus, gruta 
apertadinha adoro 69 c/min* 
C/massag, F.Real. 962908742 


a PE ITA 
Em Guimarães. Bela mulher, sexy, mui- 
to meiga e carinhosa. Faz tudo gostoso. 
Venha conferir, não se vai arrepender. 
Das 9h à meia-noite. Só hoje. 
Tel. 918 883 028. 


A Bela Travesty Anita-1*vez 
Guimaráes Sou completa. Act/Pass. 
Or.. molhadinho ao natural com bei- 
jinhos, 69. Tudo nas calminhas. Estilo 
namoradinha. Especialista em inician- 
tes. Vem provar!Tel.931813734. 


A GOSTOSONA GULOSA CORPO 
ESCULTURAL Guimaráes. Mamas 
fartas, boca gulosa, or... natural 
profundo, 69 botáo de rosas mas- 
sagens prostática é relaxante com 
acessório. Completissíma. 24 
Horas. 932 844 694 


| PUBLICIDADE 


XAS relax 


r^ - 


A TRAVESTI ANINHA Beijoqueira 
1ºX GUIMARÃES 23 aninhos! 
Novinha! Namoradinha. Dotada. 
Leitinho garantido. Completa. Vem 
me conhecer sem pressas! Liga v 
v 917 259 539 


Lousada 


EM LOUSADA 2 SAFADAS MUITO 
BRINCALHONAS sexys, e simpa- 
ticas, atendem juntas ou separadas 
para convivios bem agradáveis. 
Venha conferir... Das 10 às 24H. 
911032950 


A RAINHA DA MEIGUICE A 
ESTREAR OVAR Loirinha de corpo 
escultural, sedutora do prazer, 26 
anos de muita malandrice, O* deli- 
cioso, 69, minet., espanholada, Das 
9 às 23H. Comprova e desfruta 
915431322 


Paredes 


A ANINHA vÜNIVERSITÁRIA 
Jovem bonita,corpo perfeito,rabinho 
e peitos durinhos.Cara de anjo ino- 
cente,porém na cama revelo-me 
uma maquina de prazer!Grel*nho 
vantajado.Toca-me,beija-me.Eu 
deixo! 913 469 093 


A NOVIDADE EM PAREDES - 
FOTO REAL E RECENTE 
Jovem muito bonita, Safada, ele- 
gante, peitos lindos! Meiga, simpa- 
tica e bem tranquila. Completa, sou 
inesquecível! Facil de encontrar, 
dificil é esquecer-me 936 022 545 


Bitaráes-Paredes Novidade 
A Sofia, voltou. Corpinho de mode- 
lo, miga e simpática. Uma auténtica 
brasa. Atrevida e desinibida para a 
brincadeira. Das 10h ás 00h. Não 
atd nº priv 915 436 671 


1.º VEZ LOIRACA PAREDES SÓ 
HOJE E AMANHA Gulosa,cheia de 
amor p/te comer todo,adoro 
chupar, lamber até vc, ter o maior 
prazer,belas mamas, rabão 
especial c/xupisco 
delicioso.Acess.mas.erotica prost. 
913724350 


A 1a AREOSA - PORTO. 
Sou nova em Portugal, gostaria que 
viesse conhecer-me, pois sou uma 
mulher linda, loira, de bom corpo, 
carinhosa e gostosa. HAA!!! Ainda mais 
gosto de beijo na boca. Tel. 912993903. 


A AREOSAv A SENSAÇÃO DO 
MOMENTO Morena de rosto lin- 
do,elegante, seios durinhos do jeito 
que você gosta! Faço or.. profun- 
do,adoro por trás!69,posições e fei- 
tiches! Safada meiga que irá con- 
duzi-lo a sentir o prazer único!» 
962 547 571 


A GATA GULOSA PELUDINHA 
loira jeitosa completa, bom o*nat. e 
eng.letinh. an* vag* beijoqueira,tipo 
namoradinha, mass. c/óleo prostat.e 
corpo a corpo. S/pressas, p/homens 
bom gosto.Atd.24H. Porto. 911145233 


A A BELA MORENA 36 ANOS 
TODA BOA CARVALHIDO PORTO 
Linda, educada, simpática, mei- 
guinha venha ter um momento de 
prazer agradável comigo. Porto 
911140217 


A DOCE MULHER MADURA 
PORTUGUESA De nível. Faz 
massagem relaxamento com 
convívio envolvente e íntimo. Nas 
calmas com duche. Todos os dias 
das 11 às 18h. Não atendo 
privados. 4 910398361 


AREOSA TRAVESTI MULATA 
BLACK Barrote grande e gros- 
solLeitinho farto e garantido! Beijo 
de língua! Estilo namoradinha! Or*l 
nat” até ao fim! 914393691 


Póvoa de Varzim 


A Abalar Vila do Conde - Bruna 
Mulatinha. Morena delícia. Meiguinha e 
sensual. Fago um Or.. gostosoo. 
Atendo em apartamento privado. Foto 
real. Das 9H -00H. Curta temporada. 
Tel.939089016. 


A ABRASADORA CHINESA 
PÓVOA VARZIM Bonita e sexy 
massagista. Faz massagem relax 
total, anti stress, tántrica, erótica, 
body. Máxima higiene. Apartamento 
próprio e discreto. Só esta semana. 
3 911880186 


A LINDA MENINA DO LESTE 
v1ºVEZ Povoa/A VER O MAR 
Estreia absoluta na cidade! Ruiva 
de olhos azuis, alta, elegante de 
peitos grandes deliciosos! Uma 
perdição de mulher! Peludinha... 
Massagem. S/pressas. 24 horas! 
927504472 


A 1.º VEZ AZURARA - VILA DO 
CONDE LINDA sensual. Corpo deusa. 
Peito XL bicos mostra. Rabo grande 
empinado gostoso. Massagens aces- 
sórios. Sem decepções. Foto real. 
916824472 


DEIXO OS CLIENTES MUITO 
CONFORTÁVEIS! S/tabus ou 
frescuras. Gosto de dar prazer! 
Local discreto e aconchegante. 
Venha conhecer-me p/um momento 
inesquecível c/massagem 
relaxante. s; 920525085 


S. João da Madeira 


A 1.º VEZ MORENA JOVEM 
BOAZONA MELÕES XL + LOIRA 
experiente, máquina do prazer sem 
tabus. Rainha O* natural. Podes 
mexer, lamber, saborear tudo à 
vontade. 911026835 


A FRUTA MADURA PRONTA 
PARA SER SABOREADA boca 
quente, xoxota com tesão, Or*l 
saboroso e babadinho, adoro um 
bom minet*, espanholada com final 
feliz..Sou completa e S/ frescura. 
VALENCA TELF:.910350317 


A NOVIDADE EM VALENCA 
MULHER ADORAVEL meiguinha e 
tranquila, tudo nas calminhas, 
completinha, p/realizar seus dese- 
jos. Mass.relax., miminhos, e carís- 
sias, or* delicioso. Das 9 às 23H. 
Bjs fofinhos. 912963182 


Viana do Castelo 


A AMOROSA / VIANA DO CAS- 
TELO TRAVESTI PERLA 1.? VEZ 
21 aninhos dote XXL, atv/pas O* 
nat., beijo na boca, estilo namora- 
dinha... 933985788 


A 1VEZ VIANA/AMOROSA 
vFRUTO PROIBIDO! Estou longe 
do Marido,louca para ter pra- 
zer!Or*nat,ptxxl meiga e sen- 
sual!Faço tudo S/pressas.Vem me 
conhecer e aproveitar a minha 
escapadinha d poucos 
dias.v v v926 945 640 


A LOIRAÇA TODA BOA 
AMOROSA Seios grandes nat. 
bumbum grande e gostoso,belo 
rosto,corpo escultural!Adoro beijar 
e que me faças 1 bom mine**e, Or* 
nat.. Levo-te à loucura 965642406 


Vila Nova de Famalicão 


A 1.º VEZ TRAVESTI EM FAMA- 
LICAO Negra sapeca ativa e pas- 
siva. Faço or* natural até ao final... 
gosto de tudo dentro. Vem 
comprovar. 963594711 


2 AMIGAS BRASILEIRA... + 
PORTUGUESA 1.º VEZ Somos 2 
amigas à escolha, Novidades em 
Famalicão, Or* molhado profun- 
do,69,minet. an*,prazer total,nas 
calminhas, escolha à vontade. 
Todos os dias. 915581099 


1.º VEZ RICA MULHER EXPLO- 
SÃO DE PRAZER GARANTIDO 
Foto real. Meiga e atenciosa, 
namoradinha, completa. Faço 
tudo,o* nat. minet., 69, atendo em 
lingerie, t/ os dias a partir das 9H. 
Vem experimentar 913356216 


Vila Real 


A ABA ABSOLUTAMENTE boa 
Vila Real, 24A, rainha do an*l, adr p/ 
trás,+ bumbum grande, p.xxl natu- 
rais, adoro 69 e bjs +min*t molha- 
dinho + or**gostoso +vibrado- 
res,meiga e safada. Tudo nas cal- 
minhas. 914 282 884 


A ABALADORA LOIRINHA VILA REAL 
1.ºVez Loira Gira, taradinha, grelinho 
doce, adoro uma boa língua, O*I 
babadinho com finalização nas 
mamas, bumbum devorador.Aposte na 
qualidade. Foto Real. 911873007 


ANUNCIAR é FÁCIL 


6> T LD e (n PQ 
veículos ensino emprego diversos imóveis relax 


ESPAÇO JN 


22 096 245 


espacojnQglobalmediagroup.pt 


BACKOFFICE 


222 096 179 


gestaoclientesQglobalmediagroup.pt 


CALL CENTER 


800 200 226 


CHAMADA GRATUITA 


A Estrear - RAINHA DO PRAZER v 
Foto real vComigo não há 
enganos! 50Tona cheia de fogo 
vem desfrutar á vontade! Toda boa 
de verdade! Peitào xxl! Or*l pro- 
fundo, an*l c/bj de lingua! A mulher 
ideal p/ realizar suas fantasias. v 
912 130 505 


A PORTUGUESA 40TONA 
NOVIDADE - 1.º VILA REAL Sexy e 
atrevida, boca louca. Ora** natural 
até ao fim. Adoro o que faço. Vem 
ter prazer levo-te á loucura... 
Guarde o n.º 919520741 


A 50TONA ALTO PADRÃO!PURA 
SEDUÇÃO Vila Realvgata total- 
mente desinibida.Um convívio gos- 
toso e tranquilo.Quente e atrevi- 
dalAtendimento diferenciado!Mas- 
sagem bem relaxante com final 
felizy v 9.1.0.4.9.4.6.7.8 


RAPAZ LATINO Atende homens 
casados, solt, heteros e outros sob 
sigilo.Sou activo/passivo, discreto, 
vivo sozinho, higiene e 
privacidade.Vale tudo. 913408928 


ANUNCIAR é FÁCIL 


c» 


veículos 


ensino 
| — 


CALL CENTER 


800 
200 
226 


CHAMADA GRATUITA 


diversos 


JORNAL DE NOTÍCIAS 
sábado, 20 de julho de 2024 
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